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PARTE OFICIAL.
P R E S ID E N C IA  D E L  C O N SEJO  D E  M IN IS T R O S .

S. M. la R e i n a  nuestra Señora (Q. D. G.) 
y  su augusta Real familia continúan en el Real 
Sitio de San Ildefonso sin novedad en su im 
portante salud.

REAL DECRETO.
Usando de la prerogativa que me compete 

por el art. 26 de la Constitución de la Monar
quía, y de acuerdo con el parecer de mi C o n 
sejo de Ministros,

V engo en decretar lo sigu iente:
Artículo único. Se suspenden las sesiones 

de las Córtesen la presente legislatura.
Dado en San Ildefonso á doce de Julio de 

mil ochocientos sesenta y siete.=E stá rubrica
do de la Real m an o,= E l Presidente del Conse
jo de M inistros, Ramón María Narvaez.

M IN IS T E R IO  D E  L A  G U E R R A .

R E A L  OR D EN .
Número  4.—Circular.

E x c m o .  S r . : E l  a r t .  9.° del reg lam en to  p a r a  la 
a p l i c a c ió n  é in te l ig e n c ia  del Real d ec re to  de  30 de 
Ju l io  de l  año p ró x im o  pasado  so b re  ascensos m il i ta 
r e s ,  a p ro b a d o  p o r  R e a l  o rd e n  de  31 d e  Agosto s i
g u i e n t e ,  d e te r m in a  q u e  c u a n d o  h a y a  e x ce d en te s  en  
a lg u n a s  de  las clases q u e  c o m p o n e n  las a rm a s  ó c u e r 
p o  d e l  e jé rc i to  se d e s t in e  á su  a m o r t i z a c ió n  una  t e r 
c e r a  p a r t e  de  la to ta l id a d  de las vacan te s ;  s iendo esta  
la  p ro p o rc ió n  q u e  se ha  co n s id e rad o  y  considera  de  
b e s o s t e n e r s e  o r d in a r i a m e n te  en los tu rn o s ,  a ten d id a  
la n e c e s id a d  d e  m a n t e n e r l a  co n v en ien te  re g u la r id a d  
en  los ascensos, y la d e  conci l ia r  á la vez la d ism in u c ió n  
del p e r so n a l  de  reem plazo  m ie n t ra s  exis ta .  C i r c u n s 
ta n c ia s  de  c a r á c t e r  e x t r a o r d in a r io  ob ligaron  á va r ia r  
t e m p o r a l m e n t e  a q u e l la  d i sp o s ic ió n ; y t en ie n d o  e n  
c u e n ta  el co n s id e ra b le  a u m e n to  q u e  el personal  e x 
c ed e n te  h a b ía  e x p e r im e n ta d o  e n  consecuencia  d e  la 
n u e v a  o rgan izac ión  d a d a  al e jérci to  p o r  Real decre to  
d e  24 d e  E n e ro  ú l tim o,  p o r  R eal  o rd e n  de  1.° de  F e 
b r e r o  s igu ien te  se dijo : el a r t .  9.° del reg lam en to  de  
31 de  Agosto ú l tim o se rá  sus t i tu ido  p o r  ah o ra  con 
e l  q u e  s i g u e :

A r t .  9.° « C uando  h a y a  e x ce d en te s  en  a lg u n a s  de  
l a s  c lases  q u e  co m p o n e n  las a r m a s  ó cuerpos  del 
e jé rc i to  , se d e s t in a r á n  á su  am ort izac ión  dos t e rc e 
r a s  p a r te s  de  las v a c a n te s ,  a d ju d ic án d o se  en  conse 
c u en c ia  de  cad a  t re s  de  es tas  dos al r eem plazo  y 
u n a  al ascenso;» todo con el objeto de  h ace r  m ás  r á 
p i d a ,  con v en ta ja  p a ra  las econom ías q u e  el estado 
del Tesoro púb l ico  r e c l a m a b a ,  la d ism inuc ión  de  las 
c lases de  reem plazo.

Esta  m ed id a ,  a d o p ta d a  desd e  luego como t ran s i 
t o r ia  y  q u e  se p rev ia  ya  q u e  no p o d r ía  a lcanzar  
l a r g a  d u r a c ió n  s in  l a s t im ar  el c o n v e n ie n te  y p ro p o r 
c ionado  im p u lso  en  los ascensos ,  ha  l legado el m o
m e n to  de  q u e  cese y se c u m p la  lo q u e  d isp o n e  el 
m e n c io n a d o  reg lam en to ,  con t an to  m ás  motivo, c u a n 
to  q u e  p o r  los efectos de la re fe r ida  m ed id a ,  y p o r  los 
o b te n id o s  e n  consecuenc ia  de  la p a r t ic ipac ión  d a d a  
á los m il i ta res  en la provisión de  va ca n te s  de  des t inos  
c iv i le s  p o r  Real decre to  de  6 de  F e b re ro  ú l t im o ,  se 
h a  p ro d u c id o  ya una  no tab le  d ism inuc ión  en  las e x 
p r e s a d a s  cías *s de  re em p la z o ,  p u d ieu d o  e sp e ra rse  
f u n d a d a m e n t e  q u e  con la c o n tinuac ión  de los m e 
d ios  es tab lec idos  se e x t in g u i r á n  pron to  aquellas .

H echa  cargo  d e  todo la R e i n a  (Q. D. G ); desean d o  
p ro p o r c io n a r  al e jérci to  c u a n ta s  ven ta jas  sean  c o m 
p a t ib les  cou los d e m á s  in te reses  de l  E s tad o ,  y  consi
d e r a n d o  la convenienc ia  de  q u e  las clases de  Jefes y 
Oficia les de  las d i fe ren tes  a rm a s  é inst i tu tos  t en g a n  
el ade lan to  q ue  pe rm i te  la ex cedenc ia  ac tu a l  y q u e  
aconse ja  el honroso est ím ulo  q u e  d e b e  p ro cu ra rse  en  
la  c a r r e r a  m i l i ta r ,  se ha d ignado  re s tab lece r  en  su  
f u e rz a  y v igor  lo m a n d a d o  en  el a r t .  9.° del r e g la 
m e n to  de  31 d e  Agosto ú l t im o ;  y en  su  consecuencia  
e n  lo sucesivo se d e s t in a rá  á la am or t izac ión  de  los 
e x ce d en te s  ta n  solo una te rc e ra  p  irte  de  ia to ta l idad  
d e  las Vacantes, ad jud icán d o se  de  cada  t re s  de  estas 
dos al ascenso y u na  al reemplazo.

De Real o rd en  lo digo á V. E. pa ra  su  conoci
m ie n to  y  efectos consiguientes .  Dios g u a rd e  á V. E. 
m u c h o s  años. M adr id  12 de  Julio de  1867.==Valencia.

M IN IST E R IO  D E FO M ENTO.

R E A L E S  ÓRD EN ES.
Comercio.

Ilmo. Sr.: En v is ta  de  la d e m a n d a  p re sen ta d a  con
t r a  la R ea l  o rd e n  de 19 de  O c tu b re  de  1865, d ic tada  
e n  el e x p e d ie n te  de  la com pañ ía  t i tu lad a  M aquin is
t a  te r re s tre  y  m a r í t im a , la Sección de  lo C ontenc io
so del Consejo de  Estado  ha em it ido  el s ig u ien te  d ic -  
támen'.

((Excmo. Sr.: Esta  Sección ha  ex am in ad o  la d e 
m a n d a ,  d e  q u e  se a co m p añ a  copia p re sen tad a  an te  
e l Consejo de  E stado  en 16 de Mayo de  1866 po r  el 
L icenciado D. F au s t in o  R odr íguez  San P ed ro ,  a n o m 
b r e  de  1a soc iedad  anó n im a  conocida por la Maqui
n i s ta  t e r re s t r e  y  m a r í t im a , en solicitud de que  se r e 
v o q u e  la Real o rd e n  de  1 9 d e O c tu b re  de 1S65, t r a s 
l ad a d a  á la e m p re sa  en 17 de N ov iem bre  de este m is 
m o  año, p o r  la q u e  se d ispuso  q u e  los d iv id en d o s  se 
e je c u ta ra n  de los beneficios líquidos y  r e ca u d ad o s  
del ba lance ,  y q u e  se d esh ic ie ra  el c o n tra to  q ue  la 
c o m p a ñ ía  ha lda  c e leb rad o  pa ra  to m a r  p a r t e e n e l  v a 
r a d e ro  de  Barcelona con la casa Bofill y Martorell.

R esulta  de  los a n te ce d e n te s  q u e  a d ju n to s  se d e 
v u e lv e n .  q u e  corno el Delegado n o m b ra d o  p o r  el G o
b ie rn o  pa ra  in sp ecc io n a r  la s i tuación de  las socieda
des  e x is ten tes  en  aquel la  c iudad  in form ase  q ue  la 
Maquinista  no cum plía  e x a c ta m e n te  con lo q u e  la 
ley y sus es ta tu tos  d e te r m in a b a n  acerca  de  la r e p a r 
tición de  beneficios, se dictó  Real o rden  en 9 de  Mar
zo de 1861, en q u e  se m an d ó  á la A dm in is trac ión  de 
la compañía  q u e  en  lo suces ivo  se a b s tu v ie ra  de  r e 
p a r t i r  d iv id en d o s  q u e  no fu e ra n  p ro ced en te s  de  u t i 
l idades l íquidas.

E n  19 de Julio el D irector  de la M aquin is ta  r e 
mitió  al G obernador  de  la p ro v in c ia  el in v e n ta r io  
a p ro b a d o  en j u n ta  genera l  de  acc ion istas  ce leb rada  
e n  20 de Jun io  in m ed ia to  an te r io r ,  y m anifes tó  que- 
si bien resu l taba  en ese estado  q u e  s>* in c lu ían  en él 
como beneficios re p ar t ib le s  c a n t id ad e s  q u e  p e n d ía n

de cobro ,  era  p o r q u e  este q u e d ab a  realizado d e n tro  
del año económico y en  el período q u e  m ed iaba  hasta 
q u e  se hacia  el r ep ar to .

En el citado a c u e rd o  de 20 de  Junio  se a u to r i 
zó á la A d m in ¡s i rac ió n  de la com pañ ía  p a ra  in te re 
sa rse  en el v a ra d e ro  de Barcelona; mas hac iendo  caso 
omiso el G o b e rn a d o r  en cu an to  á este ex trem o ,  p r e 
vino á la e m p re sa  en  8 de  Agosto q u e  proced iese  
d e n tro  de  ocho dias  á r e fo rm a r  el b a la n c e e n  que  fi
g u ra sen  tan  solo u t il idades l íqu idas  p a ra  r e p a r t i r  e n 
t re  los accionistas.

Sin  e m b arg o ,  la Dirección de la sociedad volvió 
á in s ta r  a n te  la m ism a  A u to r id ad  á fin cíe q u é  la Fa
c u l t a ra  pa ra  r e p a r t i r  los beneficios l íqu idos del ú l t i 
mo año económico en  c u an to  lo e s t im ara  ace r tado ,  
to m an d o  en cuen ta  la recau d ac ió n  de  los c réd i tos  y 
el eslado de  cauda les  eii la caja, ó en  otro caso lo c o n 
sultase; y el G obernador ,  en 15 de O c tu b re  próximo, 
q u e  se d e ja ra  una p a r te  sin e n t r e g a r  dest inad» á c u 
b r i r  el desfalco q u e  p u d ie ra  o c u r r i r  en  la r e c a u d a 
ción m ate ria l  de  los beneficios, y q u e  se sometiese la 
reba ja  al a c u e rd o  de  la j u n ta  g e n e ra l  de  acc io
nistas .

Cofi este  tnotivo en la ex trao rd in a r ia  de  11 de  
D ic iem bre  quedó  c o n v en id a  la rebaja  en los c r é d i 
tos; y  como el G o b e rn ad o r  rem it iese  al G obierno él 
r e s u m e n  gen era l  del b a l a n c e , se dictó en  su  v i r tu d  
la Real ó ra é n  i m p u g n a d a  de  19 de  O c tu b re  de  1865, 
p o r  la q u e ,  e n t r e  o t ras  cosas ,  se d isp u so :  p r im ero ,  
a n u la r  la p ro v id en c ia  del G o b e rn ad o r  en la p a r te  r e 
lativa á q u e  se h ic ie ran  e n  el ba lance  c ie r ta s  d e d u c 
ciones p a ra  el  efecto de r e p u ta r  como l íquido^ los 
beneficios en  él f i g u r a d o s , e n ten d ién d o se  esta d e 
te rm in ac ió n  respecto á los valores suces ivos ,  toda 
vez que  no e ra  posib le  n i c o n v en ien te  re t ro t r a e r la  á 
los y a  c e r r a d o s ; y s e g u n d o , q u e  de  h a b erse  l levado 
á efecto el a cu e rd o  social de  20 de  Jun io  de  1861 a u 
torizando á la A d m in is trac ió n  de  la com pañ ía  p a r a  
in te resa rse  en  el v a r a d e r o ,  seña lase  el G o b e rn ad o r  
el té rm in o  q u e  e s t im a ra  c o n v en ien te  á fin de  q u e  
la e m p r e s a  desh ic ie ra  la re fer ida  o p e rac ió n ,  p a ra  lo 
q u e  no la a u to r iza b a n  sus  estatutos.

Por ú l t im o , en 17 de  F e b re ro  de  1866 la D i re c 
ción de la soc iedad  elevó instancia  al Ministerio p r e 
t en d ie n d o  q u é  sé d e ja ra  sin efecto este úl t im o e x t r e 
mo ;  y en  su  consecuencia  fué d ic tada  Real o rd e n  en j  
7 de  Agosto p ró x im o  s ig u ien te ,  por la cual se acce 
dió á (os deseos de  la soc iedad ,  y se autorizó  á la 
A d m in is t ra c ió n  de  ia m isma para  c o n se rv a r  la p a r t i 
c ipación q u e  hab ía  o b ten id o :

Vistos la ley  de 28 de E nero  de  1848 y el r e g la 
m ento  p a ra  su  e jecución de 17 de F e b re ro  del m is
mo año t

C onside rando  q u e  si b ien  en la d e m a n d a  se i m 
p u g n a  la Real o rd e n  de 19 de O c tu b re  de  1865 en 
cu an to  po r  ella se d e te rm in a  q u e  la sociedad d e s h a 
ga el co n tra to  que  hab ía  ce leb rado  con  la casa Bofill 
y Martorell  p a ra  to m a r  p a r te  en  el v a rad e ro  de  B ar
celona , se ha  acced ido  á este e x tre m o  en  la via g u 
b e r n a t iv a  p o r  la Real o rden  de  7 de  Agosto de  1866, 
y  p o r  lo t an to  no t ien e  objeto re la t iv a m e n te  á este 
e x t r e m ó l a  r e c lam ac ió n  contenciosa:

C onside rando  q u e  al d isp o n e rse  en  la R eal  órcL»n 
i m p u g n a d a  q u e  la A dm in is trac ión  de la com pañía  
ej c u ta ra  los d iv id e n d o s  tan  solo de  los beneficios 
l íqu idos  y  re ca u d ad o s ,  no hizo m ás  q u e  en ca rg ar  la 
o b se rv a n c ia  de  la de 9 de  Marzo de  1861, de  la q u e  
el D irec to r  de  la e m p re sa  se dió p o r  e n te rad o  en  
c o m u n ic ac ió n  q u e  rem it ió  al G o b e rn ad o r  de  la p r o 
vincia  en 19 de  Julio del m ism o añ o :

C ons id e ran d o  q u e  consen tida  esta resolución como 
no rec lam a d a  en tiempo, no p u e d e  com bat irse  ahora  
bnju el p re tex to  de  q u e  la d e m a n d a  se d ir ige  con tra  
la de  19 de  O c tubre  de  1865, q u e  no es m ás  q u e  la 
r e p ro d u c c ió n  de la a n te r io r  ;

La Sección opina:
1 o Que ca re ce  de  objeto  la  d e m a n d a  c o n tra  la  

R eal  o rd e n  de 19 de  O c tu b re  de  1865, e n  c u a n to  por  
ella se anu la  el a cu e rd o  social de  20 de  Junio  de  1865  
au to r iza n d o  á la A d m in is trac ió n  de la c o m p añ ía  p a ra  
in te resarse  e n  el va rad e ro  d e  Barcelona, y d i sp o n ien 
do en  su  consecuencia  q u e  se desh ic iera  el con tra to  
q u e  al efecto hab ia  c e leb ra d o  con la casa Bofill y Mar
torell .

Y 2.® Q ue  no  d e b e  a d m i t i r s e  el r e c u rso  c o n te n 
cioso con tra  la m ism a Real o rd e n  en  la p a r te  en  q u e  
se  p rev ie n e  q u e  los d iv id en d o s  se e je c u te n  de  los 
beneficios l íquidos y recaudados .»

Y h ab iendo  resue l to  la R eín a  (Q. D. G.J de  a cu e r 
do con el p re in se r to  d ic tám en  , lo p a r t ic ip o  á V . I. 
d e  Real o rd en  p a ra  su  in te ligencia  y efectos consi
g u ien te s .  Dios g u a rd e  á V. 1. m uchos anos.  M ad i id  
27 ríe Junio  de  1867 = O r o v i o . =  S r .  D irector  g en era l  
d e  A g r ic u l tu ra  , In d u s t r i a  y C om erc io .

Aguas.

E x cm o .  Sr. :  He d ad o  cu en ta  á  la R eina (Q. D. G.) 
d e  las in s tanc ias  d ir ig idas po r  D. Francisco  Anton io  
de  E ch án o v e  y E c h á n o v e  , vecino de  B ú r g o s , a co m 
p a ñ an d o  la esc ri tu ra  o to rgada  en  Valladolid  con fe
cha de  14 de  Mayo ú l t im o ,  d é l a  cual r e s u d a  q u e  Don 
Sabino  H erre ro  y Olea le ha  trasferido  la au to r iza 
ción q u e  o b tuvo  p o r  Real d ecre to  de  15 d e  Jun io  de  
1864 pa ra  e je cu ta r  las obras  de  desecación y san e a 
m ien to  de  los t e r re n o s  q u e  o cu p an  las  a g u as  de  la 
lag u n a  de  la N ava  de  Cam pos ,  en  la p ro v in c ia  de P a 
lencia.  E n te rad a  S. M. y  confo rm ándose  con lo pro-* 
pu e s to  por esa Dirección g e n e ra l ,  de  a cu e rd o  con lo 
in form ado p o r  la Sección q u in ta  de la Ju n ta  consu l
t iva  de  Caminos,  Canales y Puertos ,  se ha serv ido  a p r o 
b a r  la cesión ó trasferencia  r e f e r i d a , d e c la ran d o  á 
E chánove  subro g ad o  en los d e rech o s  y obligaciones 
que  tenia  H e rre ro  en  v i r tu d  del Real decre to  m enc io 
nado. Al p rop io  t iem po ha ten ido  á b ien  m a n d a r  S. M. 
se p re v en g a  al n u e v o  concesionario q u e  tenga  p r e 
sen tes  las s iguientes declaraciones:

1 .a Que al tenor  de  lo p rescr i to  en  el a r t .  3. del 
e x p re sa d o  Real decre to  , una  c u a r ta  p a r le  de  los t e r 
renos pe r ten ec ien tes  al Estado  ó al com ún  q u e  se 
h a l laban  encha rcados  al t iem po de  hacerse  la conce
sión ha de  c o r re sp o n d e r  ó se ha de e n t r e g a r  a las 
villas de  G ri jo ta ,  V i l laum bra les ,  Mazariegos, Becerril  
y V i l la m ar t in ,  y  al concesionario  las o t ras  t re s  c u a r 
tas p a r te s  de  d ichos te r renos .

2.a Que tales te r r e n o s  son los q u e  c u b re  la l a g u 
na en sus  in u n d ac io n es  o rd in a r ia s ,  y e s tán  m arc ad o s  
con t in ta  azul en el p lano del p royec to  ap ro b ad o ;  
q u e d a n d o  e x ce p tu a d o s  los q u e  fue ran  de p r o p ie d a d  
p a r t i c u la r  a d q u i r id a  con ju s to  t ítulo án tes  de  ha 
cerse  la concesión.

3.a Que no p o rq u e  p e r tenezcan  á p a r t icu la re s  los 
terrenos" c o m p re n d id o s  en  el p e r ím e t ro  de  la laguna 
d e ja ran  de ex te n d e rse  á ellos las o b ra s  de  san e am ie n 
to , pues estas se h a n  de  e jecu ta r  con su jec ional  p r o 
vecto aprobado .  , ,
" 4 a Q ue  en  el caso de  q u e  los p a r t i c u l a r e s  o los 
pueb los  in te resados  en el desagüe  de  la laguna  se ha- 
\ a n  a p ro p ia d o  i leg í t im am en te  a lgunos te r ren o s  el 
concesionario  po d rá  ven ti la r  su d e rech o  a n te  los f u -

buna les  de justicia  si no p refiere  ó no p u e d e  lograr 
un;» conciliación equ ita tiva  con los de ten tadores .

De Real o rden  lo digo á V. E. para su  in te l ig e n 
cia y electos consiguientes Dios gua rd e  á V. E. m u -  
cIuh vinos. Madrid 8 do Julio  de 1 8 6 7 .= O r o v io .= S e -  
ñor  Director genera l  de O bras  públicas.

M IN IST E R IO  DE L A  G O BE R N A C IO N .

R E A L  ORDEN.

Subsecretaría.—Sección de Orden público.—Negociado 2.°

E n te rad a  la R eina  (Q. D. G.) po r  él re su ltado  de 
la subas ta  de los útiles y efectos c o r re sp o n d ien te s  al 
d e p a r ta m e n to  ele im p re n ta  en ía su p r im id a  I m p r e n 
ta  Nacional de no haberse  llenado c u m p l id a m e n te  
la condición 3 .a del pliego publicado en la Gaceta,
S. M se ha d ignado  a n u la r  la referida  subasta ,  y m a n 
d a r  q u e  se p roceda  á otra nueva  con arreg lo  al a d 
ju n to  pji ’go de condic iones;

De Real órden lo digo á V. E. p a ra  íos efectos con 
siguientes.  Dios g u a rd é  á V. E. m uchos  años. M adrid  
13 de Julio de ÍS 6 7 .— González B r a b o .= S i \  S u b s e 
c re ta r io  de este Ministerio.
Pliego de condiciones bajo las cuales se sacan á la venia 

en pública subasta todos los útiles y efectos correspon- 
dientes al departamento de imprenta en la suprimida  
Imprenta Nacional .
i.* El remate  se verificará el día 26 del mes actual,  

á las dos d e j a  tardé ,  en este M inisterio , bajo la^ presi
dencia del Subsecretario  del mismo ó del funcionario  
que se delegue, y a n te  Notario  público.

2 /  Los que deseen tomar parte  en la subasta presen
ta rán  sus proposiciones hasta  las dos y media del cita
do d ía,  verificándolo precisamente en pliegos cerrados 
con sujeción al modelo que se expresará.

3.* Estas proposiciones podrán ha ce rse , bien por to
dos los éfectds qüe se su b a s ta n , bien por cada^ uno de 
ellos, ó bien por los que exis tan de cada especie , para 
cuyo efecto está ya hecha  la separación en lotes.

4.* Los efectos á que se refiere este p l iego , y los t i 
pos que se han fijado para la s u b a s t a , estarán de m a 
nifiesto en el mismo establecimiento todos los dias no 
feriados desdé las diez de la m añ an a  has ta  las cuatro 
de la tarde.

5.a Pa ra  poder tomar parte  en la subasta es preciso 
que el rem atan te  acompañe á su proposición u na  carta  
de pago de la Caja general de Depósitos, importante  el 
40 por 100 del valor de los efectos que comprenda su 
proposición. Este  documento se devolverá en el acto, 
después de term inada  la s u b a s t a , á aquellos cuyas pro
posiciones no h ayan  sido admitidas,  debiendo quedar 
á responder del compromiso contraido el respectivo á 
la persona á cuyo favor sean adjudicados.

6.a Si resultasen dos ó más proposiciones iguales, se 
abr irá  nueva  l ic i tación , ún icam ente  entre sus autores,  
por espacio de un cuarto  de hora.

7.a No se admitirá  proposición que baje del tipo de 
tasación.

8.a Hecha la adjudicación al mejor postor ó posto
res ,  relativamente á los efectos que se enajenan, e n tre 
garán  aquellos desde luego su importe en la Caja ge
neral de Depósitos á la órden del Sr. Ordenador de P a 
gos del Ministerio de la Gobernación.

9.a El remate no podrá considerarse definitivo has ta  
que recaiga la aprobación de S. M.

j 40. Los gastos de expediente y demás necesarios se- 
j rán  de cuenta  del rematante.
1 Madrid 13 de Julio de 1867.=Gonzalez Brabo.

Modelo de proposición.
D. N., vecino d e , . . . .  , que v iv e    enterado del

pliego de condiciones publicado p o r . . .  el dia d e . . . .  
en la Gaceta ó Diario de A v iso s , se compromete á pagar 
p o r .........

(Aquí debe expresar detalladamente los objetos á que 
se contrae y la cantidad,, en le t ra ,  que ofrezca por cada
uno  de ellos.) .

(Fecha y firma del interesado.)

M IN IS T E R IO  D E  U L T R A M A R .

R E A L  ÓRDEN.
E x cm o .  S r . : El Gobierno de  S M .,q u e  desea p ro  

m o v e r  por todos los medios q u e  e s tán  á su  a lcance  
el desarro l lo  d e  la r iqueza  pública  y el b ien e s ta r  de  
los h a b i ta n te s  de  las prov incias  u l t ra m ar in as ,  ha  fija
do  s u  a tenc ión  e n  cuan to  se re fie re  al a p r o v e c h a 
m ien to  de las aguas,  asun to  de  v i ta l  in te rés  p a ra  la 
a g r ic u l tu ra ,  q u e  de  la p r u d e n te  ap licac ió n  d e  los 
r iegos o b te n d rá  m ay o res  y m ás  v a r ia d o s  p ro d u c to s  
y  cosechas m á s  reg u la res  q u e  las del cu lt iv o  o r d in a 
r io ;  y c ree  l legado el caso de in ic ia r  los t rab a jo s  de  
este  género ,  l im i tando  su  acc ión  á facili tarlos c u a n -  
o s e a  oosible, v á d i sm in u i r  los sacrificios q u e  la in 

d u s t r ia  d eb e  h a ce r  pa ra  p lan te a r lo s .  A u n q u e  de 
an tiguo  fué conocida la im p o r tan c ia  del b u e n  em pleo  
de las aguas,  y se e jecu ta ron  g ran d es  ob ras  para  co n 
seguirlo', hasta  hace poco m as de 30 anos no han 
exis tido  legislación un iform e  ni t ra tad o s  p rac t icosque  
p u d ie ra n  s e r v i r  d e  no rm a  en  la m ate ria ,  l lov no 
acontece  lo mismo; y m erc ed  á los estudios verif ica
dos,  se m arc h a  con seguridad  en esta clase de  «nejo- 
ras,  y se obtienen en ella no tab les  r e s u l t a d o s , a los 
q u e  no h a n  c o n tr ib u id o  poco el desa rro l lo  d e  los m e 
dios de  com unicac ión  y el c rec im ien to  de  las vías t e r 
reas m íe  faci l i tando la explotación e n  las loca l idades  
p ro d u c to ra s  h a n  creado  la n eces idad  de a u m e n ta r  la

P1 ° E l  e stab lec im ien to  de  ios riégos eS lge  condiciones 
d iferen tes  según  las localidades á q u é  ¿é ap., , c a - 4 
a lgunas,  conlo la Lom bard ía  v la p a r te  m en d io n a .  a e  
la F ran c ia ,  p u e d e  realizarse con facilidad por el b uen  
rég im en  de los rios q u e  ab as te ce n  los cana les  y ia 
a b u n d an c ia  d e s ú s  a g u as :  en o t ra s ,  como acontece 
en la  Península ,  en d o n d e  la t e m p e ra tu r a  hace los 
riegos a u n  m ás necesarios ,  aq u e l  objeto e n c u e n t i a  
g ran  dif icultad  po r  la a cc id e n tad a  configuración de 
t e r re n o  y la escasez de aguas superficiales.  Sin em  i 
banzo, los adelan tos hechos en  este a r te ,  las ven ta jas  | 
q u e  el Gobierno d ispensa,  y m ás que  nad a  la t e i u n -  . 
nación  de  las g randes  líneas de fe rro-carr i les ,  han  
dado  no tab le  im p u lso  en estos ú l t im o s  anos a las 
obras  de  riego en  las p rov inc ias  de  la Pen ínsu la ,  y su s  | 
c ana les  de  Aragón y de  Castilla se autiiefíldi! con a -  | 
g un o s  q u e  son c o n t in u a c ió n  ó r ep arac ió n  de  los q u e  , 
de  an tiguo  exis tían, con otros en construcc ión  y o tros , 
en  p royecto ,  e n tr e  los q u e  figuran  eomo p r in c ip a le s  ( 
eí de  Tamarifce de Lite ra ,  el a e  María C r is t in a ,  el de  
G u a d a r ra m a ,  el de Urgel, el de  la d e re c h a  del L io -  
b re g a t  V  los del Henares,  del Esla y  del Genil.  Se 
p ro y e c tan  a dem ás  e n  d ife ren tes  loca l idades  p a n ta n o s  j 
artificiales; se pe r fo ra n  pozos ar tesianos ,  y  se e lev ad  j 
p o r  medio de  m áq u in a s  las aguas de  los ríos y m a -  ( 
r ian t ia leS’ y al m ismo t iem po que  estas o b ra s  se p ro -  f 
yec tan  y e jecu tan ,  se realizan tam b ién  las de  sa n e a -  i 
m ien to  de  terrenos  q ue  con aquellas  t ienen  u n a  re 
lac ión m uy in m e d ia ta .

Más difícil es el establec imiento  de  los riegos en 
las  p ro v in c ias  de  U l t ram ar ,  donde  las aguas su p e r f i 
ciales e s c a se a n ; d o n d e  no ex is ten  n ieves  q u e  pue 
d a n  a l im e n ta r  los rios, y  d o n d e  las l lu v ia s  son m e -  | 
gu iares  y g en era lm e n te  e x trem ad as ,  y la t e m p e ra tu r a  
cua l  c o r re sp o n d e  á la t i tu d es  de  20, 18 y 14 g rados  á 
q u e  p r ó x im a m e n te  se  e n c u e n t r a n  cada  un a  de  las 
islas de  C uba ,  Puerto -R ico  y F ilipinas

E n  21 de  M ayo .de  1862 se c ircu ló  á todas las is
las la legislación de  a g u as  v igente  en  la Pen ínsu la  á 
fin de  q u e  se e s tud iase  la que  e n  ellas p u d ie ia  sei 
ad o p ta d a  : en  10 de  A b r i l  del año siguiente  se d i s 
puso ta m b ié n  la aplicac ión á C u b a ,  con c a rác te r  de 
in te r in id a d ,  de  cuan to  regía en la Pen ínsu la  so b re  el 
asun to ;  y ántes ,  en  9 de  Julio de  1853 , se conced ie 
ron  en  P u e r to -R ic o  á los cap i ta les  in v e r t í a o s  en 
ob ra s  de  riego las m ism as gracias  q u e  á los d e s t in a 
dos con este objeto en  la Metrópoli;  pe ro  estas dis
posiciones no tu v ie ro n  el éxito  q u e  de ellas se espe
ra b a  , ya  p o r q u e  no hab ia  l legado el m om ento  o p o i -  
t u n o  de  d a r  im p u lso  á  la p ro d u c c ió n ,  ya p o r  o tras  
razones  de  índole  d i fe ren te ,  y las e m p re sa s  qu e  aco
m e t ie ro n  trab a jo s  de  riego no consiguieron re su l tado  , 
a lguno  de im p o r tan c ia .

E sp e ra  el Gobierno q u e  las m ed id as  r e c i e n t e m e n 
te  adop tadas ,  y las q u e  hoy  se d ic ta n  e n  el asun to  y  
los e lem entos que  exis ten  en  las islas, t e n d r á n  éxito  
m ás  favorab le .  La Real d isposic ión  de  8 de  Agosto 
de  1866, haciendo  ex tensiva  á U l t r a m a r  la ley de  
ag u as  de  3 del mismo mes y año, la cua l  se c o m p le 
ta rá  en  b r e v e  con el reg lam en to  q ue  se e s tu d ia  pa ra  
su  e jecu c ió n ,  y  la de  17 de  Marzo p ró x im o  pasado, 
q u e  m a n d a  d a r  p r incip io  á los e s tud ios  hidrológicos,  
r e g u la r iz a rá n  el serv icio  d e  a g u as ;  facili tando la e je 
cución de  o b ra s  en  g r a n d e  e s c a l a , e s t im u la ra n  al 
ag r ic u l to r  á e m p re sa s  de  m ejoras  en  este  g é n e ro ,  y 
o r d e n a r á n  la  acción a d m in i s t r a t i v a ,  ind icando  la 
m a rc h a  m á s  acom odada  p a ra  la concesión de los 
ap ro v ech am ien to s  , así como la e n t id a d  de la r iqueza  
d isp o n ib le  p o r  e s te  concepto .

E n t r e  t a n to ,  y  p a ra  q u e  no sean in fructuosos  los 
fondos q u e  se d e s t in a n  á e m p resas  de  r i e g o , el Go
b ierno  d e b e  s u p l i r  la  falta  q u e  h a y  en  las localidades 
de  p e rso n a l  facu l ta t ivo  no  oficial q u e  e jecute  los p ro 
yectos,  d isp o n ien d o ,  á e jem plo  de  lo q ue  se p ra c t ic a  
en  la nac ió n  v e c in a ,  q u e  se d e se m p e ñ e  a q u e l  t r a b a 
jo  por  los Ingen ie ros  de  C am inos  ó bajo la inspecc ión 
de  los m ism os;  y deb e  tam bién-c o n t r ib u i r  a l  b u e n  
re su l ta d o  de las e m p resas  de  riego y de  las de  sa n e a 
m iento  de  t e r r e n o s ,  c o n ced ién d o las  a d em ás  de  las

" ra c ia s  q u e  m arca  la lev d e  3 d e  Agoste  del ano ul 
timo, o tras  f ranqu ic ias  y pr ivilegios q ue  se  p io p o u
drán en  los re spec t ivos  ex ped ien tes .

En v i r tu d  de las considerac iones  expues tas ,   ̂ ^
la R ei na (Q. D. G.) ha  tenido á b ien  d ic ta r  las s i 
gu ien tes  d isp o s ic io n e s :

1.a Por los In g e n ie ro s  de  Caminos de  los rt^ P cc^  
tivos d is tr i tos ,  ó po r  los m ism os In sp e c to re s  de O b n i s  
púb licas ,  se p rocederá  d e sd e  luego al e.-lU'.io ríe las 
o b ra s  de  riego en  las d i fe ren te s  loca l idades de i sa  is 
la, ya sea d e r iv a n d o  las aguas  d i r e c ta m e n te  n e j o s  
rios, ya b u scán d o la s  en pozos a r tes ianos ,  ya  r e u m e n -  
dolas p o r  m ed io  de  p a n ta n o s  artif iciales^ o }a c a 
v ándo las  por m áq u in a s  de  los p u n io s  en que  p u e a a n  
en co n t ra r s e .

2.a E b ó r d e n  de p re fe ren c ia  pa ra  los e s tud ios  se 
fijará po r  dichos facu lta t ivos ,  ten iendo  e n  cm -nta  la 
m ay o r  facilidad  d e  ejecución y la m a y o r  i m p o r t a n 
cia de  la obra  r e la t iv a m e n te  á los r e su l ta d o s  q u e  ele
ella p u e d a n  ob tenerse .  ,

3 a Por ios m ism os se d e b e r á  a d e m a s  p rove í  < 
los m edios de  hace r  útiles p a ra  la a g n c n U a r a  los l e r -  
ren o s  p an tanosos  con las m ism a s  c ond ic iones  q 
consignan  en  la d isposic ión . , ,

4 .a A cargo  de  los ex p re sa d o s  funcional ios d 
rá q u e d a r  t am b ién  la inspecc ión  d e  las  obia^ ,  
lo desean los in te resados .

5.a Para  el caso de  q u e  tan to  los proyectos como 
la d i recc ió n  de  los t raba jos  se confíen a o t ro s  la cu 
tativos, Jos Ingen ie ros  e s ta rá n  obligados a in sp ec  -i 
nar los s i e m p re  q ue  así  lo soliciten los i n te r e s a d o . .

6 a Los t raba jos  á q u e  se refie ren  las d isp o s ic io 
nes an te r io re s  se e je c u ta rá n  sin p e r ju ic io  de  l a s m i r a 
ciones oficiales e n c o m e n d a d a s  a los e x p re s a d o s  
g en ie ro s .  ,

7 a La t ram i ta c ió n  d e  todos los e x p e d ie n t e s  «te 
riego se  l levará  con la m a y o r  rapidez , consider án  
dolos como p re fe re n te s  á c u an to s  se c u r s e n  po. las 
oficinas re sp ec t iv a s  del Estado.

8.a A d e m á s  d e  las g racias  y privilegios q u e  se 
o to rgan  á e s ta  clase de  o b ra s  por la ley de ., uc 
Agosto del año p ró x im o  p a sa d o  , se P roR ° "d ' * "  ®n 
cada e x p e d ie n te  todas aquel las  q u e  p u e d an . coi. e -  
d e rse  s in  perju icio  in m ed ia to  p a r a  los m te ie s e s  a .  
E s tad o  y de  los p a r t i c u la re s  , y so b re  las cu a les  m  

- c a e rá  la resolución del Gobierno, 
i 9.a Se p r o p o n d r á n  t a m b ié n  P()r esR G obierno 
í su p e r io r  civil c u a n ta s  m ed id a s  se j u z g u e n  conducen  
' tes  a) m ás ráp ido  desarro l lo  de  las o b r a s  de  rn-go en

esa isla. ,
Y 10. tí. M. SR re se rv a  r e c o m p e n s a r  d e b u .a in c "  

te  á los p a r t icu la re s  q u e  inicien esta  clase de moras 
y q u e  m á s  las im p u lse n  po r  los medios da  que m  -

P 0 I DenReal ó rd en  lo digo á V. E  p a ra  su conoci 
m ien to  y  fines q u e  q u e d an  e x p r e s a d o s  »>';'*> 
á V E m uchos años.  San Ildefonso I I di. J u b o  ce  
1 8 6 7 .= M arfo r i .= = S res .  G o b e rn ad o re s  su p e r io re s  c i -  
v ik s  do las islas de Cubil,  P u e r to - R ic o  y H l .p m  ■*.

M IN IS T E R IO  D E  M A R IN A

R E A L  ÓRDEN.

Dirección de Artillería  i  Infantería de Marina.

Sus ti tu ida  en el e jé rc i to  por la d e n o m in a c ió n  de  
Alférez la de  S u b te n ie n te  q u e  se d a b a  a los de  las 
a r m a s  é ins t i tu tos  d e  á pié, la R eina (Q. D. G.), con 
form ándose con lo in fo rm a d o  po r  la Ju n ta  c o n su l t iv a  
d e  la A rm a d a  y lo p ro p u e s to  por  V. S., se ha se rv í  
do d e te r m in a r  q u e  e n  los c u e rp o s  d e  m ta n te r ia  te 
M arina ,  E stado  Mayor de  A rt i l le r ía  de  la A rm a d a ,  
G u a rd ia s  de  a rsena les  y c o m p a ñ ía  d e  I n v á l id o s ,  asi 
como e n  los Oficiales q u e  p ro c ed e n te s  d e  el os p e r 
t enecen  á  la escala  d e  la re se rv a  , quede  abolm a  d es
de  luego la  c i ta d a  d en o m in ac ió n  de  S u b te n ie n t e  y 
ad o p ta d a  la d e  Alférez con  q ue  se n o m b r a r a  á . .que -  
l ia  clase

De Real ó rd e n  lo digo á  V. S. para  su in te l ig en c ia  
y fines consiguientes .  Dios g u a rd e  á V. S. m u ch o s  
Jños.  Madrid 9 d e  Julio de 1867  = B e l d a . = f e e u o r  
Director d e  A r t i l le r ía  é Infan ter ía  d e  M arina.

G U A R D A -C O ST A S.

La escampavía Alarma,  del apostadero de Algeciras, 
aprehendió en la noche del 4 del actual en los a rreciles  
de Torre de la Sal u n a  lancha  con 13 bultos de ta-  
baco.

DEPARTAMENTO DE LIQUIDACION DE LA DIRECCION GENERAL DE LA DEUDA PUBLICA.

E s t a d o  dem o s tra t iv o  de  los e x p ed ien te s  d e  créd itos  p ro c ed e n te s  de  a tra so s  del m a te r ia l  de l  Tesoro q u e  h a n  sido l iq u id a d o s  y  V p r c 2 n d0 DeU<1“ 
p ú b l ic a  r a  el m e s  d e  Mayo ú l t i m o , los cua les  d e b e n  satisfacerse e n  bille tes  del Tesoro de  la clase  y  con los in te re se s  q u e  a c o n t in u a c ió n  se e x p resa n

--------
Uü f  1H A

i

Clase en que deben satisfacerse 
y fecha desde que han deregir los 

in tereses .

*  SU IMPORTE

Número
délos

expedientes

r  HLiJ 

delacuerdo de la Junta.

ti  A

de la expedición del 

mandamiento.

Número

de

estos.

NOMBRES DE LOS INTERESADOS.

i

Procedencia dé los  erélitos. EN

R$. tn.  Cents.
EN

Eses. Mils.

16 Abril de 1 8 6 7 . . .

21 Agosto 1 8 6 6 . . . .

Idem i d ..............
Idem i d ......................
Idem i d ......................
23 Abril 1867..........

3 Mayo 1867..........

Idem i d .......................

Idem i d .......................
Idem id .......................
Idem i d ......................

6 id. i d ...........................

2.092

2.093

2.094
2.095
2.096
2.097

17* 1 O %• /-\ v* /J /\ a Q /-vi F r\ t*Q A n tic ip o s ..................... No preferente con in tere
ses desde 1.* E nero  1852. 

Idem id. desde 1.* Julio
1851....................................

Idem i d ..................................
Idem i d ..................................
Idem id ..................................

Idem i d ..................................

800

338,400
1.203,200

376
451,200

70.453,282

842

1.813

1.813
1.813
1.813

903

El A yuntam ien to  de A lm ogia ..............

Idem de Zamora.—Albóndiga mayor.
Idem de id.—Idem m e n o r .....................
Idem de Tarazo n a .....................................
La m adre  Abadesa del Convento de

la Encarnac ión  de S e v i l la ................
El A yuntam iento  de Carrion de los

Pósitos.................................

I d e m ..............*....................
I d e m .....................................
I d e m ....................................

TY t\ 4-r*n ti n i

8.000

3.384 . 
12.032 

3.760 
4.512

704.532,82

1.813 21 Agosto 1866. . . .

Idem i d ......................
Idem i d ......................
Idem i d ......................
22 Diciembre 1865.
21 Agosto 1866 . .  •
22 Diciembre 1865.

Idem i d .......................
Idem id*......................

5 Marzo 1867.........
23 Abril i d ................

21 Mayo i d ................
24 id. i d .....................

8 id. id ...................... 2.098
Pusitos................................. Idem id . . . .  ..................... 3.008 300.800

1.813
1.813
1.813 

679
1.813 

101

101
101

11 id. i d ......................
Idem i d ......................
Idem i d ......................
16 id. i d ......................
17 id. i d ......................
22 id. i d ......................

Idem i d ....... ...............
Idem i d .......................

25 id. id ......................
Idem i d ......................

, 27 id. i d ......................

2.099
2.100 
2,101 
2.102
2.103
2.104

2.105
2.106

2.107
2.108

2.109

C o n d e s .......................................................
Idem del C a rp ió ................................
Idem de Benarrabá  . <.............................

¡Idem de Mazariegos..................................
|Doña Gertrudis Morelo...........................
i El A yuntamiento  de Membrio .............
Idem de Soses.............................................

Idem de R ese lló .........................................
Idem de H u a r r e ........................................

TY T ro c« o 1 v i c rt « . . .

I d e m ....................................
I d e m ....................................
Id e m .....................................
Pensiones...........................
Pós itos................................
Medio diezmo....................

I d e m .........................
I d e m ....................................

Depósitos............................

Idem i d ..................................
Idem i d ..................................
Idem i d ..................................
Idem i d ..................................
Idem i d . . .  .......................
Idem id. desde 1.* Enero

1852....................................
Idem i d ..................................
Idem id. desde 1 0 Julic

1851....................................
Idem sin in te re se s ............

4.512
3.760 
1.128 
1.106,22
3.760

1.302
1.220,87

>
575,66

13.000

451.200 
376 
112.800 
110,622 
376

130.200 
122,087

57,566
1.130

89o
865

1.02o
1.089

L>. . .A m u n d o  Ruiz y S a n t ia g o ...........

El Duque de Osuna----- .̂.........................
El A yuntam ien to  de Izan......................

P re s ta m o s ..........................

Indemnizaciones..............
S u m in is tro s ......... '............

Idem con in tereses desdt
1 /  Julio 1851..................

Idem i d ..................................
Idem i d .................................

2.500
142.532

1.704,53

250 
14.253,200 

: 170,453

916.330,1C) 91.633,010 
í

N o t a .  Los créditos que figuran sin haberse  expedido m andam iento  de pago, au n q u e  aprobados por la J u n t a ,  es en  razón á no haberse  presentado los in teresados a r e -  

t C° gMadrid L l d é '  Junio de i b b L ^ E l  Jefe del D ep ar tam en to , Angel F. de Heredia.—Y.” B ."=E1 Director g e n e ra l , Presidente  , Vereterra.
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MINISTERIO DE ULTRAMAR.

E s t a d o  del movimiento de buques mercantes habido en el puerto de Santa Isabel do Fernando Póo durante el mes de la fecha.

Clase y nombre del buque. Nombre del Capitán. Bandera.
Numerode

tripulantes. Su clase.

ulna. | Toa*©!

Caballos | De de fuerza.¡su arqueo.i

un JAN,

De su carga. Lda.

fEniirtaiaa.

Procedencia. Dia.

4
2
2

40
46
28
30»

»

ííaSidu.

Destino.

B e rgan t ín  Deep O 'D ay.....................
B a landra  Ldm ond ..............................
Paquete  A th en ia n .........................
Goleta H ayw ard ..................................
B ergan t ín  Peep O 'D ay .....................
P aq u e te  Lago* .....................................
Goleta A m i .................................
Vapur W illia m  T a y lo r .
P a q u e t e ............................. .....................

Mr. G ro f t ...........................
Mr. M o rg a n ......................
Mr. S t o m e ........................
Mr. D a r i s ..........................
Mr. M. K a n le y ................
Mr. M o rg a n ......................
Mr. Corbett.......................
Mr. S t r a n ..........................
Mr. G ré ig ...........................
Mr. C o rb e t t ................

I n g l e s a . . . . .
I d e m .............
I d e m .............
I d e m .............
Idem . . . . .
I d e m .............
I de m .  . . .  .
I d e m , ..........
I d e m . ___ _
I d e m .............

52
•14

8
44
44

8
50

7
24
10

Hélice, . 
»
)>

H élice . . »
»

Hélice. .
Hélice. . 
I d e m . . .

220 816 
>» l 103 

! 40 
200 1 686 
275 f 418 

» 1 403 
275 j 846 

82
60 442 

275 816

»

»

»

)>

40
49
27
u o

30
34

C a m a ro n e s ..............
»

M

E uro p a  y Bonny..
C a m aro n e s ..............
E u r o p a ......................
M al im ba...................
E lobey ......................

1 C a m aro ne s ..............
1

Europa.
A la mar. 
Idem. 
Idem. 
Idem.
A la m ar. 
Idem. 9

Comercio verificado en la colonia por los buques expresados en el estado que precede.

Nombre del buque.

O© imitoi’tae ion .

Especie de artículos.
Su valor. 
Escudos.

O© csimfe’á.aeiUm.

! Su valor. 
Especie de artículos, j —j Escudos.

EsiírcgaíSo á  dopósií»  e n  alBiaaceji l£sf-s&cftO.

Especie de artículos.

íes del

Su valor.
Escudos.

A th e n ia n ................................................
Lagoz ........................................................ Comestibles, caldos, telas, calzados &c. 

Idem  id. id ........................................................
4.370
2.242

» | »

A íV7 O
9

T ' a DI’ A T  T2 C1 ■

»

3.582 T
»  »  

O T A L E S  ......... ...

Aceiit ;  ue p a im a s ......... .......................... ....

T o t a l e s . . .........................

l . U  i U

1.070U  1 A i J j L O »  i • • • % « ,

i ”
S a n ta  Isabel 34 de Marzo de 48 67 .= Jo sé  Gómez de B arreda .

. ANUNCIOS _ OFICIALES.
M in ister io  de Gracia y  Ju stic ia .

Negociado 9 º
E n el terr itorio  de la  A udiencia  de Sevilla se hallan  

vacan tes  las N otarías  que se expresan  á con t inuación  y 
que han  de proveerse con arreg lo  á los a r t ícu los  45, 46, 
47, 48 y 49 dei Real decreto de 28 de-Diciembre últ imo:

Notarías. Par tidos-judicialesá que corresponden.

A l a r i s ----- ' ............................. . Cazalla.A r a b a ! . .................... .............. . Marchena.AznrJ.collar.............. . S a n lú ca r  la  Mayor.B e n a c a z o n ............................. . Idem.B e n a m e j í . ............................. . R u te .
B rn ao cáz .  .............................. . Grazalema.C a b r a . ...................................... . Cabra.Casi i í b lan c o .......................... . Sevilla.C h ip io n a ................................ . S a n lú ca r  de B a rram e da .E l B o s q u e . . . . " .................... , . Grazalema.E n c iu a s o l a . . ........................ . A racena .E nc inas  R e a le s ................... . Luce na.E stepa  . ............................... . Estepa.F u e n te s  de A n d a lu c ía . . . Écija.G e r e n a ................................... . Sevilla.Gu ¡ l l e n a ................................. . Idem.H e r r e r a ................. . Estepa.Los [sarr ios ............ ............. . San Roque.Los C o r ra l e s . , ....... ........... . Osuna.L u i s i a n a . ..................... . Ecija .M a r c h e r i a . ............................ . M archena /  JMinas de R io t in to ............. . Valverde del Camino.Moren t e ..................... . Mon toro-. -Mon tu r  q u e ........................... . A guilar .P a te r n a  dei C a m p o ............ . L a  Palm a.R o c ia r í a ................................. . Idem.S a u e n jo .................................. . Osuna.
Villüi'  anca de las A gujas . Mon toro.

Los aspirantes  e levarán á S. M. sus solicitudes docu
m en tadas  por conducto de la Sala ele gobierno de la A u 
diencia del te rritorio den tro  dei plazo de 40 dias n a tu 
rales é im prorogables ,  contados desde la publicación de
esta convocatoria en la G ac eta  oficial.

Madrid 43 de Julio de 4867.= E 1  S u b se c re ta r io , José
María Manresa,

M in isterio  de la  G obernación .
SECCION DE ORDEN PUBLICO.

Condiciones bajo las cuales se saca á la venta  en publica
subasta  una gran  partida  de papel viejo sobrante en
los alm acenes de la suprim ida  Im p ren ta  N acional.
1.a E l rem ate  te nd rá  lu g a r  el dia  22 del actual, á las 

dos de ía ta rde , en ei despacho dél que suscribe y bajo 
su presidencia, acom pañado  de u n  Notario publico.

2.a Los que qu ieran  tom ar  parte  en la subasta  p re 
sen ta rán  sus  proposiciones h a s ta  las dos y m e d i a , ve
rificándolo  precisamente  en pliegos ce rrados ,  conforme 
al modelo  que se expresará .

3.a SI tipo fijado para  el rem ate  es el de 2 escudos 
dQíDmi ésimas por cada a r ro ba ,  y no se ad m i t i rá  p ro 
posición que baje de este tipo. ̂4.a P a r a  poder tomar  parte  en la su bas ta  es condi
ción precisa que el rem atan te  acom pañe  á  su  proposi
ción una carta  de pago de la Caja genera l  de Depósitos 
po r.va lo r  de 200 escudos. E s te  docum ento  se devolverá  
en el ac to , después de te rm in a d a  la su b a s ta ,  á  aquellos 
cuyas proposic iones no h a y a n  sido adm it idas ;  debiendo 
quedar  á responder  del com promiso  Gontraido el res
pectivo á la persona  á cuyo favor séa adjudicado el p a 
pel que se vende.

5.a Si resudasen  dos ó m ás  proposic iones i g u a l e s , se 
ab r irá  licitación po r  espacio de u n  cuar to  de h o ra  en tre  
los f irmantes de ellas.

6.a H echa la adjudicación al m ejor  postor ,  deberá  
esto recoger el papel en un  breve t é r m in o , en tregando  
desde luego su im porte  en la Caja general de Depósitos 
á  la orden del Sr. O rdenador  de Pagos  de este Ministerio.

 ̂7.a Los gastos de esc r i tu ra  y  dem ás que puedan  ori
g inarse  en su consecuencia , se rán  de cu en ta  del mismo rem atan te .

Madrid 12 de Julio  de 4867.=«E1 Director  general  de 
Beneficencia y S a n id ad ,  encargado  de la  Sección de 
Orden público , Ju an  Cavero.

Modelo de proposición .
D N., vecino d e    que vive c a l l e . . . ,  en te rado  del

an un c io  publicado por la Sección de Orden público del 
Ministerio de la G obernación en la G a c e t a  del dia.  . . .  
p a r a  la v en ta  del papel viejo sobran te  en los almace
nes  de la suprim ida  Im p ren ta  N aciona l,  se com prom e
te á pagar p o rc a d a  u n a  a r roba  de las que resulten  la 
can tidad  de (en  le tra  y sin en m ien d a )  tan tos  escudos.

(F e c lm  f  f irma del interesado.) — 2

M in ister io  de U ltram ar.
Relación de la ex is te n c ia , m ovim iento y  necrología de 

enferm os que durante el m es de A b ril ú ltim o  ha ten i
do lugar en el hospital m ilita r  de Fernando Póo .

M ed ic in a : exis tencia an te r io r  3 ;  en trados  20; sali
dos 22;  m uer to  u n o ;  ex is ten tes  5.

Cirugía, genera l:  ex is tencia  an te r io r  2; en trados uno; 
salido u n o ;  ex is ten tes  2.

Venéreo: exis tencia an te r io r  uno  ; en trado  u n o ;  sa 
lidos 2.

Totales: exis tencia a n te r io r  8 ;  en trados  23; salidos 
2 3;  m uer to  uno ; ex is ten tes  7.

D irecc ión  g en e ra l de C on trib u cion es.
Pub licada  por p r im era  vez en la  G a c e t a  de 9  de 

E nero  ult imo la vacan te  de los t í tulos de Conde de V er-  
g a r a ,  Conde del Mérito y  Vizconde de E z a ,  sin que 
co n s tó se  h aya  presen tado  has ta  el dia persona a lg u n a  
á  rec i ornarlos; cumpliendo con lo dispuesto en el Real 
decre to  de 28 de Diciembre de 1846 é in s trucc ión  de 14 
de Febre ro  de 1847, se anu nc ia  por segu nd a  vez la va
can te  de las expresadas d ignidades p a ra  que los que se 
consideren con derecho á ellas puedan acud ir  ai M inis
terio  de Gracia y Justic ia  den tro  del té rm ino  de seis m e 
ses á  fin de ob tener  las oportunas  declaraciones á  su  fa
v o r ,  sa tisfaciendo p rév iam en te  el impuesto  especial que 
les c o r re sp o n d a , y los a trasos de lanzas y m edias a n a 
tas  si los hubiese.

Madrid 12 de Julio  de 1887 ==E1 Director general,  José  Magáz.
D irecc ión  g en e ra l  

de P rop ied ad es y  D erech os d e l E stado.
El dia 16 de Agosto próx im o, á las doce, te nd rá  lu 

gar  ante  el Ilmo. Sr. Director general del r am o ,  y  si
m u ltán eam en te  en A lm adén  á presencia de la  J u n t a  de

Jefes de squel  es tab lec im iento ,  subasta  pública para  
c o n t r a ta r  el servicio del hospital de m ineros  y mili ta
res d u ra n te  los años económicos de 1867 á 1868 y 1868 
á 1869, con sujeción al pliego de condiciones que se 
halla  de manifiesto  en esta Dirección general y en el ci
tado establecimiento .El precio máximo admisib le fijado por Real orden de 
23 de Mayo último para  dicho servicio es el de 700 mi
lésimas de escudo por  cada estancia que causen ios e n 
fermos, sean de la clase que fueren .

El im porte  total de este servicio en cada año  eco- 
' nómico se calcula p róx im am ente  en unos 9.800 á 9.900 

escudos,  sin perjuicio de la  m ay o r  ó m en o r  sum a á que 
luego resulte  ascender.

L a  fianza previa para, hacer  pos tu ra  consis t irá  en 
•1.000 escudos, y en 2.000 la definitiva, con arreglo  á las 
condiciones 41 y 48 del pliego de subasta.

Todas las proposiciones se p re sen ta rán  a jus tadas  al 
•s igu ien te

Modelo.
E n te rad o  el que suscribe dél pliego de condiciones 

p a ra  co n tra ta r  el servicio del hospital de m ineros  y m i
l itares de las m inas  de Almadén, correspondiente  ó- Io 
dos años económicos de 1867 á 4868 y 1868 á  1869, se 
com prom ete  á  cumplirlas  y á verif icar el m ismo al p r e 
cio d e  escud os  milésimas pur cada estancia que
causen los enfermos, sean estos de ia ciase que fueren  
(expresado por  letra).(Fecha, firma y domicilio.)

Lo que se avisa al público p a ra  su conocimiento.
Madrid 11 de Julio de 4 8 6 7 .= E l  Director general,  

J u a n  de la Concha Castañeda.
El día 17 de Agosto  próx im o, á las doce, ten Irá lu 

gar aun* la -Imita de Jefes del establee! vnionto de «m m i
nas de íiiüiiu'.o, á la. vez que en Sevil la  y Huelva ó pre
sencia ve 'os Sres. G obernadores civiles, subasta publica 
p á ía -c o n tm ta r  el surt ido  de-las m aderas  que son nece
sarias-en dichas m inas d u ra n te  el año económico de 1867 
á 1868, con sujeción al pliego de condiciones y p re su 
puesto que se hallan de manifiesto en esta  Dirección 
genera l  y en los expresados p u n to s  de subasta.

Los precios m áxim os admisib les fijados por Real or
den de 21 de Jun io  ult imo p ara  dicho surt ido  son ios 
de 2 escudos 800 milésimas por cada madero  de 3,40

m etros  de largo y del grueso m arcado  según  su clase; 
un  escudo 900 milésimas por cuartón  ó rollizo de 2,50 
metros de la rgo y del grueso respectivo á  su cíase; un  es 
cudo 700 milésimas por id. de 2,20 id. de id. y grueso 
correspondiente á la clase á que pertenece; 800 milésimas 
por cada tabla de emivacioti fie dos m etros de largo con 
el ancho  y grueso respectivo según su clase, a u m e n tá n 
dose ó rebajando  en igual proporción según  el largo de 
que se en treguen ;  900 milésimas por cada tabla  de b a r 
cales de dos metros de largo con el ancho y grueso  que 
le corresponda, y un escudo por cada tabla de canales de 
pino ó chopo de tres metros de largo con su ancho  res 
pectivo.

El im porte  de este surt ido  en todo el año económico 
se calcula en 9.059 escudos, sin perjuicio de la m ay o r  ó 
m eno r  su m a á que luego resulte ascender.

L a  fianza previa para h acer  pos tura  consis tirá  en 500 
escudos,  y la  definitiva en 1.000, con arreglo  á las con
diciones 5.a y 7.a del pliego de subasta.

Todas las proposiciones se p re sen ta rán  a jus tadas  al 
s igu ien te

Modelo.
El que suscribe, vecino d e  en terado  del pliego de

condiciones para  co n tra ta r  el sur t ido  de var ias  m aderas 
para  las m inas  de R io t in to  en todo el año económico 
de 1867 á 1868, se com prom ete  a tem ar .o  á su cargo 
cumpliendo todas sus condiciones, y bonificando e n . . . 'rí
e scu do s  milésimas por 100 ia liquidación mensual
que se practique en v ir tud  de las en tregas  que do di
chas m aderas  se hubiesen  hecho (expresado por letra).

(Fecha y firma.)
Lo que se avisa al público para su councimieui
Madrid  12 de Julio  de 1867.™El Director general,  

J u a n  de la Concha Castañeda.

D irecc ió n  del Canal de  I s a b e l  II
No habiéndose in ten tado  reclamación a lgun a  sobre 

:a caducidad por extravio de la certificación núm . 309 de 
u n  real fon tanero  á  favor del M o n t e  ¡m Piedad e esta 
corte  á  pesar  de los anunevos imb re .¡os en la G a v e t a  
y Diario oficial, se declara aquella caducada, expidién
dose o tra  en equivalencia al núm. 22 del libro provi
sional.

Madrid -13 de Julio de i 867. 662

M a y o r d o m í a  M a y o r  d e  S. M.
Resumen d e l  im p o r te  d e  las v e n ta s  de  b ien es  p a t r im o n ia le s  y  r e d e n c io n e s  de censos-, con a r re g lo  á  la ley de  

4 2 de  Mayo d e  4 865 , d e sd e  4.° de  E n e ro  h as ta  30 de Ju n io  de  «867, com o con tinuac ió n  al p u b l ica d o  en la 
G a c e t a  d e  29 de  E n e ro  d e  este  a ñ o ,  q u e  d e m o s t r a b a  las le a l iz adas  d esd e  f . °  de Julio hasia 31 de Diciem 
b r e  de  4 8 6 6 ,  con e x p r e s ió n  d e  la p a r t e  q u e  c o r re s p o n d e  a l  E s tad o  y de las en t reg a s  hechas  al u r s in o .

Im porte  de las ven tas  de l i n c a s . .................................
Idem de las redenciones y ven tas  de ce n so s .........
Idem de los te rrenos  y edificios reservados  para 

fil wfirvioio rlfil E s t a d o . .................................................

Hasta íin de Diciembre de 1800.
Desde 1.° de Eueru hasta 30 de Junio de 1867.

i
TOTALen escudos.

5.886.476,437

6.494.831,959

4.449.333.390
468.465,926

6.034.758,242

440.42 1,009 
88.994,408

4 .3 5 9  479,999 
237.397,034

6.031.758,212
7.848.633,273

L as tres  cuartas  par tes  correspondien tes  al E s ta 
do ascienden á...................... ...........................................

7.619.522,538 229.442,717

47.045/145
443.706.452

6.034.758,242
2.438,830

n

)>
w
»

•186,600

»

•47.045,113
443.706/152

6.031.758,242
2.325,450

ENTREGADO AL ESTADO.
E n  metálico .................................. ......... ...................... .........
E li pagarés  de compradores de bienes pa tr im o

n ia le s ....................................................................................
E n  edificios y te r r e n o s ......................................................
P o r  la parte  que le corresponde en cuen tas  de ta

saciones y o t r a s ...............................................................
6.494.648,339 486,600 0.194.834,959

D iferencia á favor de la R ea l Casa................................................................... 308.358,502
N o t a s . 4.a L as  fincas vend idas  en  el período desde 4.° de E n e ro  h a s ta  30 de Jun io  de 4867 corresponden  á 

las Administraciones de ios Reales  Sitios de M adrid, de J a r a m a  y  S e v i l la , y á las Bailías de V a le n c ia , C a ta luña  y 
Mallorca.

2.a Los censos redimidos estaban situados sobre casas en Madrid , te r r e n o s ,  ca sas ,  var ias  Escr iban ías  y  uso de 
aguas en  Valencia y Cataluña.

3.a E s tán  ad jud icadas  al Estado varias  fincas pa tr im on ia les  que no se com prenden  en este re súm en  por  no h a 
berse hecho  todav ía  su tasación.

Palacio 30 de Jun io  de 4 8 6 7 .=  E l Secreta rio  g e n e r a l , F e rn a n d o  C o s-G a y o n .= V .°  B .° = E 1  Jefe super io r  de P a 
lacio, Conde de P u ñ on ro s t ro .

G obierno de la p r o v in c ia  de M adrid.
Sección de F om ento .— Negociado 7.°—M inas.

P o r  decre to  fecha 18 del mes ac tual  h a  sido aprobado 
el acuerdo  de disolución de la sociedad especial m ine ra  
consti tu ida  en esta capital con el n om bre  de La  Union, 
tomado en j u n ta  genera l  de accionistas de la m ism a que 
tuvo lug ar  el dia 17 de Diciembre de 1863.

Lo que se hace saber por medio de este periódico ofi
cial p a ra  conocimiento  del publico.

Madrid 30 de Jun io  de 4867 .= E 1  G o be rn ad o r ,  Cár- 
los de Fonseca .  30

G uardia C ivil —T ercio  de M adrid.
A las doce de la m añ a n a  del dia 15 del corriente te n 

d rá  lugar  en el patio del cuarte l que ocupa la fuerza del 
cuerpo en la plazuela  del D uque de Alba la ven ta  en p ú 
blica licitación (le cua tro  caballos dados por desecho en 
el escuadrón  del mismo.

Lo que se hace saber  por medio de este anunc io  pa 
ra  conocimiento de las personas á quienes pueda  con
v e n i r  su compra.

Madrid 9 de Julio de 1867.= E 1  Coronel, de su orden 
el A y u d a n t e , R a m ó n  Miraballes y Naredo, 229

G ob ierno de la  p r o v in c ia  de Badajoz.
Habiéndose extraviado la  ca rta  de pago del depósito 

provisional de 50 escudos que consti tuyó D. Francisco 
de T ena  Dávila el dia  27 de Mayo de 1861 por  m ano  de 
D. Bibiano Sánchez, señalado con los nú m ero s  177 de 
en t rad a  y 184 de inscripción, para  optar  á la subas ta  que 
se celebró en dicho dia dei a rr iendo  de Ja conducción 
del correo diario  en tre  Cam panar io  y Zalam ea,  se hace 
saber  al que la h ay a  encontrado  la p resen te  en esto Go
bierno pa ra  los efectos oportunos.

Badajoz 4 de J uiio de :1867.=*Manuel G arcía Sánchez.
 __________________   117

. G ob ierno de la  p r o v in c ia  de l a s  B aleares.
D. I lafaél Sarnpol en 25 de Noviem bre do 1864 en 

tregó en la sucursal  de ia Caja general de Depósitos de 
esta provincia 10.600 rs,, ó semi 1.060 escudos, en clase 
de vo lun tar io  trasfcrib le  , señalado con los núm eros  
2/176 del diario de en trad a  y 3.449 del registro de ins
cripción , á devolver en 2o de N oviem bre de 1865 con 
el in te rés  del 6 por 100.

Y habiendo manifestado Gabriel Sarnpol y  Sampol, 
que nom ina  h e rm an o  de aquel y adm in is trad o r  de su 
h e renc ia  por fallecimiento abin testa to  del R a f a é l , que 
el resguardo  talonario que se le en tregó  h a  sufrido ex
travío, se inv i ta  á la persona  en cuyo poder  pueda obra r  
dicho docum ento  por  endoso que produzca su rec lam a
ción en las oficinas de Hacienda publica de esta  p rov in 
cia; en la inte ligencia que de no verificarlo án tes  de dos 
meses, á con ta r  desde la  publicación de este anuncio ,  se
rá  devuelto el depósito, quedando  la  Caja libre de u lte 
rior  responsabilidad.

P a lm a  3 de Julio de 4867 .=C árlos  de P rav ia .  166

G obierno de la p r o v in c ia  de B u rgos.
Se ha l la  vacan te  la Secreta ría  del A y un tam ie n to  de 

Villovela, con el sueldo an u a l  de 450 escudos pagados 
de los fondos municipales.

Los que deseen obtenerla  acud irán  al Alcalde de di
cho pueblo por medio de solicitudes d ocum entadas  d en 
tro de 30 d i a s , contados desde la  publicación de este 
anunc io  en el B oletín  oficial de la p rovinc ia  y  G a c e t a  
d e  M a d r i d ; en el concepto de que dicho cargo se p ro 
veerá  con sujeción á lo que previene el Real decreto 
de 49 de O ctubre  de 4853.

Búrgos  3 de Julio de I867.=-=E1 G obe rn a d o r ,  Pab lo  
de Castro. 224—1

Se halla  vacante la  Secreta ría  del A y u n tam ie n to  del 
pueblo de Cabezón de la S ie r ra ,  do tada con el sueldo 
anua l  de 4.5u0 rs. procedentes  de los ingresos del p re 
supuesto  municipal.

Las  personas que aspiren á d icha plaza, adem ás de la 
capacidad necesaria, t e n d r á n 25 años cum plidos,al teno r  
de lo que disponen las Reales órdenes de 24 de Jun io  
de 4851 y 48 de Febre ro  de 4856, y p re sen ta rán  sus re s 
pectivas solic itudes debidamente docum entadas  al A l
calde P res iden te  de dicha Municipalidad den tro  de 30 
dias, contados desde la inserción de este anunc io  en el 
B oletin  oficial de esta provincia y G a c e t a  del Gobierno; 
en la in te ligencia de que la provisión de d icha plaza se 
e jecu ta rá  con p lena sujeción al art.  79 de Ja ley m u n ic i
pal, y teniendo en cuen ta  lo que dispone ei Real decre
to de 49 de Octubre de 4853, y Real orden de 24 del 
mism o mes de 4858, expedida pur el Ministerio de G ra
cia y Justic ia.

Burgos  48 de Marzo de 48G7.=E1 G obe rnador ,Pab lo  
de Castro. 244—2

G obierno de la p r o v in c ia  de la  Coruña.
Se halla vacan te  la Secre ta r ía  del de

Negreira, dotada con el sueldo a n u a U .e  .O
B o s q u e  deseen o b t e ne r l a  d i r i g i rán

docum entadas  al Alcalde Presidente  do d n n  y 
miento  en el térm ino  de Südias,
que se publique por p r im e r a  vez el n m v inriaia G ac eta  de  Ma d r id  y Boletín  oficial de la, p »
siempre que retinan la cualidad de m ayores  y Jas demás c i r c u n s t a n c i a s  que exige el Real d e c id o
de 49 de Octubre de 4853. .Coruña 40 de Julio de 4867.— El G obernador  I  ouli-
n o S a u to .__________ _________________2o8"  8

G obierno de la p r o v in c ia  de H uelva.
Se hal l a  v a c a n te  por ren u n c ia  del que  la  d e s e m p e 

ñ a b a  la S ec re t a r í a  del A y u n t a m i e n t o  de L a  Nava ,  d o
ta da  con ei sue ldo a n u a l  de 330 escudos pagados  do ios ] 
fondos  munic ipa l es .  _ ,Los aspirantes  á ella podrán dirigir sus ^o¡in t im es  
al Alcalde d é la  expresada v ida en e! té rm ino  de «L días, 
á con ta r  desde el de la inserción en la G ac eta  cu; es e 
anuncio , pasados los cuales se p roveerá con arreg lo  a 
lo que previene el Real decreto de 49 de ü c tu b ie
de 4853. „ T . T 0nA oH uelva  27 de Julio del/186/. =~»Jose Jovcr. *71 -3

G ob ierno de la p rov ín o la  de G uipúzcoa.
Se halla  vacan te  la Secreta ría  del A y u n tam ie n to  de 

la villa de Orio, en esta p rov inc ia ,  cuya  dotación an ua l  
consiste en 4.400 rs. pagaderos de los fondos m un ic ip a 
les, y la q u e  se p roveerá  de con formulad con lo que pre
viene el reg lam ento  p a ra  la  ejecución de la ley de 8 de 
E n ero  de 4845 y el Real decre to fecha 49 de O ctubre
de 4853. , ,Los asp iran tes  podrán  presen ta r  sus^ solicitudes ai 
A y un tam ien to  de aquella  villa en el té rm ino  de un mes, 
á con ta r  desde la inserción de este anuncio  en el B oletín  
oficial de la provinc ia  y G a c eta  d e  Ma d r i d .

San  Sebastian  7 de Febre ro  de 4867. =  El G obe rna 
dor,  Pe d ro  Eliees. 270—3

G obierno d e  la  p r o v in c ia  de M álaga.
Se ha l la  vacan te  la Secre ta ría  del A y un tam ie n to  de 

Cuevas del B ecerro ,  en esta  p ro v in c ia ,  do tada  con el 
sueldo anua l de 400 escudos pagados por t r im es t re s  
vencidos de su p resupuesto  municipal.Los asp iran tes  podrán dirigir  sus solicitudes docu
m en tadas  al Alcalde Pres iden te  de la corporación en el 
té rm ino  de 30 d ias ,  á con ta r  desde el en^ que sea in se r 
to este anunc io  por p r im era  vez en la G a c e t a  d e  Ma 
d r i d .Málaga 4 de Ju d o  de i 8 6 7 .= J o a q u in  Alonso.15 2 2 5 - 4

G ob ierno de la  p r o v in c ia  de M urcia.
E n  el expediente sobre aprobación de la esc ri tu ra  

de consti tución de la sociedad especial m inera  F élix, h a  
recaído con esta fecha el siguiente decreto :

«Vista la esc ri tu ra  que en la ciudad de Cartagena  á 
28 de Febre ro  próximo pasado , y á testimonio  de Don 
B ernard ino  Alcaráz, o torgaron D. A n ton io  Pulido, como 
concesionario de la m ina  Francisca , y D. A nton io  C am - 
poy y G aliana,  como ad m in is trad o r  y geren te  de ia so 
ciedad m inera  A n ton io  Catnpoy y co m p a ñ ía , p - r  la que 
dando participación á otros varios forman so#ñedad con 
el ca rác te r  de especial m in e ra  den om in ad a  l é l t x , con 
domicilio en la exnresada c iu d a d ,  siendo su objeto la ex 
plotación de d icha mina y dem asía  a !a n o m b rad a  S a n  
Felipe g Santiago, rad ican tes  en té rm ino  de Garbanzal:

Visto el testimonio en que se acred ita  la inscripción 
en el Registro  de la Propiedad de los R-eales títulos de 
la mina F ra n c isca , y de demasía al do la  n o m b rada  t  an  

\ Felipe y Santiago:
Vista ¡a cupia simple respectiva, f irmada por loa o tor-

g :
Vi > el i n f o r me  dol Cormej uuc  p rovi nc ia  p r o p o n i e n 

do ‘a : -libación do i a csc r i t u ru  , y
¡dorando qu-* con t e s  o <• u":U--um« fienan 

los ¡- q uisitos u reve / im  s por ;a ;<-y m 6 /  o Juñ o  y Real 
orden de 48 de Noviembre u j  48o9 , declaro fo rm alm en 
te consti tu ida d icha sociedad con el c a rác te r  y para  el 
objeto que se propone.

E n trégu ese  original á la parte , qued ando  a rch iv a d a  
la copie simple con el expedien te  de su razón en  este 
Gobierno, y hágase en los periódicos_,oficiales la opor
tun a  publicación.»

Lo que se pública por medio de este periódico oficial 
á los efectos de la iey.

Murcia  4.° de Julio de 4867.==José J. M ad ram an y .
________________  67

A y u n ta m ien to  co n stitu c io n a l de Z aragoza.
Habiendo acordado este Municipio el no m b ra m ien to  

de un Inspector de plazas y m ercados con el sueldo a n u a l  
de 3.000 rs., y cuyas obligaciones es tarán  de manifiesto 
en la Secreta ria  del m ism o ,  se hace saber  al publico 
para  que los que deseen solicitar dicho destino, que h an  
de ser Veterinarios de primera c lase, puedan  p re sen ta r  
sus instancias  con relación d ocum en tada  de sus m ér i
tos en el té rm ino  do 20 días, á con ta r  desde la fecha.

Zaragoza 21 de Jun io  de 4867.=E1 P res iden te  , A n 
tonio de C a n d a h ja .= B e  acuerno  de S. E., Manuel Rrny- 
noso. 14446

A y u n ta m ien to  c o n stitu c io n a l de R ein osa.
. Habiendo de term inado  el A y u n tam ie n to  ¡y villa de 

Reinosa establecer en la m ism a  el p r im er  período de 
segunda  en señanza ,  se a nu n c ia  la vacan te  de dos plazas 
de P recep to res ,  dotadas cada u n a  con 6.000 rs. anuales, 
habitación y locales para  a lgunos discípulos in te rnos,  
todo lo cual excede d é lo s  8.000 rs. señalados por Reales 
ó rd en es :  serán preferidos los que á las c ircun s tan c ia s  
legales reú n an  la de Sacerdotes ordenados ó p róxim os 
á ía ult im a ordenación.

Los memoria les se d ir ig irán  al P res id en te  del A y u n 
tamiento , y en la inteligencia que los nom brados  debe
rán  hallarse en  esta villa pa ra  el 4.° de Se tiem bre p ró 
ximo.

R einosa 14 de Julio de 4867. =  Pió García del Hoyo.
 __________________ 2 5 2 - 2

A lca ld ía -C o rre g im ien to  de Cádiz.
P o r  té rm ino  de 30 dias desde la inserción  de este 

edicto en la G a c e t a  d e  M a d r i d  se an un c ian  las vac an 
tes de seis plazas de nueva  creación de Ciru janos san 
gradores  , do tada cada u n a  con el sueldo anua l  de 200 
escudos.

Los asp iran tes  que se en cuen tren  con los requisitos 
legales p resen ta rán  sus solicitudes d ocum entadas  den
tro del plazo indicado en la Secretaria  m u n ic ip a l , d on 
de se encu en tran  de manifiesto las condiciones estableci
das para  el desempeño de dichas plazas.

Cádiz 28 de Ju n io  de 4867.= E i  Alca lde-Correg idor ,  
F rancisco  B e lm en te .= E 1  Secre ta rio ,  Adolfo de Castro.

   234
P o r  té rm ino  de 30 dias desde la inserción de este 

edicto en la G a c e t a  d e  M a d r i d  se publican las v ac an 
tes de cuati;o plazas de Módicos ti tu lares  de esta ciudad, 
de n ueva  creación,  dotada cada u n a  con el sueldo an u a l  
de 600 escudos.

Los asp iran tes  que se en cuen tren  con los requisitos 
legales p re sen ta rán  sus solicitudes d o cum entadas  d en 
tro del plazo indicado en la Secre ta ría  m u n ic ip a l , d o n 
de se encu en tran  de manifiesto  las condiciones estable
cidas para  el desempeño de dichas plazas

Cádiz 22 de Jun io  de 4867.--- E l  A lcalde-Corregidor,  
Franc isco  B e L n o n te .= E i  Secre ta rio ,  Adolfo de Castro.

OSÍK/VUÜ

P o r  té rm ino  im prorogable  de 30 dias. á  con ta r  desde 
la  publicación de este edicto en ia G a c e t a  d e  M a d r i d , 
se convoca á los que tengan  algún  derecho legal sobre 
la  finca edificada en la calle de San J u a n  de Dios de es
ta  c iudad , en el sitio conocido por Cuarte l  de G uard ias  
marinas ,  do la propiedad de la señora  v iuda é hijo de 
D. E d u ard o  Ped re ñ o  , pa ra  que comparezcan en 1a. Se
cre ta ría  municipal  á n o m b ra r  perito  que con el A rq u i
tecto  t i tu la r  jus t iprec ien  la finca de que se t r a ta ;  bien 
entendido que de no com parecer  r enu nc ian  todo dere
cho á in te rv e n i r  en la ena jenación que h a  de hacerse  
p a ra  des t inar la  á edificio público.

Cádiz 28 de Ju n io  de 4867.— El Alca lde-Correg idor ,  
F ranc isco  B e lm o n te .= E l  Secre ta rio ,  Adolfo de Cas tro.
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A lca ld ía  c o n stitu c io n a l de A barán.

D. José Gómez Yelo, Alcalde consti tucional de esta 
villa de A barán y Pres iden te  de su A yun tam ien to .

Hago saber que autorizado este A yun tam ien to  pa ra  
la croaciun de un partido módico de p rim era  clase para  
la asistencia de Jas familias pobres y demás fines que 
se expresan en el art.  4.° del reg lam ento  de 9 de N o
viembre de 4864, servido por un M édico-c iru jano con 
el sueldo de 400 escudos anuales, y 2 escudos más por 
eada f am ;!ia pobre que exceda de 200, cuyas ca n t id a 
des se satisfarán de fondos m un ic ipa les ,  abre concurso 
á la pruvision de d icha plaza por te rm ino  de 30 d ias ,  á 
co n ta r  desde que se inserte  este anunc io  en Ja G a c e t a  
d e  M a d r i d  y B oletín  oficial de esta p rov inc ia ,  en cuyo

té rm ino  p r e s e n t a r á n  Jos asp iran tes  a d icna  plaza en la 
Secre ta ría  m unic ipa l  solic itud d o cu m en tada  con los tí-* 
tu ios que acred i ten  su ap t i tu d  l e g a l , méritos  y servi-
010 EJ con tra to  será  por cinco añ os ,  q u e d a r á n  principio 
el dia de '  la tom a de posesión , quedando  ei Facultativo 
en l ibertad de ce lebrar  con tra tos  con los vecinos pu
d ien t e s  y la población consta  de 609 vecinos.

Las condic iones constan  m ás por extenso en el plie
go que obra en la S e c r e t a r í a  m u n i c i p a l .

A barán  28 de Jun io  de 4 8b7 .=Joso  Gómez Y ejo^

A lca ld ía  c o n stitu c io n a l de L a g u n illa.
P o r  ren u n c ia  vo lun tar ía ,  fun d a d a  en el art. 46 de la 

]r*v del N o tar iado ,  se ha l la  v acan te  la Secre ta ria  del 
A vm it»m irr . to  de esta  villa : su dotación anual consig
nada por d i c h a  corporación en sesión de este día es la 
de 20 0  escudos satisfechos por t r im es tre s  vencidos del
p r e s u p u e s t o  m u n i c i p a l .Los expirantes d ir ig irán  sus solicitudes al Presiden
te de dicha Municipalidad en el té rm in o  de 30 d ías ,  á 
con ta r  desde la inserción de este anu nc io  en la G a c e t a  
y B oletín  oficial de la p rov in c ia ,  los que espirados se 
p roveerá  con arreg lo  á ley.L agun il la  25 de J u m o  de 4867, =  J u a n  d e j a  Cruz
Ruiz. _ _ _ _ _

A lca ld ía  c o n s t itu c io n a l de V a len cia  
de D on  J u a n .

Se ha lla  vacan te  la plaza de M éd ico-c iru jano  de Be
neficencia  de esta vil la  y su anejo Cavañas, d is tante mé- 
nos de u n  cuarto  de le g u a ,  por  defunción  del que la ob
tenía  D. Miguel González y González, dotada con 300 
escudos ,  sin con ta r  450 que se dan  al Ciru jano actual 
D. P ed ro  A re n a l ,  y sin inc lu ir  en estas unos 420 escu
dos au e  perciben por  la asis tencia de la cárcel del par
tido "en  esta form a: 400 el Médico y 20 el dicho Ciru
j a n o ,  com prendiéndose  en la Beneficencia 450 vecinos 
y p.l hospital.  Componiéndose e¡*ta-villa con su anejo 
Cavañas de 470 á 480 vecinos , estos se comprometen y 
obligan á cub r ir  h a s t a  la can tidad  de 43.000 rs. cobra
dos por t r im es t re s ,  con inclusión  d é la s  sum as  anterior
m en te  asignadas al M édico-c iru jano  por la asistencia 
faculta t iva  do todos los dem ás vecinos que no estén cla
sificados como pobres; los 400 escudos de Beneficencia y 
cárcel serón cobrados en ia Depositaría  del Municipio, y 
los 850 res tan tes  que los dem ás vecinos se comprome
ten á pagar  se reca u d a rá n  por c u e n ta  de los mismos, 
y c) agrac iado  los percibirá del Depositario especial que 
se nombre. Lo q ue  se a n u n c ia  p a ra  que los. aspirantes 
p resen ten  en Ja Secre ta ría  de este Municipio sus solici
tudes d o cum e n tad as  en el té rm in o  preciso de 30 dias, 
á con ta r  desde su  inserción  en ei B oletín  oficial de esta
Pl P a l e n c i a  de Don J u a n  5 de Julio  de 4867.=E1 Alcal
d e , E s téban  de la  H u e r ta .  =  E l  Secreta rio ,  Manuel 
Greppi. «69-

A d m in istra c ió n  de H acienda p ú b lica  
de la  p r o v in c ia  de A lbacete.

P o r  el p resen te  se cita, l lam a y emplaza por p r im era '  
vez á D. Carlos Valdivieso, ó sus herederos, para que en 
el té rm in o  de nueve  días, que  em pezarán  á contarse des
de Ja publicación de este an u nc io  , se prese¿jten en esta 
A dm in is trac ión  de H acienda publica por sí ó por medio 
de apoderado á responder  del alcance que ei primero 
contra jo  en 1830 siendo Oficial de Correos de esta capi
tal y te rce r  clavero de la Depositaría  de caminos de la 
misma; en la in te ligenc ia  que t rascurr ido  ei té rmino que 
se les señala  sin p re sen ta rse  les p a ra rá  el perjuicio que 
haya  lugar.A lbacete 2 de Ju lio  de 1 867 .=O ár los  López de L on -  
goria.

! D. Manuel R o b red o ,  Oficial p r im ero  I n te rv e n to r  de 
! ]a Administración de H acienda  publica  de esta  p ro

vincia.i ..Certifico que en esta dependencia  se in s t ru y e  expe-  
1 dimite para  el re in tegro  á la Hacienda de 40 escudos 

121 milésimas de qué resu l ta  responsable  D. Cárlos Val
divieso, te rce r  clavero que fué de ia A dm inis trac ión  de 
Correos de esta  capital.

Y para  que pu eda  te n e r  efecto su emplazamiento , 
conform e á lo que dispone ei reg lam en to  del T rib u na l  * 
de Cuentas  del R e in o ,  expido la presente v isada por  el 
Sr. A dm in is trad o r  en Albacete  á 2 de Julio de 4 8 6 7 ,=  
M anuel So b rad o .= V .°  B .#= L o n g o r i a .  53

A d m in istra c ió n  de H acien da p ú b lica  
de la  p r o v in c ia  de Granada.

P o r  el p resen te  se cita  , l lam a y emplaza á D. I g n a 
cio Martínez Turres, ó á  sus he rede ro s ,  para  que en el 
té rm in o  de 40 d ias ,  ¿ co n ta r  desde la  fecha de su p u 
blicación en el B oletín  oficial de Ha provinc ia  y G a c e t a  
d e  M a d r i d  , se p resen te  en esta oficina á satisfacer la  
su m a  de 404 escudos 704 milésimas á que es responsa
ble por media an a ta  de mercedes del dest ino de Al
calde del cr im en  que desem peñó en esta  Real Chanc i
lle ría en el año de 1833 ; bien en tendido  que pasado di
cho té rm ino  sin verificarlo le p a ra rá  el per ju ic io  que 
h a y a  lugar.

G ra na d a  48 de Ju n io  de 4 867 .=M atías  B. Sa lva
dores.  44295

A d m in istra c ió n  de H acien d a  p ú b lica  
de la p r o v in c ia  de Jaén.

P o r  el p resen te  se ci ta ,  l lam a  y em plaza á  los seño
res D. F e rn a n d o  de Nicolás y B a d i l lo , C o n tador ,  y Don 
Nicolás Perez  de S a n ta  M ar ía ,  A dm in is t rad o r ,  cuyos 
dest inos desem p eñaro n  en esta  prov inc ia  en el año  de 
4808, y caso de h abe r  fallecido á sus he rede ro s ,  para  
que en el té rm ino  de 30 d i a s , á co n ta r  desde ia in se r 
ción de este edicto en los periódicos oficiales, se p re 
sen ten  por sí ó por medio de apoderado  en esta  A dm i
nistración de provincia á  responder  de los cargos que 
Jes resu l tan  como responsables  subsidiarios en el expe
d iente de re in legro  que por ia m ism a se s igue al cobro 
de i . 258 escudos 830 milésimas por resto del alcance 
que con tra jo  D. F e rn a n d o  Gallego, e s tanquero  que fué 
de esta capital en el expresado año  de 1808; en la in te 
ligencia que t rascurr ido  el té rm ino  prefi jado sin h a b e r 
se p resen tado  se procederá á lo que h ay a  lugar.

Jaé n  47 de Ju n io  de 4867 .= M ariano  Torregrosa.
14304—3

A d m in istra c ió n  de H acienda p ú b lica  
de la p r o v in c ia  de S egov ia .

P o r  el presente  y en v i r tu d  de decreto del Sr. A dm i
n is trad o r  de Hacienda pública de esta provincia en ei 
expediente de alcance que se sigue en esta con tra  Don 
Lorenzo Pedrosa , G uard a -a lm acén  de efectos es tanca
dos de esta capital , se cita, l lam a y emplaza por te rce ra  
y ú l t im a  vez á los herederos  del referido Pedrosa p a ra  
que en el té rm ino  de 30 días, á con ta r  desde j a  publica
ción de este llamamiento , se p resen ten  por sí ó por m e
dio de personas autorizadas al efecto para  hacer les  sa
ber  lo que en el citado expediente les in te re sa ;  en in te 
ligencia que de no verif icarlo les p a ra rá  el perjuicio que 
h a y a  lu gar  sin m as citarles ni emplazarles.

"Segovia 4.° de Jun io  de 4 86 7 .= R afa é l  G arcía Tapia.
_ _ _ _____  44470

C ontad uría  de H acien da p ú b lica , 
de la p r o v in c ia  de O viedo.

Ignorándose  la residencia de Doña Soledad B e rno u -  
lli, v iuda  de D. Cárlos Palacios y Martine/:, A d m in is t ra 
dor que fué de Loter ías  de P rav ia ,  se la ci ta por medio 
de este anunc io  para  que por sí o por medio de perso 
n a  com peten tem en te  autorizada se p resen te  en esta Con
tadur ía  ¿ in c a u ta r s e  de un  docum ento  que le pertenece.

Oviedo 25 do Jun io  de 4867 .=E 1 C on tador ,  Manuel 
S o rd o  TIordieres. 44467

C on tad u ría  de H acienda p ú b lica  
de la  p r o v in c ia  de San tan d er.

E l dia 26 de Julio p róxim o te n d rá  lug ar  en el d espa
cho del Sr. G obernador  de esta provincia, con asis tenc ia 
de los Sres. Contador  de H acienda pública, C o m andan te  
de Carabineros, Fiscal y E scr ibano  de Hacienda, el r e 
m ate  p a ra  la reparac ión  de la caseta d e T o ñ a n e s  con des
tino al cuerpo de Carabineros  de esta Com andancia .

L a  obra se e jecu ta rá  con arreglo  al p resupuesto  un i
do al expediente , el cual estar» de manifiesto  en Ja Se
cre ta ria  de H acienda  de este Gobierno para conocimien
to de las personas  que deseen to m ar  par te  en la licita
ción.

P a r a  poder  op tar  á la subas ta  depositará el licitador 
en la Caja sucursal  de Depósitos de e s t a  provincia la can
tidad de 47 escudos 920 milésimas,  décima parte  del im 
porte  del presupuesto.

No se adm it irá  pos tu ra  que exceda de 479 escudos 
200 milésimas.

S a n tan d e r  26 de Ju n io  de 4807.= E 1  Contador  de H a
c ienda p u b l i c a ,  R am ón  Real de Mendoza.— Et C om an
dante  de Carabineros, Manuel Rangel.  222

C ontaduría de H aciendo p ú b lica  
de la p r o v in c ia  de V izcaya .

Habiendo sufrido extravio  dos ca rta s  de pago de im -
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po^icinin'ri lla llas en la Caja de Depósitos de esta p»o- 
yineia pee I). Ce udio Arn.üz el dia « d e  Enero ulii.no 
a iraní ,i,i i de un ano justo, cuy,-..s doeun.entos imiior- 
tani, uno «...00 escudos, y sus números 3 del diario de 
entrada y .131 del registro de inscripción: y el otro doü 
eseu. os. y sus números -i y 03« respe,•tivamete, lie 
¡na.ri a^o insertar esie anuncio, de contórmidad con lo 
qUc dispone e! a,-t. 10 del Real decreto do -18 de Mnvo 
de lool a ün de ipte la persona <,Bo haya encontraílo 
las rdei id-.s cartas do pago se sirva entregarlas en esta 
Coiitmluiiu, en la  ̂mtohyi>ncia tle quo ctl su pi!tiep no 

lua'íanisieion. Va‘° r r‘ lu6,,os «^justificar debidamente 
Diiuao 1,. ue J u n i o  de 1 8 0 7 . = F r a n c i s c o  de TTría.

__________  1421-2

H a b ie n d o  s u f r id o  e x t r a v ío  d o s  cartas  de pan-o do ¡m 
posiciones hechas en la Caja de Depósitos de esta pro
vincia por U Eduardo Delmas, una importante G.DUO 
escudos, su ¡echa 1, de Enero de 1807, números 07 del 
diario de enti-ada y 083 del registro de inscripción á 
plazo fijo de un ano justo; y la otra de 1 «(,0 escudos, 
lecha i do Marzo do 1807 , y números 301 del diano de 
entrada y 1.119 del registro de inscripción también á 
plazo lijo de un ano justo , he acordado insertar el ad
junto anuncio en este periódico oficial , de conformidad 
con lo dispuesto en e! art, 10 del Real decreto de -l¿> ,tP 
Mayo de 1801, á fin de que la persona en c t y o  irider 
se haden los referidos documentos, se sirva entre¿«r>os 
en esta Contaduría; en la inteügGncia que de no 'justi
ficar debidamente su adqusieion no tendrán valor al 
guno.

Bilbao 3i3 de Junio do 1867.=Francisco de Una 
 __________   1 U 2 3

Gtlerpo de Ingenieros de Montes.
D is tr ito  fo r e s ta l  de A lb a c e te .

I). J o aq ui n  A l f m s e t i ,  I n g e n i e r o  J e f e  del  cuer po de 
M ontes  y de este d is t r i to  fores ta l .  

Hago sabor que el dia 30 de ios corrientes , y hora 
de las d. ce de su mañana , tendrá luya,- en esta capital 
ba p  la presidencia de! limo. Sr. Gobernad r. y en Ja 
villa de IIelIjti bajo la del Alca'de v un empicado del 
ramo, .a venta en publica subasta ‘de! esparto de Jos 
montes de Propios de dicha vida, exceptuado* de la 
desamortización; advirtiérnluse que con arreglo al ulie- 
gu de condiciones que estará de niainíiesto'ei, ambos 
pumos no se admitirán posturas que no se presenten 
en pliegos cerrados, acompañados de cartas de depósito 
de o por 100 de la tasación , que os la expresada en el 
siguiente estado:

Cargas  y a!or
N o m b re  del monte. „  d e , pn

5 arrobas .  escudos .

Camarillas............................................ 3 g00 3100
Cunada dei Corral............................. 'ggn
C añada  del Gallego...........................  o  j^qo 1  500
Ce]>oro ......................................................................................... 1 0 0 0  y
Curva Morena.....................................  8.000 « 0 0
Dohcsillas.............................................  a.SOO l gQO
?¡:.!faeles..........................................••• 7.009 « 0 0
Lomas del G a m o n a l .   3500 | 7.!!

K ,r  »  1.300 780

Total  34.400 80.640

Albacete 1 . de Julio de 1867._== Joaquín Alfonseti.

M odelo de p r o p o s ic ió n .

-rn rL ^  íq; Yecinorf?  » enterado deí anuncio v plie-
gc de condiciones reí eren le á la subasta del esparto de
rír ] T) \T ' r° PlüS Üe la vilia de Heliin, desea adqui- 
G'xnresmlhSpn i°le *\ * y ,ofrece per ellos la cantidad de 
nml-in M ^ en l-trj). previo e! correspondiente depósito, 
como so aoiedue COn la adjunta carta de pago.

(Fecha y firma.)

Juzgado de  primera instancia de Alcañices.
D:  M a n u e l  G a g o  M a n i la s ,  Juez  de paz de  la vi l la  de  

A .can tees ,  y  e n c a r g a d o  de!  J u z g a d o  de  p r im e r a  in s ta n -  
cía del pa rt id o .

I m g o  s a b e r  q u e  en  este d i c h o  p a rt id o  se h a l lan  v a 
can tes  las d o s  M otar ías  de C arva ja les  y  T avara ,  q u e  h a n  
üe p r o v e e r s e  en c o n f o r m i d a d  á lo d isp u e s to  en  los  a r 
t ícu los  r.el l o  al 19 i n c lu s iv e  del R e a l  d e c r e t o  de  su 
c r e a c ió n  de 88 de  D i c i e m b r e  ú lt im o .

Un su v i r tu d  los a sp irantes  á ellas  p re se n tar án  sus  
in s ta n c ia s  d o c u m e n t a d a s  al l i m o .  Sr. R e g e n t e  de la A u 
d ien c ia  de  V a l la d o l id  d e n tr o  del t é r m in o  de 40  d i a s ,  á 
co n ta r  d e sd e  la in s e r c ió n  de  este a n u n c io  en la G á c e t a  
d e  M a d r i d .

Dado en A lc a ñ i c e s  á 3 de Ju lio  de 1 8 6 7 .= M a n u e l  
G a g o . = P o r  su m a n d a d o ,  L ú e a s  E sp a ñ a .  06

Juzgado de primera instancia de Astorga.
El L i c e n c ia d o  D. E v a r is to  B l a s c o  C o s t i l la ,  J uez  a c 

c id en ta l  de p r im e r a  in s ta n c ia  en A s t o r g a .
I ia c e  sab er  qu o  b a i lá n d o s e  v a c a n te  y d e b ie n d o  p r o 

v e e r s e  la N o ta r ía  de L u c id o ,  en este part id o  ju d ic ia l ,  los  
d u e ñ o s  de o f i c io s  e n a je n a d o s  ó N o ta r io s  q u e  se c r e a n  
c o n  d e r e c h o  a so lic itarla ,  p o r  c o n c u r r i r  en e l los  a lg u n a  
de  las m ro u n sta u e ia s  q u e  se e x p r e s a n  en los a r t íc u lo s  
del l o  al 10  in c lu s iv e  del Real  d e c r e t o  de 88 de D i c i e m 
bre  u l t im o ,  p resentar án  sus  ins ta nc ia s  d o c u m e n t a d a s  al 
l i m o .  Sr. R e g e n t e  de la A u d i e n c i a  terr itor ia l  de  V a l la 
dol id  d e n t r o  del t é r m in o  de  40 dias, á c o n ta r  desd e  la 
p u b l i c a c i ó n  de este a n u n c i o  en la  G a c e t a  d e  M a d r i d , 
p u e s  t r a sc u r r id o  sin Inmerjo  les pa ra rá  p e r ju ic io .

A s t o r g a  i.° de Ju l io  de 4 8 8 7 .= E v a r i s t . o  B .  C ost i l la —  
P o r  su m a n d a d o ,  S a lu s t ia n o  G o n zá le z  de R e y e r o .  74

Juzgado de primera instancia de Avila.
D. U lp ia n o  G r e g o r i o  de  F r is s ,  A u d i t o r  h o n o r a r i o  de 

M a r ina ,  Cabal¡or¡-  de la R e a l  y  d is t in g u id a  O r d e n  e s p a -  
n o !a de C ar los  III, y Juez  de  p r im e r a  in s ta n c ia  de  esta  
c im b e l  y su part ido .

H a c e s , ¡ b c r  q ue  de o r d e n  de Ja E xorna.  A u d i e n c i a  t e r 
ri toria l  de M adrid ,  de c o n f o r m id a d  y á los tiñes q u e  se 
m e n c i o n a n  en h,s art ieu  os  dei 15 al 49  del  R e a l  d e c r e 
to  de ^8 de D i c i e m b r e  u l t im o ,  se a n u n c i a  h a d a r se  v a c a n 
tes las N o ta r ía s  de  los p u e b lo s  del B u r g n h o n d o  y  S a n  
Juan de la E n c in i l la ,  c o r r e s p o n d ie n te s  ageste p a r t id o  j u 
dicial .

D a d o  en A v i l a  a 3 de  Ju l io  de  4867 .= = U lp ia n o  G r e 
g o r i o  de F rias.— P o r  su m a n d a d o ,  F r a n c i s c o  A g u d i e z ,  
S e c r e ta r io .  «jq

Juzgado de primera instancia de Eéjar.
El L i c e n c ia d o  D. A n t o n i o  A t i e n z a ,  R e g e n t e  de la 

j u r i s d i c c i ó n  o r d in a r ia  de esta  c iu d a d  y  p a r t id o  de D e 
ja r  p o r  l i ce n c ia  del prop ie tar io ,

l í e  d á n d o s e  v a c a n te s  las N ota r ía s  do F u e n te s  de  B é -  
j a r ,  M o n t e m a y o r y  P u e n te  dei C o n g o s t o ,  de esta  d e m a r 
c a c ió n  j u d i c i a l ,  las q u e  han de  p ro v  ersc  c o n f o r m e  á io 
d isp u es to  en los a r t íc u lo s  15 al 19 in c lu s iv e  dei R eal  
d e c r e to  de su c r e a c ió n  de  28 de D ic ie m b r e  ú l t i m o ,  p o r  
el p resente  se a n u n c ia n  sus  v a c a n te s  por  t é r m in o  de 40 
dias, á  c o n ta r  desd e  su in s e r c ió n  en la G a c e t a  d e  

M a d h i d , d e n t r o  de  los c u a le s  los a sp irantes  p r e s e n ta 
rán sus in s ta n c ia s  d o c u m e n t a d a s  al l im o .  S r .1 R p g e n t e  
de !a E x o r n a .  A u d i e n c i a  terr itor ia l  de  V a l l a d o  i d '  y en 
c u m p l i m i e n t o  á lo  o r d e n a d o  p o r  el m is m o  á este Juz 
g a d o .

D a d o  en B é ja r  á L* de Ju l io  de i 8 G 7 . = L i c e n e i a d o ,  
A n t o n i o  A t i e n z a .— P o r  m a n d a d o  de  S. S., F é l i x  Tolloz*

50

Juzgado de primera instancia de Benavente.
D. José A lo n s o  G ó m e z ,  Juez  de p r im e r a  in s ta n c ia  de 

esta  v i l ia  de B e n a v e n t e  y su partido .
P o r  el p resente ,  y  en c o n f o r m i d a d  á lo  q u e  p r e v ie n e  

el R e a l  d e c r e to  de 28 de D ic ie m b r e  u l t i m o ,  se a n u n c ia  
la v a ca n te  de una N otar ía  en el p u e b lo  do C as trn g o n za lo ,  
c o r r e s p o n d ie n te  á este part id o  j u d i c i a l , en la p r o v in c ia  
de  Z a m o r a ,  p o r  t é r m in o  de 4 0  d ia s ,  á c o n ta r  desd e  su 
in s e rc ió n  en la G a c e t a  d e  M a d r i d , d e n tr o  de los c u a 
les los asp irantes  á d i c h a  N ota r ía  p resentarán  su s  in s 
tan c ias  d o c u m e n t a d a s  al l i m o .  Sr.  R e g e n t e  de la A u 
d ie n c ia  territorial  de V al lad o l id .

D a d o  en B e n a v e n t e  á 3 de J u d o  de 4 8 6 7 .= J o s é  A l o n 
so  G ó m e z . = P o r  su m a n d a d o ,  S ix t o  M arbán . 96

Juzgado de primera instancia de Bermillo 
de Soyago.

D. F r a n c i s c o  P i ñ e i r o ,  J uez  de  p r im e r a  in s ta n c ia  de 
B erm il lo  de S a y a g o .

H " g o  saber  q u e  se ha l lan  v a c a n te s  en este part ido  
ju d i c ia l ,  c o r r e sp o n d ie n te  al terr i tor io  c e l a  Exorna.  A u 
d ien c ia  cíe V allado  id, la N o 'a n a  de! p u e b lo  de A lm e id a  
de S a y a g o ,  y  i -  d e | de  P e r e r u e l a ,  las cu a le s  lian de 
p r o v e e r se  en c o n fo r m id a d  á lo d isp u e s to  en  los  a r t í c u 
los  15. 16. 4 7 , 1 8  y 49 del  R e a l  d e c r e to  de 28 de D i c i e m 
b re  u lt imo.

E n  su vir tud los  asp irantes  á las m is m a s  p r e s e n t a 
rá n  sus ins tanc ias  d o c u m e n t a d a s  al  l i m o .  Sr. R e g e n te

de aqu el  s u p e r i o r  T r i b u n a l , d e n tr o  del t é r m in o  de 40 
días , á c o n ta r  desde  el en q u e  este e d ic to  se inserte  en 
la G a c e t a  d e  M a d r i d .

Bcrm ill i»  i 0 de  J u . io  de  1837 .- - -F r a n c is c o  P i ñ V r u  —  
José  Saruu  S e r r a n o .  78

Juzgado de primera instancia d e  Cervera
de Rio Pisuerg u

D. José  de F a g o a g a  y B ó v e d a ,  Juez  de p r im e r a  in s 
tan c ia  de esta  v id a  de C ervera  de P i s u c r g a  y su partido .

H a g o  saber  q u e  en este mi J u z g a d o  se ha l la  va ca n te  
la N ota r ía  de n u e v a  c r e a c ió n  do R e s p o n d a  de la P eñ a ,  
la cual  h a  de  p r o v e e r s e  de c o n fo r m id a d  á lo  p r e v e n id o  
en los a r t íc u lo s  del i 5 a! 19 in c lu s iv e  del R e a l  d e c r e to  
de 28  de D ic ie m b re  últ imo.

L o s  asp irantes  q u e  deseen  h a c e r  o p o s i c ió n  á la in d i 
cada  N otar ía  p resentarán  sus so l ic i tu des  al l ino. Sr.  R e 
ge n te  de  la A u d ie n c ia  d o  V allado lid  d en tro  del t é r m in o  
de 40 dias , á c o n ta r  d esde  la in se rc ió n  de este a n u n c i o  
en la G a c e t a  d e  M a d r i d , los  q u e  serági d o c u m e n t a d a s ,  
s e g ú n  se p r e v ie n e  en ios a rt ícu los  40 y 44 de la ley del 
N o ta r ia d o ,  5.*, 6.°, 7 .e y 37 de l  re g la m e n t o  g e n e ra l  para 
su e j e c u c i ó n .

D a d o  en C e rve r a  de R i o  P i s u e r g a  á 3 de Ju lio  de 
1 8 6 7 . = J o s é  de F a g o a g a . = P o r  su m an da  M úreos G ó 
m e z  I n g u a n z o .  0 9

Juzgado de primera instancia de Caroca.
D. M a r ia n o  Y a l e a y o  de T o r o ,  Juez  de  p r im e r a  in s ta n 

c ia  de  D a r o c a  y su part ido .
H a l lá n d o s e  v a c a n te  en este p a r t id o  ju d i c ia l  la N o ta 

ría del p u e b lo  de M a yn az  , se a n u n c ia  p o r  m e d io  del p r e 
sente  para  q u e  to d o s  los q u e  p re te n d a n  asp irar  á ella, y  
se ha llen  c o m p r e n d i d o s  en los casos  q ue  d e te r m in a n  los  
a r t íc u lo s  45, 46, 17, 18 y 4 9 del R e a l  d e c r e t o  de 28 de 
D i c i e m b r e  ú lt im o ,  d ir i jan  sus  so l i c i tu d e s  al Minister io  
de G r a c ia  y  Justic ia  p o r  c o n d u c t o  de la S a 'a  de g o b ie r 
no de esta A u d i e n c i a  territoria l,  y d e n tr o  del t é r m in o  de 
40 dias,  á c o n ta r  d esde  su in s e rc ió n  en la G a c e t a  d e  M a 

d r i d .

D ado  en  D a r o c a  á 30 de J u n io  de 4 8 G 7 .= M a r ia n o  
V a l c a y o  de T o r o . = D e  su o r d e n  , I n o c e n c i o  Emprn-ador.

_ _ _ _ _  54

Juzgado de primera instancia de Ibiza.
D. José  H e r n á n d e z  y  V ic h  , Juez  de paz de la c iu dad  

de I b iz a ,  e n c a r g a d o  de  la J u d ica tu ra  de  p r im e r a  in s ta n 
cia  de  la m is m a  y su part ido .

H a g o  sab er  que  h a l lá n d o se  v a c a n t e  un a  de  las p lazas 
de a lgu ac i l  de  este J u z g a d o  p o r  r e n u n c ia  a d m it id a  á 
A n t o n i o  T o r r e s ,  y  h a b ié n d o se  a c o r d a d o  su p r o v is ió n ,  
h e  d isp u e s to  se a n u n c ie  p o r  m e d io  de ed ictos  en la G a 

c e t a  r e  M a d r i d  y en el B o le tín  o fic ia l de  esta p r o v in c ia  
para  q ue  los asp irantes  á ni c h a  plaza p re s e n te n  sus s o 
l i c i tu des  en  este  J u z g a d o  d e n tr o  del  t é r m in o  de  45 dias , 
á c o n ta r  desd e  Ja in s e r c i ó n  d e  lo s  e d ic tos  en  los  e x p r e 
sad o s  pe r ió d ico s .

D a d o  en  la c iu d a d  de  Ib iza  á 2 o  de  J u n io  de 1 8 6 7 . =  
José  H e r n a n d e z . * = P o r  su m a n d a d o ,  L u i s  R ie r a .

   34
D. José  H e r n á n d e z  y  V i c h ,  Juez  de  paz de la c iu d a d  

de I b i z a ,  e n c a r g a d o  de la J u d i c a t u r a d e  p r im e r a  in s ta n 
c ia  de  la m is m a  y  su part ido .  

H a g o  sab er  q u e  h a l lá n d o se  v a c a n t e  u n a  de las p la 
zas  de  P r o c u r a d o r  de  este J u z g a d o  p o r  r e n u n c ia  de  D o n  
P e d r o  José  M ir ,  y  h a b ié n d o s e  a c o r d a d o  su p r o v is i ó n ,  
h e  d isp u e s to  se a n u n c ie  p o r  m e d io  de  e d ic t o s  en la G a 

c e t a  dE M a d r i d  y en  el B o le tín  o ficia l  de  esta  p r o v in c ia  
para  q u e  los asp ira n tes  á d i ch a  P r o c u r a  presenten  sus 
s o l ic i tu d es  d o c u m e n t a d a s  en este J u z g a d o  d e n tro  de!  t é r 
m in o  de  45 dias,  á c o n ta r  d esd e  la in s e r c i ó n  de los  e d i c 
tos  en los  e x p r e s a d o s  p er iód icos .

D a d o  en la c iu d a d  de Ib iza  á 25  de J u n io  de  4 8 6 7 . =  
José  H e r n a n d e z . = P o r  su  m a n d a d o ,  L u i s  R ie r a .  33

Juzgado de primera instancia de La Vecilia.
D. T e le s fo r o  V a le a r c e  Y e b r a ,  Juez  de  p r im e r a  in s 

t an c ia  de L a  V e c i l ia  y su part ido .
P o r  el p resen te  h a g o  sab er  q u e  h a l lá n d o se  v a c a n te  la 

N o ta r ía  de esta capital de part ido ,  h e  a c o r d a d o  p o r  a u to  
de  4.° del  c o r r ie n te ,  en  c u m p l i m i e n t o  de p r o v id e n c ia  de 
S. E . la S a la  de g o b ie r n o  de la A u d i e n c i a  de  V a l l a 
do l id ,  a n u n c ia r  d i c h a  v a c a n t e  en  la G a c e t a  del G o b ie r 
no  p o r  t é r m in o  de 40  dias,  á c o n ta r  desd e  la  in s e rc ió n  
del p resente ,  d e n t r o  de los  cu a les  los  asp iran tes  p r e s e n 
tarán sus  so l i c i tu d e s  d o c u m e n t a d a s  al l im o .  Sr.  R e g e n t e  
de  la A u d i e n c i a  del te rr itor io ;  t e n ie n d o  en cu e n t a  q u e  
la v a c a n t e  se  p r o v e e r á  c o n f o r m e  á los  a r t íc u lo s  45 al 49 
del  R e a l  d e c r e t o  de  su c r e a c ió n  de 28  de  D i c i e m b r e  ú l 
t im o.

D a d o  en L a  V e c i l ia  á 2  d e  Ju l io  de  4867. = T e l e s f o r o  
V a l c a r c e .~ = P o r  m a n d a d o  de  S. S., el S e cre ta r io  dei Ju z 
g a d o ,  V a le r ia n o  Diez G on zá lez .  400

Juzgado de primera instancia de Ledesma.
D. P e d r o  del  Castil lo  y  P e r e z ,  Juez  de p r im e r a  in s 

tan c ia  de  esta  vi l la  de  L e d e s m a  y  su  partido .
P o r  el presen te  h a g o  sab er  q u e  ha l lán d o se  v a c a n te  

la N o ta r ía  c r ead a  en el p u e b lo  de V il la r in o ,  de este  p a r 
t ido  j u d i c i a l , p o r  R ea l  d e c r e t o . d e  28 de  D i c i e m b r e  úl
t im o ,  los  asp irantes  q u e  la so lic i ten  presen tar án  sus 
in s ta n c ia s  d o c u m e n t a d a s  al l i m o .  Sr. R e g e n t e  de  la 
A u d i e n c i a  de este terr i tor io  de V a l la d o l id  en  el t é r m in o  
de  40 dias  , á c o n ta r  d esd e  la in s e r c ió n  de  este  a n u n c i o  
en la G a c e t a  o e  M a d r i d ; c u y a  N otar ía  h a  de p r o v e e r se  
c o n f o r m e  á lo  d isp u e s to  en  los a r t íc u lo s  del  45 ai 49 i n 
c lu s ive  del c i tad o  R e a l  d e cre to .

L e d e s m a  2 de  Ju l io  de  4 8 6 7 . = P e d r o  d e l  Castil lo  P e -  
r e z . = M a n u e i  C iá u d io  Ortiz . 84

Juzgado de primera instancia de Salamanca.
D. W e n c e s l a o  Cid G r a n d e ,  Juez  de paz  y  e n c a r g a d o  

del de p r im e r a  in s ta n c  a dei p art ido  de  S a la m a n ca .
H a g o  sab er  q u e  d e b ie n d o  p r o v e e r s e  u n a  N ota r ía  v a 

c a nte  en el  p u e b lo  de L a  Velles ,  de este  distrito  ju d ic ia l ,  
c o n  s u je c ió n  á lo d isp u e s to  en los a r t íc u lo s  d**l 45 al 49 
in c lu s iv e  del R e a l  d e c r e t o  de 28 de  D ic ie m b r e  ú lt im o ,  
se l iam a  asp iran tes  á d i c h a  N o ta r ía  para  q u e  en  el t é r 
m in o  de 40 d ia s ,  á c o n ta r  d esde  la p u b l i c a c i ó n  de este 
a n u n c i o  en la G a c e t a  d e  M a d r i d , p r e s e n te n  sus  s o l i c i 
tudes  d o c u m e n t a d a s  ai l i m o .  Sr.  R e g e n t e  d e  la A u d i e n c i a  
de V a l la d o l id ,  d o n d e  h a  de  in stru irse  el o p o r t u n o  e x p e 
d iente ;  en  la in te l ig e n c ia  q u e  t ra sc u r r id o  d i c h o  p lazo  n o  
se a d m it i rá n  instanc ias .

D a d o  en  S a la m a n c a  á 4 .a de  J u l io  de  4 8 6 7 . = W e n -  
ces lao  Cid  G r a n d e . = E 1 S ecretario*  de  G o b i e r n o , L o p e  
H e r n á n d e z  Gu tiérrez .  26

Juzgado de primera instancia
de la Puebla de Sanabriu.

D. E u g e n i o  S a n j u a n b e n i t o , Juez  de p r im e r a  in s ta n 
cia  de  esta  v i í la  de  la P u e b la  de S an abria  y su part ido .

E n  v ir tu d  de ó rn en  de la Exorna. A u d i e n c i a  de V a 
l lado l id  a n u n c ia  la va ca n te  de un a  N o ta r ía  c o n  r e 
s id e n c ia  en el p u e b lo  de L u b ia n ,  de este p a r t id o ,  para  
q ue  en el t é r m in o  de 40 dia- , á c o n ta r  desd e  la in s e rc ió n  
de este  en la G a c e t a  o í iciai , lo.-* asp irantes  á ella  p r e s e n 
ten sus in s ta n c ia s  d o c u m e n t a d a s  ai l im o .  Sr. R e g e n t e  
de d i c h a  A u d ie n c ia .

Y  para  su p u b l i c ida d  se inserta  este.
P u e b la  de S an ab r ia  4 .“ de Julio  de 4 8 6 7 . = E u g e n i o  

S a n ju a n b e n i t o . - ^ P o r  su m a n d a d o  , C a y e ta n o  M a t o ,  S e 
c retario .  424

Juzgado de primera instancia de Saidaña.
D. José  M o n t e n e g r o  L ó p e z ,  Juez  de p r im e r a  in s ta n 

cia de esta vil la  y su partido .
H a g o  saber  q u e  h a l lá n d o se  v a c a n t e  u n a  plaza  de 

P r o c u r a d o r  de este J ir /g au o  p o r  fa l le c im ie n to  del qu e  
la d e s e m p e ñ a b a , en c o n f o r m id a d  á lo d isp u es to  en  el 
art. 62  del r e g la m e n t o  de J u z g a d o s ,  c i to  y c o n v o c o  p o r  
el p resente  á c u a n to s  se co n s id e r e n  c o n  " d e re ch o  á d i 
c h a  plaza de P r o c u r a d o r  y r eú na n  los requ is itos  p r e v e 
n id o s  en  la l e y ,  á fin do q u e  d e n tr o  del im p r o r o g a b le  
t é r m in o  de 15 d i o s ,  e o n ta u o s  d esde  la in serc ión  de este 
a n u n c i o  en la G a c e t a  d e  M a d r i d , presen ten  sus s o l i c i 
tudes  d o c u m e n t a d a s  en fo rm a  en la Secretar ia  de g o 
b ie rn o  de este J u z g a d o  ; pues  de no  h a cer lo  en el in d i 
c a d o  plazo les parará  el p e r ju i c io  co n s ig u ie n te .

D a d o  en S a id a ñ a  á 20 cíe J u n io  de  4 8 6 7 .= J o s é  M o n 
tenegr o .  = P o r  m a n d a d o  de S. S., R o m á n  Migiml B a r -  
d on .  44449

1). José  M o n te n e g r o  L ó p e z ,  Juez  de p r im e r a  in s ta n 
c ia  de esta vil la de Saidaña  y su part ido .

P- ,r  el p resente  a n u n c io  h a g o  sab er  q u e  á c o n s e 
c u e n c ia  de la o rd e n  rec ib ida  en r s ’ e Juzga d o  del s e ñ o r  
R e g e n t e  de la A u d ie n c ia  terri tnrial  de V a l la d o l id ,  fecha  
27 del  q u e  acaba  de í i im d zar ,  se a n u n c ia  la v a c a n te  de 
Ja N ota r ía  de la v ida  de G u a r d o ,  la cual ha de p r o v e e r 
se c o n f o r m e  á los  art iculo^  15 al 49 in c lu s iv e  del R e a l  
d e c r e to  de su c r e a c ió n  de 28 de D ic ie m b re  u l t i m o ;  en 
su c o n s e c u e n c i a  ci to  y c o n v o c o  á c u a n to s  se c o n s id e r e n  
c o n  d e r e c h o  á d i c h a  N otaría  y reú nan  los requis itos  
p r e v e n id o s  por  la l e y ,  á fin de «¡ue d e n tr o  dei im p r  ro 
ga d  e t é r m in o  de 40 d í a s ,  c m t a d " s  desde  ia in s e rc ió n  
ü e  este a n u n c i o  en la G a c e t a  d e  M a d r i d , ¡os asp irantes  
p re s e n ta r á n  d e n t r o  de  los  m is m o s  sus  in s ta n c ia s  d o c u 

m en ta d a s  al re fer ido  Sr.  R e g e n t e ;  pues de no  h a e e r 'o  en 
el in d ica d o  p lazo  les parará  el p e r j u i c o  c o n s igu ie n te .  

D a d o  en S a id a ña  á 4.# de Ju lio  de 48G7.=^Jusé M o n 
t e n e g r o . = P o s  su m a n d a d o ,  R u in a n  Miguel  B a r d o n .
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Juzgado de primera instancia de Soria.
L ic e n c ia d o  D S a lv a d o r  Je S im ó n  R u b i o  y Za ldo,  

Juez  de pr im era  in stanc ia  de  esta  c iu dad  de S or ia  y su 
p a r t id o  ¿ c .  

P o r  d isp o s ic ió n  de S. E . la Sala  de g o b ie r n o  de la 
A u d ie n c ia  de  B ú r g o s  se p ro v e e rá n  dos  plazas de P r o c u 
ra d o r  de este J u zga d o .  L o s  q u e  q u ie ra n  so lic itarlas  a c u 
dirán á este d i c h o  J u z ga d o  en  el t é r m in o  de 45 días, á 
c o n ta r  desde  la in s e rc ió n  de este a n u n c io  en la G a c e t a  

d e  M a d r i d  , a c o m p a ñ a n d o  á  las s o l ic i tudes  q u e  p resen 
taren los  d o c u m e n t o s  p r e v e n id o s  en el art. 64 del re 
g l a m e n t o  de Juzgarius.

Dado en S or ia  á 22  cíe J u n io  de 18G 7.=»Salvador  de 
S. R u b i o  y Z a I d o . = P o r  m a n d a d o  de S. S., B e r n a r d o  
Diez  de Isla. 44402

Juzgado de primera instancia de Tordesillas.
D. F r a n c is c o  A r ia s  C a r v a ja l ,  Juez  de p r im e r a  in s 

tan c ia  de esta v il ia  y  su part ido .
H a g o  sab er  q u e  h a l lán d o se  v a c a n t e  la N ota r ía  de la 

vi lla de  V il la lar ,  en este p a r t id o ,  7  d e b ie n d o  p ro v e e r se  
c o n f o r m e  á los a r t íc u los  45 al 49 in c lu s ive  del R e a l  d e 
c r e to  de 28 de D ic ie m b r e  ú l t im o  , de  o rd en  del  l i m o ,  se 
ñ o r  R e g e n t e  de la A u d i e n c i a  territoria l  de V a l la d o l id  
lo  a n u n c io  p o r  m e d io  del  presen te  para q u e  en t é r m in o  
de 4 0  d ia s ,  á  c o n ta r  desd e  su im -ercion  en la G a c e t a  d e  

M a d r i d , los  asp ira ntes  á d i c h a  N o ta r ía  p re s e n te n  sus 
so l ic i tud es  al e x p r e sa d o  l i m o .  Sr. R e g e n t e  de la A u d i e n 
cia , d o n d e  al e fe c to  se in s tr u y e  el c o r r e sp o n d ie n te  e x 
p ed iente .

D a d o  en  T ord es i l las  á 4 de Ju l io  de  4867. =  F r a n c i s 
c o  A r ia s  C ar va ja l .=  I ld e fo n s o  F e r r in .  443

Juzgado de primera instancia de Fuentesaáco.
D. E u g e n i o  C a ñ iv a n o ,  Juez  de  p r im e ra  ínsta i ic  a de 

esta vi l la  de  F u e n t e s a ú c o ,  en la p r o v in c ia  de Z a m o r a .
P o r  el p resen te  p r im e r o  y  ú n ic o  ed icto ,  y  c u m p l i e n 

do  c o n  lo m a n d a d o  p o r  el l i m o .  Sr, R e g e n t e  de ia E x 
ce le n t ís im a  A u d ie n c ia  de V a l la d o l id ,  h a g o  sab er  q u e  h a 
l lá n d o se  v a c a n t e  en  es te  p a rt id o  l i N otar ía  del m is m o ,  
es ta b lec ida  en  S an ta  Ciara  de  A v e d i l lo  p o r  R e a l  d e c r e 
to de  28 de D ic ie m b re  ú l t i m o , se  trata  de p r o v e e r  en 
c o n f o r m id a d  y  p o r  el o r d e n  q u e  d e t e r m in a n  los  a r t í c u 
los  45 al 49 in c lu s iv e  del c i tado  fí,pal d e c r e t o ;  y  p o r  
tanto  lo  a n u n c io  pa ra  q u e  t o d o s  los N o ta r io s  y a sp ir a n 
tes qu e  se ha l len  en los  casos  p r ev is tos  en los  c i ta d o s  a r 
t íc u lo s  y  q u iera n  h a c e r  uso  del d e r e c h o  q u e  estos  les  
c o n c e d e n ,  p resen ten  sus so l i c i tu d e s  d o c u m e n t a d a s  al re 
fe r ido  l i m o .  Sr.  R e g e n t e  d e n tr o  del  t é r m in o  de  4 0  dias, 
á c o n ta r  d esd e  la in s e r c i ó n  de  este e d ic to  en la  G a c e t a  

d e  M a d r i d .

F u e n te s a ú c o  3 d e  Ju l io  de  4 8 6 7 . = E u g e n i o  C a ñ iv a -  
n o . = J u I i a n  P a lao .  9 4

PROVIDENCIAS JUDICIALES.
E n  la mañana del dia 4 del corriente  fué hallado tendido  so

b re  la via férrea  del N o r t e ,  k i lómetro  6.°, ju r isd icc ión  de  Ara -  
vaca , el ca d á ver  de  un lumbre con  srñales d |j haber  s ido c o g i d -  
por  el t r e n , y  vestía chaqué  de  inv ie rn o ,  paño gris ; en uno de  
L s  bolsillos de  esta un  pañuelo  b lanco  con  las iniciales L. N.; 
chaleco  de  lanil a o s c u r o ,  pantalón do  lana dulce c h r o ,  botinas 
de  b e c e r r o ,  som b rero  h o n g o ,  y al parecer  de  24 años de  edad,  
c u y o  ca d á v e r  no ha p o d id o  identificarse.

Y  habiendo a cord a d o  que se cite y llame á la familia del f i 
nado  y á cuantas personas  sepan quién e? ; bajo  apercibim iento  
de  que no  c om p a rec ien d o  en este Juzgado se p ro c  derá contra 
ellos á lo que hubiese lugar  p o r  no  prestar á la justicia el auxi
lio necesar io ,  se anunc ia al púb l ico  p o r  m edio  del presente edic
to á los fines indicados.

N avalcarnero  fO de Junio de  i 867.—-Silvestre de  T o r o . =  
Por  su m a n d a d o ,  Ramón Sánchez de  Ocaña. *\ 4159

En. v irtud  de  prov idenc ia  d ú  Sr. D. Ignac io  Pa^z Jarami lo, 
Juez de  pr im era  instancia espec ial de  Hac ienda pública de  esta 
p r o v in c ia ,  se cita , llama y .em p laza  á D. Nicolás d - 1 B a lz o , Don 
Joaquín Ven tu ra ,  D. Juan Santos G ó m e z ,  i). Manuel Ruiz Vidal 
y  N. C ol lado ,  que este último ha v iv id o  en una de  las casas de 
ía plazuela del Progreso,  y  c u y o  actual parad ero  se ignora, para 
que en el término de  seis dias se presenten  en este Juzgado, sito 
en la c  lie de  P r o c u r a d o r e s ,  núm 2, cuarto  segund o ,  ó mani
fiesten el pm-blo de  su residencia s i s e  ha l im  ausentes de  esta 
c o r te ,  á fin de  rec ib ir les  dec larac ión  en causa que se sigue en 
el mismo sobre  expend ie ion  de  títulos falsos de  la D euda del 
Estado; ba jo  apercibim iento .

Madr id  i 2 de  Junio de  1 8 6 7 .= P o r  m an da do  de  S. S., Benito 
Melús. 14160

E n  virtu d de  p rov idenc ia  del Sr. D. Ramón González Luna, 
Juez de  pr imera instancia de l  distrito de  Buena vista de esta c o r 
te, se cita, llama y  emplaza p o r  el presente y  término de  10 dias 
á Eusebio  V¡ lez del Pozo  párá que tan luego c o m o  llegue á su 
noticia com parezca  en dicho  Juzgado ó en la cárcel de  Villa para 
respon derá  los cargos que  le resultan en la causa que se le instru
ye  p or  estafa de  varias ropas  ; aperc ib id o  que de  no  ver ifi carlo  
se sustanciará en su ausencia y  rebeldía , parán dole  el perjuicio  
q u -  haya  lugar. 14162

D. Rafaél de  la Puente y Fa lcón ,  Juez de  pr imera  instancia 
del distrito ele Palacio de  esta corte.

Por  el presente cito, llamo y  em plazo á Anton io  Fernandez  
y  Fernandez ,  alias Alenda, vec in o  de  esta corte, para que en M 
té rm ino  de  30 dias, que se contarán desde la inserción de  este 
anuncio  en la G a c e t a  oficial, se presentí- en este Juzgado y  E s -  
c r ib  nía á cargo  del mfrascrito  para oir la notifi cac ión de  la se n -  
tenc-ia dictada p o r  los señores de  Sala cuarta de  esta Excma.  A u 
diencia en la causa seguida contra el mismo p o r  lesión inferida 
á Manuel H errero  el di 1 26 de  Marzo  del año próx im o  pasado 
en el lavadero  l lamado de l Andaluz; bajo  aperc ibim iento  que de  
no veri ficarlo le parará el .per ju icio  que haya lugar.

D ado en M adr id  á 11 de  Junio de  18 6 7 . = Rafael de  la Puente 
y  F a l c ó n . = P o r  m anda do  de  S. 8., Mariano Gómez.  . 14164

D. Fran cisco Sapiña y  R i c o ,  Juez  de  pr im era  instancia del 
distrito de  la Latina de  esta corte.

P or  el presente c ito ,  llamo y  em plazo  á Ramón  A lvgr iño  
G óm ez ,  hijo de  F rancisco  y  de  Josefa, natural de  la villa de  V i v e 
ro, en Lugo, soltero, r o p a v e j e r o , de  35 ños  d e  ed ad ,  que v iv ió  
en la calle de  Cabestreros, núm. 7, buhardilla, y  c u y o  actual pa
radero  se ignora, para que en el término de  nueve dias que p or  
segundo término se le señala se presente en la Secretaría de  la 
Sala cuarta de  la E x cm a .  Audiencia de  este territorio  en m é i i -  
to de  la causa que se le sigue c o n  o tro  p o r  lesiones graves.

14164

ü .  Francisco  Sapiña y  R ic o ,  Juez  de  p r im era  instancia del 
distr.to de  la Latina en esta corte.

P o r  el presente c i t o ,  llamo y em plazo  á José  Freire G on zá 
lez ,  natural de  Vil lasel le , parroquia de  San Ped ro  de  Espérela, 
en Lugo ,  solter . j o r n a l e r o  ca rp in tero ,  d  31 años  de  edad,  que 
v iv ió  en la calle d e  la Paloma,  núm. 17, cuarto  principal, y  cu y o  
actual paradero  se ignora ,  para que en nueve dias que p o r  úl 
timo término . e le señalan se presente en la Secretar.a de  la Sala 
cuarta de  la E x cm a.  Audiencia de- territorio  en méritos de  la 
causa que con  o tro  se le sigue p o r  lesiones; bajo  apercibim iento  
de que no ver i fi cándolo  se sustanciará la causa en su ausencia y 
rebe ld ía ,  señalándole los estrados del T r ibu n a l ,  parán do le  los 
per juic ios  consiguientes.  14165

D. Francisco  Sapiña y  R ic o ,  Juez de  pr imera instancia del 
distrito de  la Latina en est-> corte.

P or  el p esente c i t o ,  llamo y  emplazo  p o r  n ueve  dias y  últi
m o  término á José Otero  Suarez Lu isan , natural de  Brandumi»*, 
conce jo  de  C orcu b ion ,  en la C oru ñ a ,  soltero, j o rn a le r o ,  de  28 
años de  edad, que v iv ió  en la calle de  Don Pedro , núm. 13, cu ar 
to bajo de  la derecha ,  y  c u y o  actual parad ero  se ignora,  para 
que dentro  de  ellos se presente en la Secretaría de  la Sa .* cu ar 
ta de la Excma.  Audiencia d(3l territorio en méritos do la cau 
sa que se le sigue p o r  les iones ;  ba jo  apercib imiento que de  no 
verificarlo se sustanciará el p roceso  en su ausencia v rebeldía 
con  los estrados del Tribunal, y  le parará el perjuicio que haya 
lugar. 14166

Eu v irtu d  de  prov idencia  del Sr. D. Ignaci • Paez Jaramillo, 
Juez de  pr imera instancia especial de Hac ienda • e esta p r o v i n 
cia , se cita, llama y emplaza por  el presente pr imer  ed icto  y 
término de  seis dias á Juan A c e b o  y X o r ie g a ,  natural de  Mer
cada ! ,  part ido de  Santillana, prov inc ia  de  Santander ,  casado 
con Josefa Pinar, v ec ino  de esta corte, c u y o  parad ero  se ignora,  
para «¡ue dentro  de  d icho  término com parezca  en este Juzga lo, 
calle de  P rocu radores  , mini. 2, p b o  segundo,  a fin de  pract icar  
con el mismo cierta diligencia acordada  en causa criminal (¡ue 
se le sigue por  con traban d o  de tabaco ; bajo apercibim iento  de 
(¡ue no veri fi cándolo le parará el perjuicio (¡ue hava  lugar.

Madrid  13 de  Junio de  1867.= P o r  m andado  de  S. S., M. Neira
14192

En virtud de  prov idencia  del Sr. D G regor io  Rozalem. Juez 
de  primera instancia del distrito de la Audiencia de  esta capi
tal su fecha 11 del actual, se sacan á pública subasta dos terre 
nos situados fuera de  la puerta de  Bi lbao,  á la derecha de la 
c a r -e i e i a  de  Francia ,  h o y  e¡ u d o  calle R e d ,  de  25.955 piés 
cuadrados,  y  retasa lo en 181.6S5 r s . ; y  el otro calle de la Mala 
de  Fran cia,  sitio que en o antigno se llamó Paredes L a ga ito ,  y  
también del  Arca  de las N egras ,  h o y  plaza e Q u e v e d o ,  ch* 
43.610 y m edio  piés super f ic iales , retasado en 261.663 r s . ; am 
bos terr-nos  fiara edificar, til acto de la subasta tendrá lug.¡r el 
dia 6 de Agosto p ró x im o ,  á las diez horas de  su mañana en la 
sala de audiencia del Juzgado ,  sita en el piso ba jo  de  la T e r r i l c -  
rial.

Las personas  que quieran interesarse en la subasta y deseen  
enterarse d.* los lindes y demás porm enores  podran a lud ir  to
dos  Ies di s. e x c e d o  los feriados, de  once  á t ies  de  la m de. á a 
Escribanía do número de D. Vic-rnte Castañeda, calle de la C on 
cepc ión  Jonánima.  núm. 19. cuarto segur-do. do n d e  eslarau de 
manifiesto las autos de  que p roced e  la xpresada venia.

Madrid 12 de Junio de 1&67.=-E1 Escribano de nú m ero ,  Yi-  
I cente Castañeda, 277

Fu vi tud de  riroxidencia del Sr. D. Fran cis-o Sapiña y luco, 
C om en d a d or  de  míin n o  de la Boa! O r m r  ;uncii ' 'ana de Isabel 
la Ccdólma, Magistrado de Audiencia de fuma de e>‘ .: coste y 
Juez de  pr imeia  instancia dei d lr irim de la Launa de  la misma, 
dada en los autos du testamenbiría c o n cm sa d n  d?. D. Juan Ron
zas (¡ue penden mi dicho  Juzgado  \ Escribanía dei inb asento ,  
se hacer saber que en junta genera! de  arn -ed o ies  ce lebrada en 
28 de  J auio ú ’ tioio fueron nom brad  '•< s indic  < d** di- ha testa
menta D. Vicent ’ Sánela-/  (V ana ,  u n o  habita pia/ar-':* de S m  
iM e h m s o ,  num. ! ,  ti:ar* ' segu .a io .  \ i). N ico ' .  s G-: ¡i; ; ; ' . . cal .c 
ue M--son de  Pared es ,  r.um. 84 .  cu a?4-- -m/uin! '.

A’ en cumplim iento  de lo que  pre\ ¡ene el art. 5*7 de la ley 
de  Enjuiciamiento civ il ,  se puhdc*  el nom bram iento  de ¡os c i 
tados síndicos por  metilo del i reseide ; prev in iéndose  a todos 
los (¡ue tengan bienes o ef. de ia i efei ida t o la m cn ta r ia  los 
entreguen á ¡os expresados  síndicos.

Madrid  13 de Judo de  8 ¡74---Basiiio M ontoya .  "278

Por  disposición -l.-l Tribunal de  C om erc io  de  o t a  pl za, se 
c on v oca  á t-ahts la - peí semas q..e í 'o nservc  conoc im ientos  o se 
m ean con  derech-. al siguienie  crédito  p rocede  id de! apresa
miento <1 la c o i b  bi española IY atm 17 ' s J / i r m c ; .  . v e r i f i c ó lo  
en el año de 1823 p o r  el n a . io fr noés Jnin I> irl en su via e 9-2 
Yeracruz  y la Habana á este puerto:

Mil pesos  fuertes em barcados  en Y eracruz  por  D. Antonio  Mi- 
c o n , cuenta y riesgo y consignación de  Paul Larrieta y  c o m 
pañía.

Para que en el término de 60 «lias, «¡ue empezó rúe. á <t n L rs e  
desde  la inserción de este anuncio  en la G a ch ia  r-v; Mam; n ,  se 
personen á deducir  sus rec lamaciones ante este T ibumd ; a p e r 
c ib idos  de -que  trascurrido  que s a d icho  filazo sin ha b e r l o  v e r i -  
f i a d o  se dec larará caducado  el conoc im iento ,  y las pro v id e n 
cias que se dicten les parara el per ju ic io  que hubiere iugar.

Cádiz 3 de  Julio de  1 S 6 7 .= L icen e ia d o  Ed uardo  Leclme.
276

P or  el presente  y  en virtud de  p rov iden c ia  del Sr. Juez de 
pr imera  instancia dél di str . to -d e  la Inclusa de  esta cor le ,  se e m 
plaza por  s- 'gundo y  último término de  q u i n t o  dia al D irector  
gerenta propi  tario ó interino de  la Sociedad Española general  
de Crédito, para que dentro del m ismo cumpa ezca debidamente  
representado si s ron viniere  en d r 'h o  Juzgado  y  Esc iba nía. 
del infrascrito á contestar la dem anda ordinaria propuesta p o r  
I), Tirso Luis de  Mérida sobre  devoluc ión  da lAO:) esc mios  é in
tereses legales procedentes  d 1* una imposic ión hecha en dioha 
Soc iedad ; pues trascurrido  sin v iiücar lo  se ara á los autos 
el curso  que corresponda,  parán dole  el pei ju i. io que hubiere  
lugar.

M adr id  12 de  Julio de  1S67.==E1 E scr ib a n o ,  Luis Escobar.
2 / 5

D. Antonio  G u e r r e r o ,  Juez de  pr imera instancia del partido  
de  Moutblauch,  provincia  de  Tarragona.

Hago saber  que habiendo cesado en el cargo  de  Registrador 
d é l a  Propiedad de este part ido en 11 de  Junio cíe 1863 D. A n 
tonio Homs y Dalmau por  renuncia que hizo de  d i c h o  cargo , y  
deseando  o b ie n e r  la devo luc ión  de  la fianza, se anuncia p o r  es
te s e x t o  ed icto  para que llegue á noticia de  quien interese á los 
efectos preven id os  en el art. 306 de  la ley Hipolecai ia .

Alontblanch 8 de  Julio de  18 6 7 .= A n t o n i o  G uerrero .— Por su 
m andado ,  Carlos  Monfar,  Escr ibano .  274

D. José María Nieto, Juez de  pr imera  instancia de  la c iudad 
de  Pon tevedra  y  su partido.

P or  el presente ed icto  cito á Simón y  Francisco González Ote
ro ,  naluraie- de  Santa María de  Beluso, Ayuntamiento  de Buen, 
en este partido, para el juic io  necesario  de  testamentaría de las 
fincabilidades de  sus padres  José González  y Cármen Otero, y  se 
les c o n v o ca  á junta de  herederos  para que se pongan de  acuer
d o  sobre  la adm inistrac ión dei c a u d a l , su custodia y c o n s e r v a 
ción, la que tendrá efecto  en la sala de  audiencia de  este Juzga
d o  el dia 30 del corriente , y  hora de las d o ce  de  su mañana.

P on teved ra  4 de  Julio de  1867.— José M. Nieto .— De su ó r -  
den , Quir ico Lázaro  y  Sánchez. 273

D. Joaquin María Feijóo', C o m e n d a d o r  de  la Real y  distin
guida O rden de  Cárlos l l l  y  Juez de  p r im era  instancia de  esta 
capital.

Por  el presente hago saber  que D. Francisco  González  C a 
lleja, v ec in o  de  San Martin de  L osa ,  ha entablado  en este mi 
Juzgado p o r  medio de  su P ro cu ra d o r  autor izado legalícente 
D. Venancio  Fuentes una acc ió n  personal cuntía  D. Gregor io  
Brugel y ^ e l a s c o  y  D. Sa lvador  Gomis y  Selfa, vec inos  que han 
s ido de la villa y  cor te  de  M a d r id ,  últimamente domici l iados  en 
esta c iudad, y que en el dia es de sco n o c id o  el que tienen , para 
que le entreguen ó le devue lvan  la cantidad de  7.000 rs., hoy  
700 escudos, que depositó  en la Caja de A h orros  de  esta misma 
c iu dad  el 4 de  Julio de  1866 á di sposic ión de  aquellos d o s ,  c o 
mo medio  de  garantir  la sustitución de  la suerte de  s ldado que 
coi respondió  á su hijo Antonio  González  Sa 'azar,  á que se c o m 
prom etieron  por  escr  tura otorgada en la Notaría de  la íe p ú 
blica de  esta local idad á cargo  de  D. Tom ás  Jiménez con aque
lla propia  fecha, y  que uo han c u m p l id o ;  y  habiéndoles c o m u -  
n cado traslado de  esta dem anda c o n  em plazam iento  en cual
quier  parte do n d e  fuesen hab idos ,  con  arreglo al art. 231 de  la 
ley de  Enjuic iamiento civil ,  mediante  su ausencia y domici l io  
d e s c o n o c i d o ,  cito y  em plazo  á los d em and ados  D. G regor io  B ru 
gel y Velasco  y  D. Salvador  Gomis  para que dentro  de  nueve 
dias’ improrogables ,  á contar d esde  la inserción de este ed icto  en 
la G a c e t a  d e  M a d r i d , se personen p o r  m ed io  de  Procurador ,  
autorizado en form a en este Juzgado á contestar el traslado de 
dicha  demanda,  cuya  cop ia en papel común y  cielos docum entos  
que se acompañan obra en la Escribanía del ac tuario , plaza do 
la Audiencia  , núm. 1 2 ;  aperc ibid os  de que t rascurrido  el t é rm i
no-señalado, y acusada una rebeldía, se le s  dará por  conlesla-.a, 
p roced ien d o  un segundo llamamiento , se seguirán los autos en 
este sentido, y las noti ficaciones y di ligencias que ocurran re la
tivas á sus personas  se entenderán co n  los estrados del J u z 
gado.
• Búrgos  5 de Julio de  18 6 7 .= J o a q u in  María F e i j ó o .= E l  Escri 
bano actuario, Manuel  Izquierdo . 272

En v ir tu d  de  p rov iden c ia  de l Sr. Juez de  pr imera instancia 
del  distrito del H o s p i c i o , re frend ada  p or  el E scr ibano  D. Ped ro  
Mariano  de  Ben ito,  se cita y  emplaza p o r  este tercero  y  último 
ed icto  á  D. Juan Castro para que en el término de  nu eve  dias, 
contados  desde  su publi cac ión en la G a c e t a , com parezca  en este 
Juzgado ,  sito calle de  Jacom etrezo ,  núm. 8, cuarto pr inc ipa l,  á 
r esp on d er  á los cargos  que le resultan en causa que se instruye  
contra el m ism o p o r  estafa ; aperc ib id o  que de  no veri fi car lo  se 
continuará en  su ausencia y  rebeldía, parán dole  el per juic io que 
haya  lugar. 75

En v irtu d do  p rov idenc ia  del Sr. Juez de  p r im era  instancia 
del distrito de  la Univers idad  de  esta corte, acordada en la causa 
que se sigue contra D. Manuel T im oner  y  Ruiz por  falso testi
m on io ,  se le cita y emplaza para que en el término de  nueve 
dias siguientes al de la publicación del presente segundo ed icto  
en ia G a c e t a  de esta corte  c o m p a r e /c a  en el re fer ido  Juzgado  
y  Escribanía de  D. Juan Suriano á prestar  declaración indaga
toria; aperc ib id o  d e  que  en  otro  casó le parará el perjuicio  que
haya lugar. 14148

D. Tom ás  Roclriguez Sopeña,  D o cto r  en Jurisprudencia ,  Ca
bal lero  de  la Real y distinguida O rden  española de  Carlos III, 
Secretario  honorar io  de  S. Al., A ca d ém ico  P r o f  sor  de  los de  
Jurisprudencia  y Legis lación de  M a d r id ,  Juez de  primera ins
tancia de  esta capital y su part ido.

Hago saber que p o r  el presente se llama, cita y  emplaza á 
Francisco  Aguilera,  v e c in o  de  Aguilas, para que  en el t é /m i 
no de  30 dias se presente en esta c iudad y su Juzgado  á c o n 
test *r á L s  cargos que le resultan eu la causa que se le sigue 
sobre  hurto de  una jumenta y  su cria, de  D. José Mart in Fer
nandez, ve c in o  de Roquetas.

Almería 4 de  Junio de  1 8 6 7 .= T o m á s  R od ríguez  S o p e ñ a . =  
P o r  m andado  de  S. S., Mariano d e  Toro .  14186

D. E d u a rd o  de  U rre ch a ,  Juez de  p r im era  instancia del p a r 
t ido  de  esta villa d e T o lo sa .

Por  este tercer edicto  se cita, llama y  emplaza á Anton io  A l -  
cira y Miguel R oches ,  cuya  naturaleza, vec indad  y  paradero  se 
igno ta ,  para que dentro  de  los pr imeros  nueve dias < o m p a :e z -  
can en la sala de  audiencia  d - este Juzgado á í en d ir  sus d e 
claraciones  en la causa cr iminal  que se sigue conira  Antonio  T o 
mas y Gales y Antonio  Tom ás y Sendré  sobre  estafa.

D ado  en Tolosa á 12 de  Junio de  1 8 6 7 .= E d u a r d o  de  Urrc -  
c -b a .= P or  su m anda do ,  Juaquin AL de  Osinalde. 14184

D. José Fernandez  de  R o d a s ,  Juez de Hacienda de  esta pro -  
vlnc ia .

Por el presente ún ico ed icto  y  pregón  c ito ,  llamo y  em plazo  
a Damian,  F u i i c i s c o  y  Ramón Daniel, naturales de San Siria, 
Francia,  c u j o  paradera so i g ia e a ,  paro’ que eo Y im p rorog a b le  
término de  30 dios se presenten en este Ju/.g.aoo á le s p o n d e r  
de  los cargos  que les resultan en causa criminal s o b i e  aprehen
sión de  géneros  en ¡as venidas de  Ta bescau el «lia 18 de Mayo 
iñt imo; baju ajiei ci ¡mieido  (¡ue de no verificarlo les parará el 
p e r j u i c i o  qua eu derei ho i.a\o lugar.

D ado  en Lérida a 13 de  Junio de  IS67 —  José Fernandez  de
R o d a s . = P o r  m anda do  de  S. S . , Jacinto Aran.  14183

D. Raim undo de  las Vallinas, Juez de  paz en funcionas de
primera imlanria  de  esta ciud id de Lemi y su p a i t i d o .

P or  el presente se cita, llama y emplazó a J -aquin Sánchez, 
natural y v ec ino  de  Santa María de  Jaranmntaus, dr i tr iL  Uu X o -  
gueira. (le 28 años de  edad, hijo de Mártir/ y Luisa Domm._uez, 
para que se presente en esta cárcel  nacional á fin de hacei ie sa 
ber la Real sentencia e j e cu to ra  recaída en la causa que se le si
guió sobre  lesiones graves  á Ramón López, y . umpfir 16 mem s 
de rec.usion temporal a que e la con d en a . i o :  encargo  á todos 
los A kaid es ,  destacamentos dé la  Gu.u/i.a civil y demás fu n c io 
narios c e  justi ia procedan  á su ca p tu r a . i emit iéndolo a e s e  
Juzgado  y  su c írcei  nacional con  segu n d ad  bastante caso de ser 
habido.

Dado en Lean á 10 de  Junio de  1 S 6 7 .= R a im u n d o  de  las Y a -  
lÜQ;.s .=Pur mau lado de S. íu, Pedro  de la Cruz Hidalgo.

1421S

D. Manuel Ccfer ino  G onzález ,  Juez de  primera instancia de 
esta villa y  su part ido, (¡ue de  ser así el Escr ibano  de  numero 
da fe.

Cumpliendo con  lo preven ido  en el art. 306 de  la ley  Hi
póte •aria. sa. anuncia quo D. Fiancisao Carranza y  M a l s o n a 
do  na cesado en el cargo  de Rogistradnr de la Prop iedad  de es 
ta villa; y d isponiendo  *1 expresado  articulo que para (¡ue pueda 
d evo lvérse lo  la lianza presta a y Ragua a noticias de todos, aque
llos q m 1 tengan que deducir  alguna acción contra el m ism o,  ha 
-jo puoiri irse, en ei Iiofeiin y G a c e t a  del G obierno,  as: lo
ver Le . /  por  el presente mi tercer edicto.

D a l o  en Orgaz a 14 de  Junio de  18 67 .= M an u o l  C. Gonza-  
l e z . = P u r  su mandado,  Pablo Aguilar. 14217

D. Ezeq.ual R em ir  7. (L  Arel lano.  Juez de  primera instancia 
de  este partid-.* de  Valle ¡le C a bn em L ii  A o.

p.ir el presente s<* cita, llama y emplaza á I). José María Lar

de la S a l , fiara que en el término de  15 dias se presenten en  
este Juzgarlo y Escribanía del (¡ue refrenda á ser notifi ados d e  
ia Real s nten fia ejecutoria  pronu ciada por  S. E. la Sala pr i 
mera de  la Audiencia del ter i i lor  o en la causa que contra  ellos  
y otros se ha seguido sobre  juegos prohib idos ;  ba jo  aperc ib i 
m i e n t o  di* p r o c e d  rse a lo (¡ue ha\a lugar.

Va lle  de  Cabuérniea 12 de  Jun L  de 1867 — F.zequiel Ramírez  
de A* e l lan o -  -P or  m anda do  de  S. S., Caí los Diaz de la C a m p a -

14215

D. Martin Aguirre,  Juez de  pr imera  instancia de  esta villa y  
su part ido.

Por el presente rilo, llamo y  emplazo  á A n ice to  Lóp ez  Gar
cía, natural y \ e< L o  ¡le Aiiagu’illa, para que se p ersone  en  este 
J u zg a d o ; !  responde!  á los * a¡ g..s que lo resultan en la causa 
que se le sigue sobre  cor la  y L n  L  de  432 pinos para hacer si 
llas; y no na c i é : ; d. 11. > dentro* de  d icho  termino se cont inuará e l  
procedim iento  cu su ausencia y lebe ld ía .  parándole  el per ju i 
c i o  que haya lugar, ¡mes así lo tengo a cord a d o  en dicha  causa y  
prov  ¡done.a - o osle dia.

Dailo en C ñele á 14 de Junio de 1 867.— Mariin A g u irre .—  
Pi-r m anda do  de S. S., José Ci íspulo Eseamilla Alcolea. 14217

D. Ramón R od rigu e /  V a lc i ia s ,  Juez de p r im e ia  instancia de  
esta c iu dad  de  M o n d o ñ e d o  y su part ido judicial Ne.

l lag o  saber (¡ue el Licenciado  1). Francisco  Diaz d e  la R o 
cha d s m p eñ o  cu ."US oías e. c . / r . o  de  Registrador de  la P r o 
pi L a o  de  esta c iudad y su partido  hasta su fallí cimiento, acae
c id o  cu 17 (ie Ociubi 'e da 1863. El L icenciado  1). Francisco d e  
Pau.u Ya Ya roe! v \argac,  P r o m o L r  fiscal de  este J u z g a d o , fun
c iono co m o  Rcgisl rador  intei ¡no desde 4 de  N ov iem bre  de  di 
cho  año de 63 hasta 26 de  Fob ero  d • 1864. Antes de  a c o r d a r la  
cancelación de  la fianza del {¡rimero y la devo luc ión  del depós i 
to del se undo s j anum ió a m edio  de  edi ctos que  se fijaron en 
esta cabeza de p a rt ido ,  é insertaron en el liolelin ofie>a' de  la 
provinc ia  y  en la G a c e t a  ü e  M a d i u m , á fin de  que los que tu
viesen  alguna acción (¡ue deducir  contra d ichos  Registradores 
lo verifi casen dentro  del término de seis meses. Estas publi ca
ciones se vienen ejecutando desde  9 de  Julio de  ÍS64 sin (¡ue 
hasta la fecha se hubiese p roduc ido  rec lamación  alguna,  p o r  lo 
que acord é  expedir  este ultimo edicto  con  término de  seis m e 
ses,  durante el cual las personas que tengan que  d ed u cir  a lgu
na arción lo verificarán ; advertidas (¡ue pasado dicho término y  
sin necesidad  de más trámites acordaré  la d evo luc ión  de  las 
f ian /as y  la ca n ce la c ión , según dispone el art. 306 d o  L  ley H i 
potecaria .

D ado en la c iu dad  d "  M o m L ñ  'do á 3 de Junio de  1 S Ú 7 .=  
Ramón Rodrigue/ . V a l o n a s . D e  su m anda do  , Fernando  ln2Z 
V ivero .  14226.

1). Buenaventura Plá de  l lu id a b ro ,  Jefe  h on orar io  de  A d m i
nistración civil, y  Juez de pr imera instancia de  Vil lafranca de l 
Vierzo  y  su partido  judicial .

P or  el presento y  término de 30 dias. á contar  desde  su in
serción en la G a c e t a  h e  M a d i u d , c ito ,  ¡lamo y emplazo  a Ma
nuel Aira y  Tirso  Fernandez ,  vec inos  de  Trabártelo,  en este 
partido,  para ser indagados  en causa criminal que contra los 
mismos  se instruye  sobre  hurto de  arbo les de la dehesa de  Be-  
tata, perteneciente á D. Francisco Soto V e g a ,  de  esta capital; 
advirt iéndoles  que pasado dicho término sin presentarse les pa 
rará perjuicio.

Al  p rop io  tiempo exhorto  en form a y  ruego á todas las A u to 
ridades , lauto civiles c o m o  militares, p io c e d a n  á la busca y c a p 
tura de  dichos su je tos ,  los que deben  de  residir en uno de  los 
pueb lo s  de  Castilla o c u p á n d ose  en las siegas,  cuyas señas so  
expresarán, y remisión con  las seguridades debidas  a d isposic ión  
de este Juzgado, pues p o r  auto de  esta fecha así está a cord a d o  
en dicha sumaria.

D ado  en Villafranca del V ie rzo  á 14 de Junio de  1867.— B u e 
naventura  Plá d e  H uid obro .  =  De urden de S. S . , J acobo  Casal 
Balboa.

S eñ a s del M a nu el.

Estatura co r ta ,  peloy ojos y  cejas castaños, nariz  ancha, cara 
id e m ,  barba  p o c a ,  c o lor  m o r e n o ,  pro d u cc ió n  mala ; viste  ch a 
queta vieja de paño, chaleco  de  id.,  pantalón de  es<opa, cam isa 
i d em ,  s o m b r e r o  ancho n e g ro ;  calza zapatos, edad  20 a ñ o s ;  p a r 
ticulares, el labio in fer ior  abultado.

S eñ a s  del T irso .
Estatura c o r ta ,  pe lo  n e g r o ,  ojos y  ce ja s  castaños, nariz  r e -  

g u l a i , barb i lampiño , cara de lgada , c o lo r  queb ra d o  ; tiene poca  
p rod u cc ión  y poco  aire, y edad  20 años;  viste  chaleco  de  paño 
m uy  r em en d a d o ,  pantalón de  estopa v ie jo ,  camisa id. r em en da
da, "sin chaqueta ;  calza suecos y un pañuelo a la cabeza.  14295

En virtud de  p rov iden c ia  del Sr. D. Francisco  Soler  y  P erez  
Magistrado de  Audiencia  de  fuera d Madrid  y Juez de  primera, 
iust meia del distrito del C e n t r o  de esta capital , refrendad,!  de! 
Escr ibano  D. José María Millar. s<* r i la ,  llama y emplaza p o r  
pr imera vez  y  término de  nueve d:ns á Manuel Brujido para 
qu e c o m p a r e z c a  en la au ’ iencia (L  S. S., sita en el piso bajo  de  
la Territoainl, á dar sus descargos  en la causa criminal que  c o n 
tra el misma y Luis La ve ien  s e i n s t i n y e  por  estafa. ; aperc ib id o  
que de no verifi carlo se seguirá el proced im iento  en su au -encia  
y rebeldía ,  y le parará el perjuicio que haya lugar. 1 4243

D. Tom ás Rodríguez  Sopeña , D octor  eu Juri--prudencia, C a 
bal lero  de  la Real y dist inguida Orden e s p a ñ o l a  de Garlos III, 
Secretar o honorario  de S. M., A cad ém ico  P ro fesor  du la  de  Ju
risprudencia y Legislación de. Madrid,  Juez de 'primera instancia 
de  esta capital y su partido X c .

Hago saber  que por  el presente  se l lam a,  (fila y  e m p l a z a n  
José Bizarro R o d r í g u e z , natural y vec ino  do  Granada , hijo- de  
P e d io  y de  Joseda, bautizado en ia parroquia  de  San A n drés ,  
S o l t e r o ,  L j e d o r ,  de  t i  años de e d a d ,  para que en el térm ino  
de  30 dias com parezca  en este Juzgado á con le -tar  á los c a i g a s  
que  le resultan en la causa que se le instruye  sobre  qu eb ra n ta 
miento de  condena.

Almería 11 de  Junio de  1 8 6 7 .= T o m á s  R o d r ig u e /  S o p e ñ a . - - 
P o r  m anda do  de  S. S., Mar iano  de  Tu: o. 14244

E u v irtud  de  p rov id en c ia  del Si'. D. Ignacio Paez Jaramillo, 
Juez de pr imera instancia especial de Hacienda de  esta p r o v i n 
c i a , se c ita,  llama y emplaza por  el ¡ir s* nle anunc io  y término 
de  seis dias á D. Eugenio Guarin , c u y o  p arad ero  actual se ig
n o r a , para que dentro  de dicho  término com parezca  en este 
Juzgado  , calle de  Procuradoras  , núm. 2, piso segundo,  ó mani
fieste p o r  escrito  el punto dond e  re ida á fin de  que preste d e 
clara ion c o m o  testigo en causa que estoy siguiendo  p o r  falsi
ficac ión de  libranzas del Giro mútuo del T e s o r o ;  ba jo ap erc ib i 
miento.

Afadrid 13 de  Junio de  1 8 6 7 , = P o r  m a n d a d o  de  S. S., B ra u 
lio Fernandez  Nonidez. 14245

P or  el p resente  y en virtud de  p rov iden c ia  del Sr. Juez do  
pr imera instancia d* l distrito ote lhienavista de  esta c o r te ,  so 
cita, l lama-y em p la za  á José de  la Fuente Sardinero,  so ldado  li
cenc iado  del regimiento h ¡sares de  Calatravn, c u y o  domici l io  se 
ignora ,  para que en el término de rui ve  dias co in p .inr /ca  en  
di cho  J u z r a d ú á  prestar  dec larac ión  in d -g a b u  ia en la causa (¡ue 
se le está f o rm a n d o  p o r  falsificación ; aper c ib id o  (¡ue de  no ha
cer lo  le p arará  el per ju ic io  que haya lugar. 1 4246

E n  v i r tu d  de p r o v i d nncia del Sr. D. Raba l de  la Puente y  
Falcón, Juaz de  pr im era  instancia (Ll distrito de Pu a c ó  ¡ o  esta 
capital, se o t o  llama y  emplaza á M L u e l  González y S«d , na
ta ri do  Santiago de  An sa -n  , p a r i d o  de Lalin , p i o v u n  ia d e  
Pon tevedra ,  so ltero ,  labrador  y  de  41 años d ■ edad, para que  
dentro de  30 d as que  por  pr im u o y  ú t mo téi m r o  .sa le seña
la se presente  en d ich o  Juzgado á iesp¡  ndor  á los cargos  (¡ue 
le resultan en causa que se >e sigue contra el m ism o por  ha
b er  hecho uso  de un pase militar que ha r» suit ¡do f - l so  e o  un 
viaje que h zo á su país e * ei ño psn do  de 180G ; b *jo •• p e r -  
cibimianto que de no  veri fi car lo  se >u-tan<fi,-rá en su aus'-nria 
y  rebeldía , parándole  el peí  juic io  que hoya lugar. 1 4247

P or  el presente y  en virtud de  p rov idenc ia  dictada p o r  el 
l im o.  Sr. D. Anton io  María de Prida , Juez de  pr imera i n f a n c i a  
(laI dis uto  del IT/spital de  esta corte, ante el Escribano nu m e
rario del mismo Juzgado D. Pabl"  G a rgan l ie l , en los autos del  
c oncurso  de  acreedores  de  D. I ldefonso La Mar y Quintana, del  
com erc io  de esta capita l,  se cita y llama á todos  sus a c reed ores  
fiara (¡ue en el término de 20 días,  contados  desde  la inserción, 
de este auum io en los diarios oficiales , se presenten en d icho  
Juzgado y  Escribanía con  los títulos justificativos de  sus resp ec 
tivos créditos;  en la inteligencia que de  no  veri fi car lo  les p a r a 
rá el perjuic io  (¡ue haya lugar.

M adrid  11 de  Junio de  1867.— Por m anda do  de S. S . , Pa blo  
Garganliel.  1 4248 •

Por  el presente  y en virtud de  provkionria  del Sr. D. Is id ro  
Gome/. Mai zo.  Mlnriíro de Audiencia de p r o v in c ia ,  Juez  do  
pr imera in.óanoia (fifi distrito de la Inclina de  esta capital, se 
rifii. llam i y emplaz-. á Antonio  Fernandez R ov o  pal a (¡ue d e n 
tro de nueve (¡ue pu pr imer  termino so le señalan , con tados  
desde la publicación de este edi to «m la G a c e t a  del G ob ie rn o ,  
c  mp rezea en la audiencia de dicho señur. sita en el piso ba¡o  d e  
la casa nénn. 6 de la cañe de la l ’ nion, de diez a dos de la tar
de, para bartule saber una i a lilieacien en caima (¡ue e sigue 
c o n f i a d  mismo y otros p >r les iones; bajo aperc ibim iento  d e  
(¡ue no ver ifi cándolo  le parata el ¡.cu-juicio á que haya lugar.

1 4250

D. Juan del Bueyo y  B u eno .  Juez d** primera instancia del 
distiito de la Plaza de esta c iu dad  de Valladolid.

Por  el presente pr imer edicto y término de nueve  (lias se 
efia, llama \ emp aza á D. Pedro  Potnbo Fernandez , D. M o d e s 
to Mai !in G ach u in  G,l. I>. M ui .rio Fernandez Bastamente,  Don 
Josc García de los Rio" Ari be, D. Sa lvador  Fel c iano Peí ez. Don 
Valentín García A lvaro / ,  I). L a n c u c o  del Campo  de  la Mura y  
|). Ir, ario Gm.zalez Sainz. v e n n o s  de cria misma capital, para que 
se pieseule .i  en la c i C"l de Auoienr ia  do  ella . ñ fin d e q u e  les 
sea notificad i la prov idenc ia  di;riada eu ri de! actual confir ién
doles traslado en la causa que contra los mismos y  otros se si
gue en este Juzgado  por testimonio del Escribano autorizante 
sobre  estafas con per-.uicio de  los intereses del Ban o d e  esta 
propia c iudad:  bajo npe ic ib im iento  de  que no ver i f i cándo lo  se 
les declarará contumaces  y  rebeldes, y  sufrirán  el perjuic io  á 
que haya  lunar.

D ado en Valladolid, á  14 de  Junio d.e 1SP>7.=Juan del P u c -  
vo.-— Por m andado de  S. 5 . ,  T im oteo  Gamazo. 14216

Sentencia.— En la villa y  cor te  de  M adr id ,  á 11 de  Junio 
de 1S67, el limo. Sr. D. Antonio  María de Prida, Juez de  pr i 
mera i, s am ia del distriti* del Hospital de  Ja misma; habiendo 
visto  este exped iente  de  pobreza:

Resultando que José Andion  ha acudido al Juzgado c o n  d e 
manda paia  (¡ue se le dec lare p o b r e  á fin de  litigm con  T e o d o ro  
Gil, que no ha rom: aieci lo a o p o n e r s e  á esta pretensión:

Resultando que se:-.rui(Ls L s  nulos en rebeldía de Gil, con  
audiencia del Prom oior  fiscal del Juzgado  y representa te do  
l lac ie  d .  pública, han dec ía 'a d o  en ri término de prueba  tres 
testigos m a y o r ' s  de to la  excepción que el José no cuenta c o a  
o tros m om os d -  subsistencia que el p rod u c to  de  un jo rnal  ev e n 
tual de 6 ó 7 rs
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Considerando que el recurrente ha justificado hallarse com
prendido en el caso 1.\ art. 182 de la ley de Enjuiciamiento 
civil, por lo cual corresponde que se le declare pobre con op
ción á disfrutar de 'os beneficios que á los litigantes de esta 
clase concede el art. i 81 de la misma ley;

S. S. I. por ante mí el Escribano dijo (píe debia declarar y 
declara pobre en e' sentido legal á J'Oáé Andion para que pueda 

«litigar con Teodoro Gil, á calidad de por ahora y con reserva 
del oportuno reintegro en su caso y tiempo.

Publique-e esta sentencia por medio edictos que se fijen 
en los parajes públicos de costumbre en esta corte, insertándo
se además en la Gaceta. Diario de Avisos y  Boletín de la pro
vincia, todo con arreglo á lo establecido en ios artículos 1 A 83 y  
1,190 de la repetida ley.

Así lo proveyó, mandó y firrria S. & I., de que yo el Escri- 
oríbano doy fe^ A n ton io  María de Prida.=Antonio Marcos.

14278

. Licenciado D. Manuel de Saldoval, Juez de primera instan
cia por S, M. en esta villa de Talavera de la Reina y  su par
tido.

Hago saber que en este mi Juzgado y  por la Escribanía del 
infrascrito pende causa criminal de oficio por el robo ejecutado 
la madrugada del 17 del Mayo último en la iglesia parroquial de 
Cerralbos de las alhajas que al final se expresan. Y con el fin de 
que se practiquen diligencias para la busca de las mismas, como 
igualmente para la detención y remisión á esta cárcel de los pre
suntos reos , cuyas señas se anotan también á continuación, ex
pido el presente en Talavera de la Reina á 12 de Junio de 
4 867.=*=Manuel de SanduvaL^Por mandado de S. S ., Ramón 
R istra  Hernando,

Señas de las alhajas robadas.
Un copon de plata que cabian 100 formas, como de una cuar

ta de altura, que terminaba con una crucecita : una cajita para 
¿conducir el Viático, de dos pulgadas próximamentededirmetro 
por una de altura, que termina en cruz-; y una crucecita peque
ra  da plata, como de pulgada y media de longitud.

Señas de los presuntos reos.
Seis hombres con caballos, de buena estatura, bien vestidos 

con trajes decentes y en cuerpo. ^42725

A2 tcmio Cosin Y Martin, Juez de primera instancia clel 
partido de Cebreros.

Peí el presente se cita y llama á Felipe Herraez. natural v  
Vecino del Barraco, para que en el término de 20 dias compa
rezca en este Juzgado á prestar la oportuna declaración en cau- 
5a crimina! seguida de oficio contra Julián Blanco é Ig esias, por 
infidelidad en la custodia de presos al conducir de justicia en 
justicia ai Felipe Herraez por indocumentado.

Cebreros 17 de Junio de 1S67.= Antonio Cosin y M artin.= 
Por mandado oe S. S., Lope Perez, 14271

Ja )'M er0 Y Serióla, Ju- z de primera instancia de es-
Ca VíAia de Hellm y su partido.

Por el presente primer e d ito , Hamo y emplazo á Luis Sir
ven, vecino oe A'cov, para que en el término de nueve dias com
parezcan en las cárce’es de esta cabeza de partido á responder 
a los cargos que le resultan en la causa que me hallo instruyen
do contra el mismo y otro sobre estafa ue un mulo y objetos de 
quincalla de la casa comercio de D, Fermin Sánchez y compañía, 
de la ciudad de Lo rea; balo apercibimiento de que no presen
tándose demro de dicho ténrino se sustanciará en su rebeldía, 
entendiéndose las actuaciones con los estrados del Juzgado. y  
parándole el perjuicio á que pueda haber lugar.

Dado en Hellin á 18 de Junio de 1867. =  Felipe Y a P ro .=  
i or mandado de S. S., Fio Sánchez Griñam 1 4270

Licenciado D. Mariano Hern m , Juez de paz de esta villa y  
Regente del Juzgado por indisposición del de primera instancia.

Por el presentóse cita, llama y empl za á Mr. Luis Flande 
Donas y Mr. Prosper Lapeira , ámbos del reino de Francia y 
vecinos que han sido de Madrid, habiendo habitado el primero 
en la Garrotera de Alcalá y casa de la señora viuda de Beltran 
de Lis, y  el segundo en la calle de Atocha, núm. 161, cuarto 
principal, para que en el preciso término de 10 dias se presen
ten en este Juzgado con el objeto de celebrar un careo en la 
causa crimina! que se sigue en el mismo por estafa; pues que pa
sado dicho término sin verificarlo se dará á la misma el curso 

'Correspondiente y les parará el perjuicio que haya lugar.
Dado en Colmenar Viejo á 16 oe Junio de 1867.=Mariano 

Hernan.=Por mandado de S. S., Santos Pinto. 14269

Licenciado D. Agustín Cancio Teijeiro, Juez de primera ins
tancia de esta villa de San Vicente de la Barquera y su parti
d o  &c. *

Por el presente tercero y  último edicto cito* llamo y empla
zo á Manuel González y  Llano, natural que dijo ser del pueblo 
de Novales, puraque en el término de nueve días se presente 
en la cárcel pública oe esta villa á responder á los cargos que 
contra el mismo result-n en la c a d a  que estoy instruyendo 
sobre hurto de rop>s á Pedro Carrera, vecino de Molledo; pues 
de no hacerlo a<í se sustanciaré dicha causa en su rebeldía y le 
parara el perjuicio quo haya lugar.

Dado en esta expresada viha á 10 de Junio de 1767.— Agus
tín Gancio Teijeiro.^Por su mandado, Juan Angel del Corro.

14294

Por el presente y en virtud de providencia del Sr. D. Isidro 
Gómez Marzo, Ministro de Audiencia de provincia y Juez de 
primera instancia del distrito de la Inclusa de esta capital, se cita 
a una naranjera á quien en primeros de Marzo último le fue
ron hurtados 11 rs. en 1 s afueras del portillo de Valencia, para 
que tan juego como llegue á su noté ia comparezca en la audien
cia de dicho Sr. Juez, sita en él piso bajo de ia casa núm. 6 de 
la calle de la Union, de diez.á dos de la tarde, á prestar una de
claración en la causa que e sigue con motivo del hurto de di
cha suma; bajo apercibimiento que de no verificarlo le parará 
el perjuicio á que haya lugar. 1 4299

D. L iíis Tejerina y Zubiliaga, Juez de primera instancia de 
este p/artido de Torrolavega.

Por el presente ci.o, llamo y emplazoá Patricio Prado. Fran
cisco Vidal ó Villar, Agustín Subías, Jo§£ Fernández alias Poria- 
morin, Antonio Quijada, Jerónimo Fernandez, Manuel MurieL Do
mingo Perez, José Chiquito Franees, .María Pulcherino Oeviset y el 

? ° 4  a’ ° ^ rat,ÍHS q«'.-llan sido *11 ¡as obras clel ferro
cena d i  r  7 7 tl0 de l8s CaSf,« dtil Wo' término de Bár-cf  Cutioha, para que dentro clel plazo de 20 dias 
contados desde el «ámente el en que este edicto se inserte 
en e. Boletín o/iciaí de esta provincia y  Gaceta de M a drid ,

uparezcan á declarar como testigos en la < ausa que estoy in- 
ruyendo contra José Alvarez, Joaquín Cuevas y otros sobre 

alboroto y lesiones entre sí, pues así lo tengo mandado en la 
u>rna por auto de 14 del corriente ; bajo apercibimiento de que 

? ?y a  l u w  térn,llK) Siu orificarlo les parará el perjuicio que

Dado en Torrelavpga á 16 de Junio de 1867.=Luis Tejerina 
Zubnlaga.=Por su mandado. Nicolás Gómez Ureña. ' 1 4306

D. Wenceslao Gi ¡ Grande. Juez de paz de esta "dapital, y en
cargado interinamente del Juzgado de primera instaucia de ia 
misma y su partido.

Los Alcaldes, guardias civiles y demás dependientes del ra
mo de vig lancia públka practicarán las más vivas diligencias 
■■en averiguación del auto ó auto es del robo con escalamiento 
ue los efectos que á continuación se expresan, cometido h  ma
ñana del 14 de los corríent s en la casa de Agustín Martin 
Aquilo, yeci -o de Aldeanueva de Figueroa; y caso de ser halla
dos conducirlos á --ste Juzgado, así romo los efectos robados- 
í r i f ^ 81 ^ r d a d o  en causa criminal que al efecto ins-

Dado en Salamanca á 18 de Junio de 1867.=W enceslao 
U d .— Por su mandado, José Zea.

Efectos robados.
Ocho camisas de hom bre; doce deshilados diferentes en buen 

uso, algunos con botones de plata al cuello, todos de lienzo; seis

:amisasdo mujer también de lienzo, cuatro por estrenar, todás 
ion puños azules, tres de ellas con falda de estopa, y otraS trfes 
:le lienzo crudo, y siete sábanas de estopa, tres ¿trenas f  lüó 
rtras cuatro más usadas', y de 90 á 94 rúales éh cuatro escudos, 
y lo demás en pesetas, una de ellas Con dos agujeros. 14307

En virtud de providencia del Sr. D. Rafaél de la Puente y 
Falcón, Juez de primera instancia del distrito de Palacio de esta 
capital, se cita, llama y emplaza á José Ardura, mozo qué ha 
sido drl lavadero núm. 41 de la ribera del Manzanares, cuyo 
paradero y habitación se ignora, para que déntro dé 30 dias 
que por primero y último término se le señalan se presente en 
dicho Juzgado ó en las cárceles de esta capital á responder á 
los cargos que le resultan en la causa que se sigue por lesiones 
á Vicenta García Diez Alvarez; bajo apercibimiento que de no 
verificarlo se sustanciará en su ausencia y rebeldía, parándole 
el perjuicio que haya lugar. 14309

D. Vicente Gil y Pastor, Abogado de los Tribunales del rei
no y de los ilustres Colegios de la ciudad de Alicante y Villa- 
joyosa, condecorado con la cru í de d stincion de Chiva por ac
ción de guerra, y con la de tercera clase de la Orden civil de 
Beneficencia, y Juez de primera instancia de Monóvar y su par
tido &c.

Por este tercer edicto cito, llamo y emplazo á D. Alejandro 
Prompt, contra el que se sigue causa criminal en este Juzgádo 
por escape de medid tren de mercancías y choque de este con 
otro Ha mado especial, ocurrido entré la estación de EÍday de 
la presente villa el dia 17 de Mayo del pasado año 1863, en cu- 
ya fecha dicho Pronipt fué Director general de la empresa de 

fcrro-carrílos de Madrid á Zaragoza y Alicante, para qué se 
p: esent - en mi Juzgado dentro del té» mino ordinario á res
ponder de los cargos que contra el resultan en dicha causa; y 
si así lo hiriorv le oiré y le guardaré justicia en lo que la tuviere, 
y no haciéndolo sustanciaré y di terminaré la causa en rebel
día y le paiará el perjuicio que haya lugar.

Dado y firmado en Monóvar á 19 de Junio de 1867.=Vicen- 
te Gil.— De orden de S. S ., Antonio Rico. 14310

D. Félix García Baquero, Juez de primera instancia de este 
partido.

Hago saber que en el dia 29 de Noviembre de 1864 cesó en 
el cargo de Regi-trador de la Propiedad de este pa¡ tido el Li
cenciado D. Bernabé España y Puerta por salida á otro desti
no , y  cumpliendo con lo que previene el art. 306 de la ley Hi- 
p tecaria, se anuncia al público para que llegue á noticia de 
aquí'llos que tengan que deducir alguna acción contra dicho Re
gistrador.

Dado en Torrecilla de Cameros á 18 de Junio de 1867.= Fé
lix García Baquero.=Por su mandado, Francesco Castells.

-14312

Por el presente y en virtud de p ovidencia del Sr. D. Isidro 
Gómez Marzo, Juez de primera insla cía del dist- ito de la In
clusa de esta capital, se cita á Pedro Bonachea. que vivia calle 
del Oso, para que tan luego como llegue á su noticia se presente 
en la audiencia de dicho Sr. Juez, sita en el piso bajo déla casa 
núm. 6 déla calle de la Union, para hacerle saber una provide- 
c-ia en causa que se sigue contra Rosa López p r estafa ; bajo 
apercibimiento de que no verificándolo le parará el perjuicio que 
haya lugar. 1 4333

Dr. D. Antonio Cosin y Martin, Juez de primera instancia de 
esta villa y partido de Cebreros,

Por el presente cito, llamo y emplazo á José María Herrera 
para que en el preciso término de 30 dias, á contar desde el en 
que se inserte este edicto en la Gaceta del Gobierno, se presen
te en este Juzgado á ser notificado del fallo dictado'por la Supe
rioridad en la'causa que por quebrantamiento de condena se ha 
seguido; pues de no verificarlo le parará el perjuicio que haya 
lugar, y si sé presenta será oído y se le administrará justicia.

Dado en Cebreros á 19 de Junio de 1867.=Antonio Cosin y 
M artin.=Por mandado de S. S., Juan Juárez de Toledo. 1 4339

Por el presente y en virtud de providencia del Sr. D. Manuel 
Povés y Becerra, Juez de primera instancia de esta villa de 
Valdepeñas y su partido , refrendada del Escribano de su nú
mero D. Alfonso. Montalvo, se cita, llama y  emplaza á José Gó
mez Izquierdo, hijo de Juan y Manuela, natural y vecino de For- 
niche el bajo, de 33 años, de" estado soltero y de oficio jornalero, 
para que dentro de nueve dias. contados desde la inserción de 
este anuncio en la Gaceta oficial, que por primer término se le 
señala, comparezca en dicho Juzgado y Escribanía para ser no
tificado de cierta providencia dictada en la causa seguida con
tra el mismo sobre lesiones á Santiago Denat; apercibido que de 
no verificarlo en dicho término le parará el perjuicio que haya 
lugar. 1 4349

En virtud de providencia, del Sr. D. Manuel ÍPovés y Becer
ra , Juez de primera instancia dé esta villa de Valdepeñas y su 
partido, refrendada del Escribano de su número D. Alfonso 
Montálvc, sé cita, llama y emplaza á José Llorens y Fuster, na
tural y  vecino de Tacamarni, de 37 años, de estado casado y de 
oficio jornalero, para que dentro de nueVe dias, contados desde 
la inserción de esté anuncio é » la G aceta oficial, que por primer 
término se le señala, se présente en las cárceles de este partido 
á ex tinguir los 20 dias de prisión corre' cional que le han sido 
impuestos por S. E. lá Sala segunda de ia Audiencia territorial 
de Albacete, por sustitución y apremio de los 200 rs. de indem
nización que debia satisfacer á Sabas Parra en la causa seguida 
contra el mismo sobre lesiones á este; apercibido que de no ve 
rificarlo en dicho término le parará el perjuicio que haya lugar.

4 434 í

. D. Manuel Vicente y Corso, Juez de primera instancia de la 
ciudad de Belanzos y su partido judicial en la provincia de la 
C o ruñ a &c.

Por el pres¡ nte cito , llamo y emplazo por segundo término 
de 30 ciiasá Juan Mosquera y Rico , natural y vecino de la par
roquia de San Martin deVisantoña, partido judicial de Ordenes, 
á fin de que se pfeser te en la can el pública de esta ciudad á 
extinguir la peni aue le ha sido impuesta pt>r Reai sentencia de 
S. E. los señores de la Súla primera del Tribunal superior en 
ia causa Criminal instruida contra él y otr s sobre lesiones á 
Ramón Cao Sánchez, de la parroquia de San Miguel de Fil- 
gueira da Traba, Ramón y Josefa Rod Vázquez y José Gómez 
López, de la de San Esléban de Loureda.

Por consecuencia de lo cual exhorto á las Autoridades délas 
cuatro jóroVinci s de Ga’icia y de las demás del reino, inclusas las 
déla  Guardia civil de todos los puestos del mismo, para que 
procuren disponer la prisión del Juan Mosquera y su ^remisión 
á este Juzgado por medio de dicha Guardia civil, con presencia 
de su fiúacion que es la que sigue:

Edad 24 año>, estatura cinco piés, pelo y  cejas rubio, ojos 
iie m , nariz regular, barba poca, color blanco, cara redonda; 
viste pantalón de tarazona, chaqueta corta de id., chaleco ne
gro, sombrero blanco, medias id. y faja encarnada.

Dado en la ciudad de Betmzos á 17 de Ju io de 1867.=M a- 
nuel Vicente y Corso. =  Poi su mandado * Manuel Gar ía B -n- 
doyro. 14342

D. Pascasio Pasarin, Juez de primera instancia de la villa de 
La Cañiza.

Pur el presente cito, llamo y emplazo á Manuel de las L o
sas, cuya naturaleza, vecindad y demás circunstancias se ig
noran, para que dentro del término de 15 dias, á contar d sde 
la inserción de este anuncio en e> Boletín oficial correspondien
te, se presente en este Juzgado á hacer uso del der echo de que 
se crea asistido en la causa que se sigue sobre abusos que se su
ponen cometidos en la coustrur* ion cíe un nuevo templo parro
quial en - sta villa, en comprobación délos hechos que aparecen 
denunciados por el mismo en una exposición que elevó en Di
ciembre de 1862 al Excmo. Sr. Ministro de Gracia y Justicia, que 
obra unida; apercibido que pasado dicho plazo sin presentarse 
se continuará la sustanciacion de la causa según corresponde, 
sin volver á llamarle ni á emplazarle.

Dado en La Cañiza á 17 de Junio de 1867.=Pascasio Pasarin.= 
Benito González y Martínez. 1 4343

En virtud de providencia dél Sr. D. Rafaél de la. Puente y ral
eón, Jüez de piitñeta inst^bla d e l, djsthto .de M á ció  cn esta 
corte, se cita y emplaza á D. Migiiei María Honrubia, cuyo pa
radero se ignora, para que en el término de seis dias, con
tad <s desde la inserción de este anuncio en los diarios oficia es 
de esta capital, comparezca en dicho Juzgado á evacuar el tras
lado que le ha sido conferido de la solicitud de pobreza aducida 
por el Procurador D. Fernattdo Bravo , á nombre y como apo
derado de Doña Casilda de la Fuente, pata entablar en su día 
la dematida correspondiente; bajo apercibimiento que de no 
comparecer le parará eí perjuicio que haya lugar.

Madrid 4 9 de Junio de1867.=Por habilitación de mi compa
ñero D. Benito Gutiérrez, DoñiiDgo Vázquez y Mon. 14366

í). Ignacio Paez Jarainilío, Jqez de primera instancia espe
cial de Hacienda de esta provincia.

Por el presente segundo edicto cito, llamo y emplazo á Gre
gorio Saavedra, cuyo paradero se ignora, para que en el térmi
no de nueve dias, contados desde la inserción del mismo en la 
G aceta , comparezca en este Juzgado, calle de Procuradores, 
núm. 2 , piso segundo, á prestar declaración indagatoria y de- 
ifcás que convenga en la causa criminal que contra el mismo y 
otros consortes s- sigue por falsificación de documentos para 
sustraer créditos de las oficinas de la Deuda pública ; bajo aper
cibimiento. 1 4363

D. José Celestino de la Cuesta, Juez de primera instancia de 
esta villa de Laredo y su partido, de que el infrascrito escri
bano de fe.

Por el presente cito, llamo y emplazo á María Campos Pe
rez, natural dé Grijoíá, piovincia de Burgos, c-.ntra quien se si
gue causa criminal de oficio en esíe mi Juzgado sobre quebran
tamiento de condena, á fin de que se pi eseme en la cárcel de este 
partido dentro de nueve dias que po. tercero y último término se 
le señalan, y  que principiarán á contarse desde la inserción de 
este anuncio en la Gaceta del Gobierno, á responder de los 
cargos que en dicha caüsa U resultan; que si así lo hiciere se 
la oirá y administrará justicia; bajo apercib miento de qim no 
presentándose en dicho término se seguirá la causa en su rebel
día, y los autos y diligencies se notificarán en los estrados del 
Tribunal, parándola el perjuicio que hubiere lugar.

Dado en Laredo á 18 de Junio de 1867.= José Celestino de la 
Cuesta.=Andrés de Rozas Pastor. 1 4362

Dr. D. Casiano Solís de Barandiarán, Jtiéz de p de ésta 
ciudad, ejerciendo funciones del de primera instancia en la mis
ma y su partido por indisposición del propietario.

Hago saber que habiendo sido destituido D. Juan de Dios 
Cabrera del cargo de Registrador de la Propiedad de esta capi
tal y sii partido, y debiendo tener lugar en su dia Iq devolución 
de la lianza que garantía ese destino, se admitirán las reclama
ciones que se produzcan contra dicho Registiador dentro del 
término de tres años, ¡rascui ridos los cuales sin deducirse nin
guna se devolverá la citada fianza y parará á los que dejen de 
verificarlo el perjuicio que haya lugar.

Lo que se anuncia al públi o á los fines consiguien'es.
Avila 21 de Juuio de 1867. = Casiano So ís de Barandn- 

rán. -P or mandado de S. S„ Francisco Agudiez. 14361

D. ÍDomingo Martí y Cantó. Juez de paz del distrito de Pa
lacio de esta ciudad, Regente ni Juzgado de primera instancia 
del mismo por ausencia del Sr. Juez propietario.

Por el p¡ esente segundo edicto y pregón cito, llamo y emplazo á 
Josefa Toldrá y Rosell, de edad de 22 años, criada de ser vi io, na
tural de Cervera, vecina de esta ciudad, cuyo ¡du al paradero se 
ignora, para que dentro del término de n eve dias, contaderos des
de G publicación del presente, comparezca de rejas adentro en 
Jas Cárce es nacionales de esta capital á fin de recibírsele de
claración indagatoria en méritos de la causa criminal que con
tra la misma me hallo instruyendo sobre hurto de varios efec
tos; en el concepto que de no verificarlo le parará el perjuicio 
que en derecho haya lugar.

Barce.ona 10 de Junio de 1867.=Domingo Martí y  Cantó.=  
Por mandado de S. S., José Bonet, Escribano. 14360

D. Manuel de Soto y  Arias , Juez de primera instancia de esta 
villa de Ocaña y su partido.

Por el presente c ito , llamo y emplazo á Petra de las Fieras 
y  Vara, natural de Almendros* provincia de Cuenca y partido 
de Tarancon , para que en el término de 30 dias que per prime 
ro, segundo y último se la conceden se presente en este Juz
gado para hacerla saber la tasación de responsabilidades pecu
niarias que se la han impuesto por la superioridad del territorio 
en la causa que contra la misma se ha seguido por hurto y re
querimiento al pago; apercibida que no haciéndolo la parará el 
perjuicio que haya lugar.

Dado en Ocaña á 25 de Junio de 1 S67.=Manuel deSoto y 
Arias.=Por mandado de S S.,Juan Antonio Ocaña Redondo.

1 4359

D. José María Nieto, Juez de Hacienda de esta provincia de 
Pontevedra.

Por el presente cito y emplazo á D. Luis Antonio Rodríguez, 
Capitán del bergantín Tigre, para que en el término de 30 dias 
se persone en este Juzgado y Escribanía del que autoriza á ren
dir indagatoria y responder á los cargos que contra él resulten 
en causa que se le sigue por defraudación; apercibido deque 
pasado sin hacerlo se proce erá contra él rhisino á lo que haya 
lugar, y le ¡ arará el perjuicio consiguiente.

Pontevedra 19 de Junio de ■i867.=José M. Nieto.=Valentin 
García. 1 4358

D. Vicente Blnnes Castillo, Juez de primera instancia da 
este partido.

Por el presente se cita y llama por té'mino de 20 dias des
de la ins rcion en la G aceta a! veoino de Alg.it«»c¡n Autonio 
Moren-» Menú para que comparezca en este Juzgado á prestar 
riecl nMC-ot) Cu caü-n que se sigue sobre abus s denunciados á 
D. Raman G l, Vecino de Jubrique; aper ibido que de no ve
rilearlo le parará el perjuicio que por su desobediencia hubiere 
lugar.

'"Estepona 17 de Junio de 1867.=Yicente Blanes.= Por su 
mandado, José Rubio. 1 4376

Dr. D. Antonio Cosin y Martin, Juez de primera instancia del 
partido de Cebreros.

Por el presente cito, llamo y emplazo á Pedro San Julián y 
Cruz, procedente de la casa-inclusa de Cuenca, casado, quinqui
llero, de 43 años de edad, cuya vecindad y residencia se igno
ra , paiM que en el término de 30 dias, contados desde el de la 
inserción de este edicto en la G aceta de M adrid , compa
rezca en este Juzgado á fin de que el Escribano que re
frenda le notifique la sentencia pronunciada por la Sala tercera 
de la Excma. Audiencia del territorio en la causa criminal for
mada contra él y otros por suponerlos reos del delito de robo 
cometido.en la casa del Sr. Cura párroco de la Higuera de las 
Dueñas la noche «.el 7 al 8 de Noviembre de 1864.

Cebreros 22 deJunio de 1867. =  Antonio Cosin y Martin =  
Por mandado de S. S., Mateo Perez. 14378

En vii'ud de providencia del Sr. D. Gregorio Muñoz, Juez 
de piime a in tanda del distrito del Hospicio de esta rorte, se 
rita,.llama y emplaza por est>* edicto y t..u mino de nueve d.as, 
para que tan luego > orno II- gue á noticia se presente en d i- 
< ho Juzgado p ú a haceile una notifi ación en c usa crimina á 
Faustino Fe nandez Rubio ; apercibido que de no veriticai o le 
pa ara el perjuicio que haya lugar. 14398

En virtud de providencia del Sr. D. G iegono Muñoz, Juez 
de primera instan- ia -*el cUtrito ue: Hospi- io de esta corte, se 
cit », iiam . y emplazi poe e te tercer edicto y término de ; ueve 
dias á D. Juan Durán para que tan lu^go ■ orno llegue á su no
ticia se presente en dicho Juzgid > para responder á los cargos 
qu • le resultan en causa que se 1j sigue por ei-tafa; '-percibido 
que de no veiificailo le parará el pe juic o que haya lugar.

14399

En virtud de providencia del Sr. D. Francisco Soler, Juez de

primera instancia de esta capníll y distrito del ^  rJOS-
lla m ay em plea por primer edicto y p r ^  y . ^ Hacar,
ve días, contados desde e l .d e  hoy tor d¿
Secretario que fué de la Dirección de lelégrafos ó Inspecv 
distrito nara aue dentro de dicho término se presente en la au
diencia de dicho señor, situada en el piso 0 ^ 1 ^cfue° sobre 
dar su declaración y descargos en causa que s.- 
distracción de fondos que le lueron entregados.

En virtud de providencia del Sr. Juez de primera instancia 
interino del distrito del Congreso de corta, « c i t a
zá por término de 30 días á León i Fscribanía
se ignora o&ra que se presente en dicho Juzgado y Dscnoama
de D Francisco de Paula Morales para responder a los cargos
que le resultan en causa seguida cVJ?lra
bajo apercibimiento que de no verificarlo le para
que haya lugar. •

D. Antonio Ariza y Godinez, Auditor .d*
Juez de primera instancia de esta villa de Medirlaceh y su par

tÍd°Hago saber qué Baltasar. Momblona Esléban, vecino de Ro
manillos, falleció en 19 de Diciembre próximo pasado> jin dejar 
ascendientes ni descendientes, distribuyendo sus *>>eDes eni la 
mon ra que aparece del testamento que dejó otorgado; peí o cu 
mo los herederos y legatarios renuncia formalmente su am e
cho, acordé por auto de 9 de Mayo llamar por edictos y anun
cios en el Boletín oficial de la provincia y G aceta  de M adrid a 
las personas que creyeran tenerle, bien como parientes, bien 
como acreedores por otro concepto, para que en el término de 
30 dias acudieran á deducirle en forma en este Juzgado ; y co 
mo hayan trascurrido sin que se haya presentado otro que Dio
nisio Garrido Momblona, vecino también de Romanillos, en con
cento de acreedor por deuda, cumpliendo con lo prescrito en 
el art, 361 oe ia ley de Enju ciami-uto civil he disf u- s t » se lijen 
segundos e u i otos por término de 20 dias, pues p<sad s se pre
cederá-en el expediente de testamentaba que se instruye a lo

* Da lo en Medinaceli á 25 de Juriio de 1867 =A ntonio Ar^a y 
Godinez.=Pur mandado de 8. S., Julián Muñ >z. 44«03

D. Juan Urbano Martínez, Juez de primera instancia del dis
trito de la Catedral de está capital.

Por el presente cito á D. Angel Carmelo Barceló, Antonio 
Me*e«uer Llebot y José González Jiménez, vecinos que dijeron 
serado esta ciudad, para que dentro del improrogable termino de 
10 dias, contados desde el siguiente de su inserción, se pre
senten en este mi Juzgado por la Escribanía del que autonz * á 
prestar cierta declaración que les está acordada en la causa que 
se instruye contra Miguel Gil por falsificación de documentos; 
apercibidos que de no verificar!.) les parara el perjuicio a que 
hubiese lugar en derechof pues así lo teugo acordado en provi
dencia de este d.U. , , , . . _

Dado en Murcia á 25 dé Junio de 1867. ^̂— Juan Urbano Mar
t ín e z ^  Por su mandado, Pedro Parra y Gráo. 4 4432

D. Servando F, Vict rio, Juez de primera instancia de Gin-
zo de Liñiia. , , * . . ,  j

Ex orto por medio d<d pr sente á todas las Autoridades lo
cales y judi iales, como igualmente á la benemérita fuerza ¿6 
le Guardia c iv il, paia qUe por cuantos medios estén á su alcan
ce se sirvan pr ocurar tenga efecto la captura de'José María Pra
do , cuyas ^ñas van á continuación, remitiéndolo á disposición 
de este Juagado para que extinga en la cárcel pública del par
tido 30 dias de prisión sustitutoria por consecuencia de lo acor
dado en causa criminal que se le siguió por lesiones á Manuel 
Rodríguez. ■

Ginzo de Limia 22 de Junio de 1867.=Servando F. V icto- 
r io .= D e su orden , Camilo Carballo.

Seiías de José María Prado.
Es de 19 años, estatura regular, ojos negros-, color moreno, 

bien parecido. 4 4431

D. Joaquín Martin Garramolino, Juez de primera instancia 
de la ciudad de Guadalajara y su parlido.

Por el presente cito, llamo y emplazo á Frutos Alonso Arri
bas, natural de Hoz de Abajo /provincia de Soria, hijo de Ve
nare io y de Eduvigis, soltero, jornalero, de 23 años de edad, 
para qüe dentro del término de 10 dias se presente en este Juz
gado y Escribanía del que autoriza para la práctica de ciertas 
diligencias; aper ibido que de no verificarlo le parará el perjui
cio que haya lugar.

Dado en Guadalajara á 16 de Junio de 1S67.=Joaquin Mar
tin Garramolino.=Por mandado de S. S., Benito Martin Galan. 

' 14430

En virtud de providencia del Sr. D. Ignacio Paez Jaramillo, 
Juez de primera instancia especial de Hacienda de esta provin
cia, se cita* llama y emplaza por el presente primer edicto y tér
mino de nueve dias á D. Agustia Piez, cuyo paradero se ignora, 
á fin de que comparezca en este Juzgado, calle de Procurado
res núm, 2. piso segundo, á prestar declaración y demás que con
venga en la causa pendiente por sustracción de créditos de la 
Deuda pública; bajo apercibimiento do que no verificándolo le 
parará el perjuicio quediaya lugar.

Madrid 25 de Junio de 1S67.=Por mandado de S. S ., J.
„  4 A A 9 Q

C O R T E S

S E N A D O

PRESIDENCIA DEL EXCMO. SR. D. MANUEL DE SEÍÍAS LOZANO.

Extracto oficial de la sesión celebrada el dia 13 de Julio 
de 1867.

Se abrió la sesión á las dos y cuarto, y leida el acta 
de la anterior, fué aprobada

El Sr. E S C U D E R O  Y  A Z A R A : Pido la palabra.
El Sr. P R E S I D E N T E : La tiene V. S.
El Sr. E S C U D E R O  Y  a z a r a : El otro dia no me 

encontraba en el salón cuando se votó la reforma del 
reglamento. Deseo que conste mi voto conforme con el 
de la minoría.

El Sr. p r e s i d e n t e : Constará en el Diario de las 
Sesiones.

El Sr. B L A S S E R : He visto que Figura mi nombre en
tre los que han aprobado las cuentas de 18S4 O no me 
entendería la mesa, ó se ha padecido una equivocación. 
Deseo que conste mi voto en contra de la aprobación de 
dichas cuentas.

El Sr. P R E S I D E N T E : Constará en el acta.
Quedaron publicadas como leyes, y se acordó que se 

archivaran, las siguientes:
La relativa á la conversión en Deuda consolidada de 

las llamadas amortizadles y diferida de 1831.
La en que se autoriza al Sr. Ministro de Fomento 

para hacer la trasferencia de un crédito referente á Ar
chiveros-Bibliotecarios.

La de concesión de un ferro-carril que partiendo de 
Jerez de la Frontera termine en el puerto de Bonanza.

La de concesión de otro ferro-carril desde Utrillas á 
empalmar con el de Zaragoza á Escatron en el punto de 
Val de Zafán.

La en que se autoriza al Gobierno para otorgar la 
concesión de otro ferro-carril que partiendo en la línea 
general de Andalucía, en las inmediaciones de Mengí- 
bar, termine en Granada.

Y la de cpncesion de otro ferro-carril de Selgua á 
Barbastro.

El Senado oyó con sentimiento una comunicación

de D Pió M artin  p artic ip a n d o  el fa llecim iento  del señor 
S en a d or  D. F ra n c is c o  de L u x á n , o cu rr id o  en la m&dru-
gctda del dia de ayer.

Se re c ib ió  c o n  a g r a d o , y  se a co rd o  que pasara a la 
P ih lio te ca  un  e jem p la r  del Repertorio general de Juris.

civil española, que remitía su autor el Dr. Don
fosé  María Pintoja.

ORDEN DEL DIA.

Lee,tura cU u n a Sr. p resídente del Coraje

d. E 5 Í !.V ‘W""" i"s" ,° “
on EÍsr. wmmumn* *> * Í £ S j S t l tacaba de oir el Senado, quedan suspendías las se.
siones.

Se levanta la de este día.
Eran las dos y media.

C O N G R E S O  D E  E O S  D I P U T A D O S .
VICEPRESIDENCIA DEL SR. VALERO Y SOTO.

Extracto oficial Ae la sesión celebrada el día 13 de Julio 
de 1867.

Se abrió á las dos y m edia, y leida el acta de la an-
tpnor, fué aprobada.

Ff r-ongresü quedó enterado de los proyectos de ley 
que el Senado había elevado recientemente a la sanción

áe r'r^mipdó también ¿ p- « na comunicación del Sr. Mi-

ral de Sanidad, relativa al Sr. i lu t a d o  U. oesareo íer-

naí r Z¿ n ? r deso recibió con aprecio ejemplares de 
varias obras, que como autor y para su BitmOteca le re
mitía el Diputado Sr. Nougués.

Quedaron publicadas como leyes en el Congreso las
s ig u i e n t e s ,  sancionadas por S .  M.: , ,  T

La de concesión de un ferro-carril que desde Jerez 
de la Frontera, pasando por Sanlúcar de Barrameda, 
termine en el puerto de Bonanza. , D

La de concesión de un ferro-carril de Selgua a Bar-

baSLa'de concesión de un ferro-carril de Mengíbar á 

G Y la d e  concesión de un ferro-carril de Casariche á 

Ma^Lade concesión de un ferro-carril de Utrillas á Val 

de La de' concesión de un ferro-carril de Guardiola á 

Mantesa. trasferencia un crédito al Ministro de F o-

m eL a ’de las' cuentas generales del Estado correspon-
dientes á 1854. „

La de las mismas del a no de 18do.
La de las del año de 1856. ,,
La de conversión en Deuda consebdada de .as ha

madas amortizabas y  diferida de -1831. «.«.nsihle
El Sr. F E R N A N D E Z  D E  C A D O R N X G A  . -.s sensible 

seguramente, Sres. Dipaiados, que en un pau> esen- 
cialmento católico como España, los templos d 
dos al culto estén en la triste situación en que se .ia- 
llain. Repetidas son las manifestaciones que aquí se han 
hecho acerca de este particular, a las que me 
por com pleto; y en la confianza de que el mal no pro
viene de la actual si nación , que hace c u a n t o  jmede por 
remediarlo, sino de las anteriores , me w a p  i i f  
recomendar al Sr. Ministro de Gracia y Justicia lasex- 
posiciones que le han dirigido los Parf° cí® ?®TS5 p f ñ7  ”  
de Berciadosy Villarindel Paramo, partido de La Baneza, 
en cuyos pueblos la situación de los templos ha llegado 
á tal grado de ruina, que en el primero se celebran los 
oficios divinos en un granero , sin embargo de estar en 
el Ministerio de Gracia y Justicia hace dos anos e -  
pectivo expediente para su reparación. Rogaría al se- 
ñor Ministro fijase su atención en estos hechos.

El Sr. Ministro de E S T A D O : Se pondrá en conoci
miento del Sr. Ministro del ramo esta excitación, y la 
atenderá como debe, viniendo de un Sr. Diputado a quien 
siempre mueve el más exquisito celo á hacer estas in
terpelaciones. , , , , a J -u*

El Sr. P I N E R O  : He pedido la palabra con dos obje
tos: primero, para presentar una exposición al Congre
so de varios vecinos y labradores del pueblo de Campa
nario, en la provincia de Badajoz, pidiendo que se les 
ampare en la posesión de unos terrenos adquiridos en 
la forma que dispone el decreto de 10 de Julio de 1865, 
y que vienen disfrutando ya há muchos anos.

Segundo, al mismo tiempo para suplicar al y p b ier - 
no de S. M. que tienda su mirada protectora hacia esa 
clase de labradores que á fuerza de tantos desvelos y  
sudores han podido llegar á adquirir una pequeña pro
piedad que dejar á sus hijos como testimonio de su a - 
boriosidad , virtud y amor al trabajo.

El Sr. Ministro de F O M E N T O  : El Gobierno dispen
sará á esa clase toda la protección que le permitan las 
leves.

El Sr. V I C E P R E S I D E N T E : (Valero y Soto): La ex
posición pasará á la comisión de peticiones.

Se va á proceder á la votación definitiva del p io- 
yecto de ley sobre minas.

Consultado el Congreso, se a p r o b ó  definitivamente.
Se aprobó también sin discusión, y después definiti

vamente, el dietámen de la comisión mista sobre el pro
yecto del ferro-carril de Orihuela á Murcia.

El Sr. Presidente del C O N S E J O  D E  M I N I S T R O S . 
Pido la palabra, ,

El Sr. V I C E P R E S I D E N T E  (Valero y S oto): Tiene 
V. S. la palabra.

Ocupando la tribuna el Sr. Presidente del Consejo 
de Ministros, leyó el Real decreto suspendiendo las se
siones de las Cortes, que se inserta en la parte oficial.

El Sr. V I C E P R E S I D E N T E  (Valero y Soto): En vir
tud del decreto que se acaba de leer, se suspenden las se
siones de las Cortes en la presente legislatura.

Se levanta la sesión.
Eran las tres.

PARTE NO OFICIAL.
EXTERIOR

DESPAGHO TELEGRÁFICO.

Pans 13 — El Rey de Baviera llegará esta noche. ^
Se sabe auténticamente que Juárez retardó tres dias 

la ejecución del Emperador Maximiliano.
Los Representantes de Prusia y de Inglaterra protes

taron á nombre de sus Soberanos, garantizando que 
Maximiliano saldría de Méjico.

Juárez contestó que el interés del país exigía su 
muerte.

SANTOS DEL DIA.

San Buenaventura, Obispo y Doctor, y San Focas , 
Obispo y mártir.

Cuarenta Horas en la parroquia de San Ginés.

R E A L  OBSERVATORIO DE MADRID.

Observaciones meteorológicas del dia 4.3 de Julio 
de 1867.

HORAS.

6  m. 
9 m. 

d £ . . .  
3 t.. 
6  t 
9 n

1 Barómetro 
reducido í  0o 
en milímetros

t e m p e : 
e n  Gf

Reaumur

RATURA
IADOS.

Centígra
dos.

Dirección
del

viento.

ESTADO 

del cielo.

707,19 
707,49 
706,75 
70o,98 
705,56 
706,71

13°,0 
19°,0 
£1°,3 
££°,7 
81°,3 
18°, 3

16a,£ 
£3°,7 
£6°,6 
£8°,4 
£6/6 
88®,9

N. O ..
N- O.
s . s .o .  
o . s .  o
0 ........
0 ........

Cási cubierto. 
Nubes.
Alguna nube. 
C ási despejado. 
Nubes. 
Despejado.

Temperatura máxima del dia...........
Temperatura máxima al so l.............
Temperatura mínima del-d ia ...........

84°,8 
£9°,5 
10®.7

30a,£ 
36°,9 
13°,4

Evaporación en las £4 horas___ 11,4 milímetros.
Lluvia en id. id................................  »

d e s p a c h o s  t e l e g r á f ic o s  recibidos en el mismo Observa
torio sobre el estado atmosférico á las nueve de la ma
ñana en varios pantos de la Península y del extranjero 

el día 13 de Julio de 1867.

LOCA

LIDADES.

Altura | 
baromé- Tem- 
trica á 0o peratu- 
y al nivel ra en 
del mar grados 
en mili- centesi- 
metros. males.

Direc

ción del 

viento.

Fuerza

del

viento.

Es lado 

del cielo.

Estado 

déla mar.

Bilbao.. 
O v ied o ... 
Coruña . 
Santiago.

763,7  ̂ 30,0 In . O .. 
763.9 30,4 O. . .  
759 5 £0,£ N.O. 
763,£ 1 15,9 ¡S. O ..

Brisa 
Idem . 
V ien .0 
B risa .

Cubierto
Nubes...
»ai hierro 
Llovizna

Tranq.
»

Bella.
s

O porto... 765,5 18,0 S.S .E . Calma Cubierto 9

L isboa ... 760,1 19,0 N .O .. B risa . Nubes. . Bella.
Badajoz.. 758,7 £4,0 O . . . . Idem . Id e m ... »
San F.°, á i

las 7 . . . 764,0 £1,7 N. O .. 1 w Nubes. . Tranq.
Sevilla... 764,0 £9,£ O , , B risa . Despej.*. »
Tarifa.. ,. 764,3 £4,9 O ........ Idem . Cási d.#. Tranq.
Granada. 764,7 £3,4 S. E . . Calma Nubes. . i»
A licante. 76£,6 30,6 N . . . B risa . Cási d .*. Tranq.
Murcia . 763,3 £9,0 O. S.O Calma Celajes..
Valencia 76£,9 £7,9 N .E .. Brisa. Despej.0. »
Barcelona. 76£,8 £4,5 S. E .. Idem . Cási cub. P.oleaj
Zaragoza. 759,7 £4,3 S. E .. Id e m .. Nubes .. »
Soria___ 759,3 18,0 O........ Idem . Idem . . . 9

B ú rgos. . 766,6 15,8 S. 0 . . ¡Idem . Cási cub. i)

Valladolid 764,0 £1,0 s ........ ¡Idem . Idem. . . 9

Salamanc 763.9 18,6 N .O .. Idem . Nubes . . 9

Madrid... 768,1 £3,7 N. O .. Calma Idem ... . Ti

Cid.-Real. 763,8 £6,0 O » Despej.0. »
Albacete. 76£,7 £3,8 0  . B risa . Nubes .. ))
Brest, á 7. 759,4 16,8 0 ........ Calma Cubierto Calma.
Bayona,id 763,0 £0,0 N. O .. Brisa. Cirrus... Al. ag.
Cette, id.. 765,0 £4,0 N. O .. Idem . Despej.0 . G .ca l/
Mars.a,id. 76£,0 £0,3 N . . . . Idem . Idem. . . Oleaje.

DIRECCION GENERAL DE TELÉGRAFOS.

Según los partes recibidos , ayer ha llovido en
Oviedo.

Alcaldía-Corregimiento d e  Madrid.
De los partes remitidos en el dia de ayer por la In

tervención de Arbitrios municipales, la del mercado de 
granos y nota de precios de artículos de consumo, re
sulta lo siguiente:

ENTRADO POR LAS PUERTAS EN EL DIA DE HOY.

6.658 arrobas de trigo.
1.080 idem de harina.
8.756 idem de carbón.

131 vacas, que componen 50.694- libras de peso.
696 carneros, que hacen 17.446 libras de id.

PRECIOS DE ARTÍCULOS AL POR MAYOR Y MENOR.

Carne de vaca, de 3,600 á 3,900 escudos arroba, y 
de 0$1£ á O,£60 escudos libra.

Idem de carnero, de 0,£1£ á 0,£84 escudos fibra.
Idem de ternera, de 0,400 á 0,600 escudos libra.
Tocino añejo, de 0,£84 á 0,306 escudos libra.
Jam ón, de 0,500 á 0,700 escudos libra.
Aceite, de 7 á 7,£00 escudos arroba, y de 0,£36 

á 0,£60 escudos libra.
V ino, de 4 á 4,600 escudos arroba, y de 0,118 á 0,160 

cuartillo.
Pan de dos libras,.de 0,160 á 0,190 escudos.
Garbanzos, de 5 á 6,800 escudos arroba, y de 0,184 

á 0,£90 escudos libra.
Judías, de £,400 á 3 escudos arroba, y de 0,096 á 

0,166 escudos libra.
A rroz, de 3 á 3,500 escudos arroba, y de 0,118 á 

0,166 escudos libra.
Carbón, de 0,600 á 0,700 escudos arroba.
Jabón, de 5,400 á 5,600 escudos arroba, y de 0,£1£ á 

0,£36 escudos libra.
Patatas, de 0,600 á 0,700 escudos arroba, y de 0,048 

á 0,060 escudos libra.

PRECIO DE GRANOS EN EL MERCADO DE HOY.

Cebada nueva, de 1,975 á £,050 escudos fanega.
Idem añeja, de £,100 á £,400 id. id.

Trigo vendido....................................£.£36 fanegas.
Precio m edio  5,737 escudos.

Lo que se anuncia al público para su inteligencia.
Madrid 13 de Julio de 1867.^= El Alcalde-Corregi

dor, Marqués de Villamagna.

Bolsa de Madrid.
Cotización oficial del 13 de Julio de 1867.

FONDOS PÚBLICOS.

Títulos del 3 por 100consolidado, publicado ,33-65, 
y  50, y 33-80 pequeños; á plazo, 33-50 y 60 fin cor. vol. 

Idem del 3 por 100 diferido, no publicado, 3£-£5 p. 
Deuda del personal, id., 48-60.
Billetes hipotecarios del Banco de España, idem, 

95-50 d.
Acciones de carreteras generales, 6 por 100 anual, 

emisión de 1.® de Abril de 1850, de á 4.000 rs., idem, 
78-50 d.

Idem id. de á £.000 rs., id., 83-00 d.
Idem de 1.® de Junio de 1851, de á £.000 rs., idem,

* a nn a

Id em  id. de 31 de A g o s to  de 185£, de á £.000 rs., id ., 
77-00.

Id em  d e 1.® de Ju lio  de 1856, de á £.000 r s . , idem , 
74-00 p.

Idem  de O bras p ú b lica s  de 1.® de J u lio  d e  1858, d© 
á £.000 r s . , i d . , 71-00.

Idem  del C anal de Isabel II , de á 1.000 rs., 8 p o r  100 
a n u a l , i d . , par d.

O b liga cion es  g en era les  p or  fe r r o -c a r r i le s , de á £.000 
r e a le s , p u b l ic a d o , 64-40 , 50 y 75.

Id em  id. id. (n u evas), de á £.000 rs., id ., 63-50 y 64-00.
A c c io n e s  d e l B a n c o  de E sp a ñ a , n o  p u b licad o , 

14£-50 d.

CAMBIOS.

L o n d r e s  á 90 d ia s  f e c h a , 49-85 p.

P a r ís  á 8 d ia s  v i s t a , 5-19 d.

P la z a s  del reino.

Daño, beneficio Daño. Beneficia

A l b a c e t e . . . .  J4 * L u g o   »
A l i c a n t e . * . .  » M á la g a . . . .  54 p. *
A lm e n a   p ar. • » M u rcia  p a r  d. »
A v ila ....................  %  » O r e n s e .. . .  1 •
B a d a jo z  p ar d. • O v i e d o . . . .  par d. »
B a r c e lo n a .. .  » 51 P a le n c ia . . »
B ilb a o   » */% P a m p lon a , p ar. »
B u r g o s   p a r . » P on teved .*  p a r . >
C á c e r e s   par. » S a lam an ca  %  »
C á d iz .....................  » y¿d . San S ebas-
C a s t e l l o n . . . .  ® %  t ia n   » d .
C iu d a d -R e a l . p a r . » S a n ta n d er. » yt
C órd ob a   » */% p. S a n t ia g o .,  par. »
C o r u ñ a   y , d. » S e g o v ia . . .  p a r . »
C u e n ca   % • S e v i l l a . . . .  » %  d.
G e r o n a   p a r . » S o r ia   » »
G r a n a d a . . . . .  p ar  d. » T a rra g on a . * »
G u a d a la ja ra , p ar. • T e r u e l p a r  d . »
H u e lv a   p a r . » T o l e d o . . . .  % d . >
H u e s c a   » J£p, V a le n c ia . ,  p ar. *
J a én .....................  par. » V a lla d o lid . » y%
L e ó n .................... par. » V ito r ia   par. »
L é r id a   » y  Z a m ora —  %  p. >
L o g r o ñ o . . . .  » y¿ Z a r a g o z a . . p ar. •

BOLSAS EXTRANJERAS.

Londres 10 de Julio.—  Consolidados, 94 % á 94 
Diferido español, 33 á 33 y%.

Parts 10 de Julio.— Interior español, 3£ */i. — D ife-

ESPECTÁCULOS

T e a t r o  d e  v e r a n o .— (Circo de Paul.)— A las nueve 
déla noche.1— Variada y escogida función , compuesta 
de la comedia en un acto No hay humo sin fuego.— Bai
le.—El juguete cómico-lírico-dramático Don Esdrúju
lo.—El doble trapecio.— Baile, y la pieza en un acto Paco 
y Manuela.—Obsequio á los concurrentes.

C ir c o  d e l  P r ín c ip e  A l f o n s o . — A las cinco de la 
tarde.— Gran función de ejercicios ecuestres y gimnás
ticos.

A las nueve de la noch e.— Función 54.a de abono, 
primer turno de tres y tercero de cuatro.— Otra escogi
da función.

T e a t r o  c h in o .—  [Jardines de Apolo.)— A las nueve 
de la noche.— Función 9.a de abono.—La fé perdida.— 
Baile.— A las diez baile en los jardines.— A las once en 
el teatro la comedia en un acto La casa de campo.— 
Baile.—Terminará la función con fuegos artificiales.

C a m p o s  E l ís e o s .—A las siete de la tarde.—Cucañas, 
ejercicios gimnásticos y la ascensión de cinco personas.

A las nueve de la noche función en el teatro par la 
compañía Chiarini, y en el salón decimosexto concierto 
por la sociedad de Profesores bajo la dirección del señor 
Barbieri.—Fuegos artificiales.

Entrada general, 4 rs.

P l a z a  d e  T o r o s— Hoy, á  las cinco y media en punto 
de la tarde, si el tiempo no lo impide, tendrá lugar la 
undécima media corrida de toros, lidiándose seis de la 
propiedad de D. Pedro Varela, vecino de esta corte.


